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Momo está reinando sobre a cidade!
Engalanada, resplandecente de luzes e palpitante de sorrisos |

está fremindo!...-*¦¦¦» ¦¦'¦ti !»¦¦¦¦¦•¦¦>¦.» a
UMA NOITE DE SONHO.

cidade
-,«í'3»''-m^*^m'->

A NOITE DE HONTEM.
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IMPRESSÕES GERAES
Em plena folia!

A 'Cidade agita-se. sob o do-
raiiiitio it::i.'ulhenlo da Folia. A pn-
*ilic«i, s crise, a carestia da vida,
ks ooaii*p_ica,5Ões internacionaes
fltjés ipassou ã segunda plana, por
ft-irta da varinha mágica da Lon-
TtlKl-

E, mão íibstanto a carpideira
COTitútiica em que vivemos, lamen-
ifcMiílw -a vida cara e a quebradei-
tn» in<it:ional. os automóveis en-
tUsjieni a. Av^nifla. apinhados de
i üies. todos ricamente .vestidos
m icSílrt.BníTnonte alegres.

¦ií'jf!i jsso dijter que por três
úíhjí " püvo é feliz.

mulher que eu arranjei", diver-
te-se tanto, de. dentro ilo seu me-
do de brincar o disciplinado n
suas possibilidades econômicas,
como o banqueiro que toma mesa
nos hotéis chies, que tem auto-
movei de prego e que só bebe
Mumm, durante as quatro noites
da grande farra carnavalesca.

A CIOAnrc DURANTE O DIA
Dl'* HONTEM

Uni domingo maravilhosamente
illuminado. Dia de luz carioiosai
Noiie clara o palpitante.

ítesdo cedo ll eidado.se revés-
tiu de galas festivas, ballanUò
em toda parto um sorriso , um
ance.lo; uma chimóm.

A' tardo, Inciou-se o corso
tias avenida Kio Branco e Bei-
ra Mar. B milhares Uo automó-
veis, conduzindo fantasias ma-
ravilhosas, fizeram o dilçanto do
movimento geral. Trava vam-se
batalhas do lança- perfumes o do
confetti e serpentinas.

E assim, durante a noite intel-
ra. a cidade palpitou, fremiu on-
galanada do luzes o de- serpentl-
nas, como sob uma /noito «lo so-
nho oriental, córn que todas as
almas eèntisseih o mesmo etlu-
vio de espiritualidade.. . .,,. „

ehronico naquella brou-ha-ha si*4
tan ica.

As mulheres, dlaboltcfimeiito
angellcaes, teih, nos lábios, todas
as promessas.

E' um mòstruàrio maravilho-
so do paraísos promcttidos.

Por nqüülla rua deserta, onde
ns serpentinas entroteni um dia-
logo com «).. papeisinhos sara»
pintados, levantei do chão mn
blllistlnho rosa, lodo machucado,
Dizia o papoluclio:

Arlequim, meu amor!
Vem. Estou com uma

do louca de me esquecei*.
Quero ir ao " lllg-l.lfc'*,

pacabnna, ao Phcn-iz, ónifim *
todas as maravilhosas "diieings",
onde. a gente dansa. aporlruliiilia.

Quero sorver muita "cliànipag-
ne", e talvez uma, pilada do i»j
da illuHão.

Quero, na lua 100 ff. P., ef

vo n ta-

no Co-

 ¦¦ ¦• ¦ ¦'/'' ".*¦¦'/'¦¦' '. •¦ ¦' 
h '*..'•¦ ' 

\ 
¦

¦:¦¦ y^-yi?^ , A-y::y'¦¦¦'' AA.''': ':¦¦; ,:¦' ¦¦A'''y '. ::4 11
'•-':'4ÉHÉL' ' 1
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Ka quarta-feira de cinzas reco-
-Bstiçarâ a ladainha das lamenta-
'C&f*. porque e Zé, o pobre Zé Pa-
g-am-e., se encontrará, de novo,
cara a, cara, com as sete pragas
«de que se compõe a nossa vida
<íkis restantes trezentos c sessenta
•e .âois dias... de juizo.

Ma* emquanto o páo vae e
vem. dizem os foliões, as costas
í*tüçam. E por isso o íiovo bebe,
ainta e ri, neste triduo magnífico
«e l:!dsamizaãor dos males moraes
ie "'nossa gente*'.

Ha Dcigar para todos dentro do
csrnaTiU. E' a unioa íesta em
«qae todos podem tomar parto,
Atrenindo-se e divertindo o pro-
sltiiio. E' o quatorze dc julho dos
megKssãJos nacionaes: lilierdade,
.cí,-ua3dade e fraternidade.

íí-ão ba hierarchias quando Mo-
uno dmiiísra. Momo nivela todas as
simas, num mesmo lance demo-
essiltioo e nnialto de alacridade e
«3e çalhofa.. Xo carnaval sô ha
ruma 'difíerença: a do prego; Não
•ae Giveite mais, todavia., quem
ims casta. Por vezes dá-se, até,
o 'diametralmente opposto.

"O vegete que se fantasia de
¦Ujo, e que vae, prdibtis colcanti-
*»x, .pela cidade afora, cantando
fiínhusamente o "ora vejam só a

Mas isso é dos livros: mal de
uns para bem de outros.

O contrario ê multo peor: cho-
rarem todos para rirem algun»,
poucos, raros mesmo. E outra
coisa não 6 a vida dos restantes
dias do anno. De onde o carna-
vai se pôde considerar altamente
benemérito, pela inversão da for-
mula corrente da vida: a felici-
dade de uns tantos argamassada
com as lagrimas de quasi todos.

Festa essencialmente barulhen-
ta, o carnaval tem ainda a seu
favor a vantagem de obrigar to-
da a gente a gritar o que pensa
e quer exprimir. E', portanto, a
prophlaxia do cochicho, da mnr-
muração, do diz-que-disse. No
carnaval são; assim, despotica-
mente vetados as consplraç5es,
as intrigas, os mexericos. A coa-
cuvilhice não medra, nestes trea
dias.

Dc resto não ha, creio, mãos
pensamentos — a não ser os do'vel que os haja também. Mas os! Porque é Impressionante o es-
peccado da carne — nestes tres. corações estão lavados. Ódios, in-jpectaculo que nos offerece uma
dias de franqueza e de alacrl- sidias, invejas, despeitos, nin- (população inteira a rir, a dansar
dade. guem os tem, nesta quadra re- je a cantar.

Haverá figados máos e mãos jvolucionaria do Riso e da Ga- Um. estrangeiro que nos visi-
rins, por via das llbaqões cons- Ilhoía. tasse nesta época teria á illusão
tantes; máos estômagos, por ef- j O próprio Sr. "Washington Luis do que o brasileiro 6 o povo mais
feito das "resacas". Pulmões-não deixou in totum, de compre-jfeliz do mundo'. .
molindrados pela desordem phy-|não deixou, in tvtuvt, de compre- Quo o é, realmente... por tres
sica, originada na orgia, é possi- jhender o carnaval sob o prisma dias.

Não menor foi o encanto
avenida B;ji'a Kar, nó ítussel,
Flamengo, em Botafogo.

Os bailes transcorreram com
magnificência o ujna "feerie"
encantadoras.

A cidade, sentia-se feliz, es-
quecida de todas as magnas.

Antes assim. Tristezas não pa-
gam dividas... So a alegria 6
constridora, dizem o.s sábios. E
o povo estava construindo o seu
castello de sonho o de amor..,.

Foliões no» delírios do Carnaval— Flaj/roiiífo coiliiiios na Avenida eni frente a nossa redacção

f- • ¦—*¦-¦—¦ ¦—¦*'. imiu mmmT^l^L-liMim-Azr^
polychromico e luminoso dessa
sub-philosophia. E, «ximprehen-
dendo-a, o chefe de Estado, cuja
política é notoriamente de aper-
turas. abriu, condescendente, os
cordões ã bolsa governamental, e

Quem canta, males espanta, diz
Ò adàgio; e o brasileiro ¦— o ca-
rioca em especial— gosa prati-
camente o conceito, esgoelando-se
nas delicias, dós sambas, para des-
lembrar-se, do "buraco" em que

mandou subsidiar o Carnaval. E' /deWatera,' entre o mandado de
um acto de intelligencia. O povo
tolera tudo, desde que durante o
curto fastigio de Momo o governo

jse não revele anti-carnavalesco.
A esturdia paga em que ora

[fervilha a alma nacional descon-
Ita cincoenta por cento das quei-
xas o.ue. porventura, tivesse di
Sr. Washington, só por sonhar

|que S. Ex. rateou algumas de-
zenas de contos entre os Demo-
cráticos, os Fenianos. os Tenen-
tes o os Pierrots dá Caverna.

Pena é que se não possa pro-
lòrigar o carnaval por trezentos t-

í ¦ *¦¦¦! o cti»n"cí dus DctiiQOiy*bttioo9

sessenta e d«>is dias do anno, dei-
xuniio só tres .para vida séria.

Seria o ideal. ¦ • •¦- ',

despejo e a conta da merciaria.
De' mascara ou sem ella, vae

indo por ahi, cavaquinho em
acção, a cantar: •

"Eu só qiteria
ir uma ves d Bahia!"

Por' throno algum do mundo,
trocaria o carioca esse seu dose-
jo 

'cantante 
o requebrado de ir

uma vez á terra do chancellef
Mangabeirii.. i

.E. afinal dc contas, toda essiv
alegria custa muito pouco, «iiiasi ;
n:ii!a. ao Thesouro. ¦ E' um prazer!
èolièctlvo, de . preço .infinitiimente
mcn.UcoDarao -pai&. Não custa ai

millesima parte do preço de uma.
revolução. <

Bemdito seja o Carnaval!

O CAHACTER DO NOSSO I'OVO,
POSTO EM PHOVA DU-
RANTE O CARNAVAL

A. aiffirmativa de que o povo
brasileiro é um povo triste está
sendo novamente desmentida du-
rante estes dias festivos. E
a-quelles quo observam a alè-'
gria vadla que perpassa na ai-
ma popular encontdarão base
para melhor aquilatar . as excel-
Iencias da nossa gente; nessas,
expansõrs maravilhosas que não
se turbam com episódios com-
mu tis a inferioridade dos senti-
mentos.

Padecendo com stoicismo o
erro dos seus passados dirigen-
tes, soffrendo todo o peso da he-
rança dos governos que infeli-
citaram a nação, elle confia -na
força viva. da terra generosa ; e
fecunda expandido-ss alacremen-
te como um dia de sol sobre as
nossas praias e sobro as nossas
cidades. ,. .

Os excessos chegam a. ser in-
nocenles, porquo revelam a ju-
ventude plena dc seiva, nos fre-
mitos do.sangiv ardente. Em
tudo, porém a bondadg se muni-
festa, allia.mlo-se á compenetra-
ção dos deveres. sociaes.

Verificae o noticiário policial,
tirando conclunões sobre o esr
¦pinto de tantos foliões que ..=e.
Imitam. Vêm á rua a tippulaçáo
inteira , méscláiulo-sé na nu
todas ias clasisès sociaes! TódoS
-•"•« «itant, ' lúdOs sorrijem.• • Tudos

pilheriam. No entanto, precisn-
mento durante os tres diau fes-
tivos se reduz ao minimo a cri-
minalidade phenoineno que dono-
ta a excellencia do caracter col-
lectivo, na maie« alta prova sobre
a sua excellencia.

Mas deixemos a ordem dessas
observações elementares. Duran-
to os dias consagrados ao deus
Momo seria ridículo a gravidade
pachecal dos sociológicos, de mo-
noculo assestado sobre o nosso
povo, porque o povo sorriria dos
sociólogos,.esfarinhado-se a calva
reluzente.

Oo:,povo quer divertir-se. Per-
paasa-lhe no espirito o milagre
da belleza continental, o fulgor do
sol brasileiro, que é mais bello em
.nossa pátria.

O tempo está. firme, declarou o
Observatório Astrononiico... Tem-
po . firme! Firmes os carnavales-
cos! . • . .

, Ide á ruáj Verificae quanto é
bello o sorriso da mulher patrícia!

Verificai quanto é. simples o,
bondoso e cavalheiresco o nosso
•poyo! ^Constatai quanto se eleva
em intelligencia e brilho a pri-
ginalidade das canções divertidas,
sobre o amor e a vida, pricipal-
mente' sobre ..o amor. porquo o
povo brasileiro é o povo que mais
ama. 

' 
entre , todos os demais po-

vos.
Paiz, do amor! E o amor ó a

.melhor expressão dn exhuberaii.-
cia pliisica o da grandesÁ mural,
nas, niaiiifóstações da vida.

Sul vo;- povo, ''cariocal' • •

CARNAVAL AUKANHA-CIO'0
Coloiuliinn, Arlniiiim c... niain

niii(.'.ii«'iii!

Èvotíéi Evoh-í!
A saturnal vae no seu máximo

delirio.
Já não solta as suas endeixas

fis inconstantes Colombinas o
terno Pierrot.

Arléquim tomou conta da ci*
dade.

O .irriquieto personagem dos
losangos multiçolores emparou-
se de todos os corações de todas
as Colombinas.

Pierrot coso-se ás iiaredes dos
andaimse dos arranhas-céos, com-
pie ta mon te esquecido.

A sua indumentária e a- faço
esfarlnhádà não dizem mais na-
da neste secuio allucinàdo.

A alegria e o diabolicismo do
Arloquim são mais do agrado de
toda as mulheres.

Arloquim tem automóvel e.
"büngalow" e leva Colombina
aos bailes do "Hig-Life".

Pierrot lá não entra. Poderia,
com os seu.-i lamentos, estragar a
festa. E mesmo o som estrepi-
toso dos "jazz" e dns ruidosas
bandas militares afogariam o
seu bandolim veneziaho, ama-

«MiMiMBMiaámw*»»;

pcrlmentar a volúpia das gran-
des o Inebriamos velocidades.

Mamãe?
Não virá. Vao com um inti-

mo ao bailo do "Tennis Club".
Pn pae?
Ha tres dias quo não o vejo,

e liontem attendéo ao lelcphons
uma serigaita com açcentó fran*
cez, que perguntava por olle.

E Pierrot, porguntiis tu?
Não conheço! Quem é esse su-

geito?
goj'á, por acaso, algum poeta

sob pseudonymp..." Tua Car..,,
O bilhetlnho; perfumado a Hi-

chara, estava lacrado polo meio.
Ahi tens, leitora, o que Colom-

bina PI2S escreveu a Aiiequim,
mesmn «lata.

Evolié! EvohéL , '
iPinião, Pinião, Pinião
HI, olha o pinto
Fugiu do gavião.. ,

M. F".-

DEMOCRÁTICOS DE
REIRA

MADU-

fostas carnavalescas
realizaram ali

Essii
du reir.q

òloghntc sòciodado
fücliou (.'uni clinve

de Mr-
dc oure

as festas commemorátivas a Mo-
mo.

Aiiticllfi gente sabe mesmo ae
diverti i\

Síibliiulo uma grandiosa festa
foi nlli realizada com lodo o bri-
Ihnn.tísinò.

O salão de baile estava onia-
mentado tle modo caprichosa diui-
do um bello aspecto do ambiento.

O que imponeütc, tornou n festa
dc sabbudo foi n carinhosa home-

(Continua va ?s pagina)
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ile llunui—dos invictos Tenentes
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ü corso na Avenida Rio L
Os bailes — O

Osc
"A Manhã'

t.ireetnr — MARIO RODRIGUES,

Reilnctor-eltelo — Milton Ro-

Gerente — Mario RoíItIbuc» PI»
Ibo,

Toiln n «.orre-ipor-dcncln com-
mercial ilfiTeríi her tlii-lgli.-i ú cc»"1'iu'ía.

Atlni/nlsilmeíio c rcdacçHo —»
Av. iu» nrnnct), 17U

(Edifício iva hianiia))

AiistKnitlnrítst
1'AKÁ O íiltAS.Lt

"Atiihi 
......... M . ..SSOftO

Semestre UOfOOlI
RARA O ESTllANGEIttOl

;Atino , . ... 603000
SeuieHtrc aSÇOOO

Telcphoncs — Redaofjflo, Cen-
¦ trai 15207 — Gerencia., Central

627-1 e ,1205 —- O-.ielnás, Cen-
trai, 5504.,

Endereço tèletjrãphloo Airmnhfl,

Aos nossos annunciantes
O nosso unlco cobrador 6 o Sr.

, .7. T. ik» Carvalho, quo tem pro-
i rurai;flo para este fim, Oulrosim,

«6 serão válidos os recibo, pas-
, _ndos no laltlo "Fiiriiiiilii li. U",

AVISO
PA.I1 A REPOUSO 3)0 SEU PES-

SOAI,, "A II.IMIÍ» NAO OIIU
«"..'J.A.IA* AMANHA.
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EDIÇÃO DE HOJE:
8 PAGINAS

Capital o Nictheroy, 100 rs.
lNTEBIOIi, 200 RÉIS

.<•..•»,B..U.. a..»..c..s..(..3.,c..o,.o.,» ¦»..••)». ••••¦•«V.ltHtf'Os terrenos podem ser
aforados

O Sr. ministro da Qúerra com-
rnunloou ao delegado fiscal do
Thcsoiiio Nacional nó Estado da
Bahia, não haver llicoiivenléritó
no aforamento do terrenos de
marinhas, situados em varias lo-
calltladcs do referido 1-statlo, pe-
ditlos pnr D, Pompllla Augusta
do Miranda, .Tos. l.vállgollsta de
Oliveira, l.ydlo Hodrlgilos Cosmo
e Corrêa Ulheiro i_ C, conviild.b
que a .pneessão soja feita a ti-
tnln precário, na forma da le-
situação- em vigor-*»

1
I11

y$+.< <-•;«!_. *; Tesa!

1 uniu ie
I ISPIIIT. Sllai

AMANHÃ

IiIIJIIIIOOI
1 Por 20$00O I
_-i I!
$ Somente (3.000 bilheíes 1
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Tfeealro
vír.

tj

sça de hoje entre os Fenianos, Tenentes, Democráticos e Píer-
viverá esta noite as derradadeiras horas de emoções

ranchos hontem á noite '-* O ultimo dia...
A.. ® Á.

%JL ^ò OIC
S-.TSZSHE-DPEESI-

Em visita aos
ias

A MANHA para Informar aos
seus leitortis percorreu hontem
fl, tarde oh ba.rrai.6es das qua-
tro grandes sociedades.

Em todos elles nolava-se
maior n.znftima.

Trahalha-va-se com vontade.
Os operários dlvldlam-so nos

sons vários mlst6l'_fl, anui, os
esoulptores acabavam do com-
por uma figura do mulher, ali
um pintor dava 03 últimos to-
quês numa linda ja.poneza, mais
alôm era o olóctricisto as voltas
eom a Instullaçfio do reflooto-
res no carro chofo o assim no-
turnos nos barracões dos quatro
grandes clubs o movimento In-
tenso das vésperas do grando
dia do dia em quo os prèstltos
sairão parn. a prando llça, jul-
gada pelo nosso povo. Assim dl-
remos abaixo o tino serft os pres-
tllos dos quatro grandes clubs,

FENIANOS
Chegamos ao barracão onde

os Fenianos confeccionam o
seu luxuoso o monumental pres-
t.to no momento preciso em
quo o 1° Delegado Auxiliar ali
ingressava para fazer a céristi-
ra dos carros do critica. Hoce-
bklns eom toda solicitude por
André Vento o sympathico ar-
l«tll|H|«4lllHS.l|K|.,|„|l.(,,0.,«.l||,,|.,|..«„«,,|,l|„fl„O

(.Continuação da 1* pag.)
nanem qui» os sócios daquella pu-
jante sociedade fizeram ao mnior
baluarte tlniuiclln ensn, o fir. Més-
sins.1 Aççyoli, folião dá velha guar-
tln e elemento de vnloi* ciitre o.s
adeptos de Momo.

Koi uma homenagem sincera e
que, por todos os effeitos, foi lias-
tante justa,

O orador offieial, o Dr. Ituns
(Lord K. Tucu), com palavras re-
passadas de emoção demonstra ti-
vas dn alegria tle que eslava pos-
siiltlo, fez o discurso de inaugura-
i.'ã(i, nn salão, do nitrato do sócio
que trinto esforço tem emprej-ado
pnra o progresso sempre cresceu-
te dos gloriosos Democráticos.

lista, inauguração foi recebida
pelos presentes com a maior sym-
patíiia, tendo o homenageado agra-
decido, bastante commoviito, a ho-
ínenuguui de que cru alvo.

Domingo, «ntão, parn gainlio tia
petizadn foi levada u effeito um

elegante baile iufaat.il. com dislri-
buição de prêmios' nos "gilrys",
que alcançou o máximo do brillian-
lismu.

10 parn terminar as festas car-
nnvnlescaB os "carnpien'»,,, toma-
dos de maior entlmsiasmn, realiza-
ram um formidável baile na se-
gmidn-feira gorda que, ,'comò o an-
t.ecetlente, conquistou mais uma
gloria para o "casto-lo".

rações dos quatro grandes clubs, "A Manhã" ouve os artis-
André Vento, Marroig, Colomb e Raul de Castro

tista patrício que ha vários an-
nos confecciona o prèstltos dos
"angorás" fornos Introduzidos
no Imnienso barracão onde todos
trabo-liarain pela grando vinto-
ria do hoje.

Os Fenianos esto anno fazem
um Carnaval do arte e pura-
mente nacional foi-nos dlzando
amavelmente o grande artista
A.ndrC Vi^nto. O nósao prestl»
to dlvide-so em duas parles.

Ápõs o "abro alas", um deli-
cado carro intitulado "IIAH..MO-
NIA ATUBRICANA", onde se
vêm toda.»-: as rçipubiicas ameri-
canas rodeando o Brasil, repre-
sentado por linda mulher virá
a commissão de frente montada
em fogosos cayallos árabes o
trajada a rigor.

Scgúir-se-ão as bandas de mu-
slca o de çlarlri.. e apds o carro
chefe, "BANDEIRANTES", ma-
ravilhósa confecção de André
Vento, onde o talento e a arte
do joven artista furão, por cer-
to, vibrar ò coração do povo ca-
rioca.

Esto carro que tem perto de
50 metros de comprimento, divi-
de-so em tres phasea; em cada
uma das quaes nota-se a hlst.o-
ria dos nossos bandeirantes em
busca do ouro, syrhbolo da nt>s:>a
riqueza. Á llIumihaQãó tlsste
carro é deslumbraiitó. Seguem-
se-lho o carro de critica "OURO
QUE VEM E VAE..." interes-
santo critica nos quatro empres-
tlmoa feitos pela Prefeitura.

Vem depois a allogorla "FON-
TE DOí* AJ\IORES", delicado
carro dedicado as moçns cario-
cas em rigoroso estyló Luíz XA'.

"THEATJiO PÁRA VEMIOS"
Interessante critica a pròhlbigSo
•Ias entradas do menores nos
theatro;:.

GÓNQUIÍ5TA BO BT.LI.O" e
o titulo do uma linda allegoria-
critica, dos Feninncs. Este car-
ro traz vários macacos coiiclú-
zlndo a belleza o como para a
belleza 6 preciso a juventude,
nhl estão os macacos....

Depois desto carro, virão as
bandas do musica o do clarins
da, sogiíhdá-par.te.

"VISÃO INDIANA", e o car-
ro chefe da -" parte. Lindo, o
de effeito maravilhoso. A cri-
tica "O VQTO E O VFTO", 6
uma chargo do muito esp!;-ito e
gt*aça. Segue-se "PRIMAVEUn
.1APO.\te;-.A", um carro deliea-
dlsslmó, onde pintura dclicadls-
slrria porfi em t-héquo o talento
do Jüòtlnó Itliguez.

"RAINI.I:A__ DE TUDO" Jítmcritica. :i toda espécie de ráfnliàs
quo foram eleitas. Os Fenianos I
elegeram nestò carro a authen-1
tica Minha da Fayella.

Os gloriosos Fenianos, encer-1
rarao sou prestito cum urna ver-1

(ladeira jóia de belleza ""SYM-
PIIONIA", ondo sete sereias re-
presentarão a musica de Ho-
mero. Seguem-se-lhe os músicos
tia Wagner, de Verdl com arautos
com suas tubas, finalisando com
a musica sacra.

Esto carro mede 32 metros de
comprimento.

São auxlafiares de Arw5rê
Vento esculptores, Magalhães
Corrêa, Luiz Paes Leme, Orestes
Acuarone o Vicente Moreira Ju-
nlor. Pintores Emilio Silva e
.fustino Miguez. Eloctriclsta, A.
Ventura.

PIERROTS DA CA-
VERNA

Raul de Castro, o novel ar-
tista patrício, quo ha dois annos
faz o prestito do "Benjamln"
do carnaval oa.riooa, recebeu-
nos em seu barracão com gentl-
leza captlvarrte.

O nosso carnaval foi feito em
15 dias. Lutamos contra todos

80 contos,' nós sô recebemos 40.
Emflm, os Piorrots íizeraw

carnaval para o povo e por isso
mostra-nos a seguir "A EPO-
PE'A BANDEIRANTE", o carro
Chefe, de effeito aurprobendento.

Divide-se este oarro om tre»
phaees distinetas. Na primeira,
são os intemeratos bandeiran-
tes que emeaminham-se para
internarem-se nos rincCes de
nossa terra. Na segunda phase,
vê-se as nossas riquezas bro-
tando a flor da terra. Depois,
v6m os bandeirantes de hoje,
que são fortes homens puxando
ns correntes que movem grande
engrenagem da industria. Esta
concepção de Raul tle Castro
vae por eetro alcançar exito ex-
traordlnarlo. Modo ella, 36 me-
tros, dividido, om tres lances do
12 metros cada um.

"CANÇÃO NACIONAL" lin-
das modinhas.

Outra bella ftHegorle, sfio "OS
NOSSOS PÁSSAROS COMO MO-
TIVO ORNAMENTAL", Raul

os factores, Inclusive o governo I de Castro mostra neste soberbo
qu edando ns nossas có-lrmãs I carro que as nossas mattaa são

JXDC.XDOOOC";

I0 ITINERÁRIO DOS GRANDES CLUBS
FENIANOS

Travetisii tln» ParHlhnN, ne BnrBo dc SBo Pcllx, rua Cume- (
(< tino. n:n "¦3iirocJ.nl Floriano Pelxolo, rna Vlxcontlc de Inlinllma,
U Avenida ltlo «ranço, Avenida Beira Mnr até o Theatro Canino, I

Q Avenida Hlo .irniieo, run Acre, run Mnrcchnl Floriano Peixoto,

OAvenliln 
Passos, Praça TiraUciites, run tln Carioca, run (j.UKunya-

n «a, rua Vl.st»t>iide tle Inhniitun, Avenida Hio Branco cm volin, riéa '

U Acre, rtln Marechal Floriano Pelxolo, rua Camerino e barrneflo.

TENENTES DO DIABO
Arcitiiin Frnnclneo Bicnlho, CSen do Porto, Praça Mana, Ave-

ilida Ilio Branco, Avenida Beira Mar at* o Theatro Canino, Ave-

0' 
nidà ltlo Branco, run Acre, ma Marechal Floriano Peixoto,
Avenida PnsNos, Praça Tlradentcx, raa ila Carioca, rttn Uru-

0 JBuaynnn, rua Marechal Floriano Peixoto, Avenida Bio Branco |
H cm volta c hnrrncSo.

DEMOCRÁTICOS
Avenida das Nnçüci», Avenida Rio Branco (ein volta), Ave-

nida Beira Mar Até o TheatTO Casino, Avenida Kio Branco, rua
Visconde dc Inhnümn, rua Marechal Floriano Peixoto, Avenida
PaHso.s, Praça Tlrndcntes, rna .tia Carioca, rna UruKuayana, rua
Visconde «le li-.lialiiun, Avenida da* Maçôes, rna do Passeio e
liarriicfio.

PIERROTS DA CAVERNA
Avenida dns Na«rfles, Avenida Rio Branco em volta, Avenida

Beira Mar até o Theatro Casino, Avenida Rio Branco, rua Aeré,

Ürua 
Marechal Floriano Peixoto, Avenida Passos, Praça Tiro-

,. dentes, rua da Carioca, rna Urtigniiyana e raa Sete de Sc-
U teiubro.

iíOOOOOOOO«-XXXXXXX_OC5CCXXÍ^

dotadas dois specimens mais
ricos de pássaros.

As criticas. São tres, porém
optlmas.

"ESTÁVEL OU NAO", quem
voe na balança sou eu..., O Zé
Povo nú de um lado, e os mi-
lhOes do prefeito do outro, mos-
tram o estado cm que vivem
com a serie de empréstimos."O POBRE CARIOCA" é ou-
,tra critica do suecesso aos alto
falantes, camolots, buzlnas, em-
fim a serie enorme da barulhos
que o pobr« carioca tem de atu-
rar por dia.
"A ULTIMA INDIOESTAO DO
THEATRO NACIONAL". Uma
enorme boneco, vomita uma se-
rle Interminável de creiíngas.

Este é o prestito soberbo dos
Pierrots da Caverna,

Raul de Castro, contou com o IWprià
auxilio dns esculptores, Moreira
Júnior e Armando Braga. l'in-
tores Euclydes Fonseca Eras-
mo Xavier e Oscar Lopes. Ma-
chinista, Antônio Rocha. Ele-
ctriclsta Gaspar Santos.

DEMOCRÁTICOS
Os tradlclon.aes "cnrapicús" en-

tragaram a confecção do seu ma-
gustoso cortejo ao artista portu-
gues Hypolito Collomb, que teve I
á ajutlal-o o laureado osculptor |
Modestino Kanto. O seu prestito
6 bello e imponente.
,.A marcha trlumptial da cidade |
oidade do Rio dc .hinairo, é o car- '
ro-chefe. Nelle dostaca-sc o sur- i
to maravilhoso de progresso que .
domina nossa cidade. I

Grile iia Prefeitura, 6 uma cri- |
tica de bom effeito aos apertos
dos funccionarlos munieipaes.

Homenagem, d rainha do Car-
naval, onAtt o consagrado artista
demonstra toda a sua pujança,
collocando acima do todas as ral-
nhas, a do Carnaval.

Outra critica de suecesso ê a
Fai_rtenij«o do mil róis.

üua/runy, maravilhosa conce-

TENENTES DOS
DIABOS

Os veteranos carnavalescos ins-
taüftrnm o seu barracão na Ave-
nida Francisco Bicalho.

O seu maravilhoso prestito hls-
torieo gyra em torno da epopéà
romana no tempo de César Oçta-
vianus Augustus.

Todos os carros allegoricos se
prendem á historia do Império
Romano, no apogeu de sua gran-
deza tle seu valor artístico, intel-
lectual, na sua orgia de luxo, no
seu delírio de grandeza, no seu
orgulhoso fausto, nas suns lou-
curas immortaes, senhores do
mundo, dominadores dos povos.
Pátria de guerreiros invencíveis,
senhores dos mares, conquistado-
res audazes do suas leis de suas
sciencías, suns artes e de seus
ensinamentos, atravessando os se-
iMilos, suas luzes chegariam atô
nôs.

Este carro marcará uma nova
época de renascimento artístico
nos enrnavaes cariocas.

Abrirá o prestito tres bátédo-
res e a commissão de frente

Banda de claris
Primeira banda de musica,

Guerreiros Romanos das hostes
do Eruso, invencíveis em mil e
um combates.

Oarrri-chefe — Monumental ai-

do dinheiro que ninguem não «li»..
3o carro de critica — O ãüa das-

flores.
Segunda parte do prestito

Banda tle clarins e fanfarra, da.
guarda pretoriana do César.

5" carro allegorico:
AVE CÉSAR

Carro triumpho. de César Au-
gustus, grando apotheose a Ce-
sar. feita em Iíoma em honra das>
novas conquistas o submissão de
povos do oriento e oceidente, pe-
los seus audazes guerreiros, le-

IIÍLIÍÉllli
íí girai f.rB.íg.|1>íMLMII.

o pú ile arroz qne uso

MAGEST.OSO PALÁCIO DOS
OESAIli-S

com a Imperatriz Lívia, encanta-
!dora imperatriz de Roma, esposa
Ide Ccsar Augustus, com as suas
beilissinins dumas de honor. Por-

I ticos suspensos por Innumeras
Cariatides tle Hercules, em bellis-
sima concepção de architècturn e
[esculptura, batendo o "record do

arrojo em earhuvaos cariocas! Po-
vo carioca!! Pasmae tlcante de
tanta grandeza, magnificência o
esplendor, como outr'ora pasmava
o povo do Roma.

Seguirá a esto o 2" carro alie-
gorico:

O SYMTI0..0 DK ROMA
A loba do Roma ornamentando

Romu e Rnniulo, conforme a len-
da. Ave Roma!

3o carro allegorico:
UKUSO GENÊRAI»

gionarlos, pela grandeza incom-
paravel do Junina invicta.

•Io carro do critica. — O theatro.
c os innocentes dc i-8 annos.

6o carro allegorico:
f.lt IlAl.CAO NOS DOMÍNIOS D<»

i.hoiowvkio hosia.vo
vipsXn.us àgríppa

em dia festivo e em pompas pa-
trioticas, sempre demonstrando
quanto de faustoso e imponent»
era em Roma, arbitro da elegan-
cia do mundo o da civilisação.

5o carro de critica — A ratoeira
da Previdência.

1° carro allegorico:
(Ul..*.!).: FI-STIM NO RICO

PALÁCIO 1)10 CA-
LlGUIiA

Orgia d" Cláudio e Nero; entro
os convidados se destaca a figura
dó belleza de Aarcrrlnina (Messàlí-

(Continua na 7" pag.)

Romano legionario, filho de Ce-
sar Augustus, em seu palanque
triumpliante, quando atravessa-
va 0.9 vias tle Roma. Vários cen-
turiões a cavallo com armas, es-

jtnndartcs e emblemas, guarda de
I honra.

1" carro de critica — A Favclla

li Com o uso da |

pção do stifprehendente effeito. \va(, aWíxO
Hypolito Collomb empregou neste jcarro toda a sua arte e talento, i

A prohlbição da entrada dos \
menores nos theatros, serviu de Itransportando Julia, filha tle Co-
motivo para interessante critica I sar Augustus, com o seu séquito

4" carro allegorico:
A TÍI-ENE HO.UAXA

que os velhos "carapicús" defen-
derfi.o com maestria.

Uma allegoria delicada e de
grando effeito intitula-se Jlfmc.
Buterfly, concepção feita em tor-
no dia grando opera.

O Dr. Taronoif mm. ahi..., 6.
outra "chargo" espirituosa e do
grande effeito.
..Carnvern, outra opera que deu
motivo a linda allegoria.

O ultimo carro do prestito dos
Democráticos é uma surpresa.

imperial e a sombra das invertei-
veis águias romanas, dóminàdoras
tle terras e mares. A Tirerio mo-

vida a remos por centenas do ga-
lés escravos prisioneiros de I
guerra.

2o carro tle critica — O barril \

Tijolos, cal, oimen-1
to o madeiras ssr-!
ratías. Preços bara-;

Jlissimos. — Rua da ¦
jassngem GB-Sul 948

Nota-se depois tle usar (
dois ou tres vidros:

1." — eliminação completa
da enápli e todas as moléstias
do couro cnbvlliido;

2." — tonifica o bulbo ca-
pilllir, fazendo cessar iniine-
(liatnmente a iinéd.t »do ca-
belio;

:!." — faz brotar no-os ca-
liellos aos calvos;

4." — torna os cabcllos lin-
dos i> sedosos e a cabeça lim-
pa, fresca e perfumosa;

Vi." — cura as u.fecções
pariisilarias.

A LOÇÃO ANTICASPA
é uma forniiila do saudoso sa-
bio Dr. Luta Pereira llnrretii

(e s6 isso é uma garantiu jiu-
ra .picii! usal-a.

Em todas as pharmadas, droçfariasa
 períumarias 

Kio a encontrando ahi, peça á
CAIXA POSTAL. 2996

SAO PAULO
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primeiro
riguar o
titule tio
ria dos

' Hoje em dia, hn sociedades
•para tudo. A tendência pela
•iggremiação se,tem inlonsili-
cado, continuamente. Cada
classe reclama o seu organi
associativo. A philanthropia
determinou uma serie de ca-

»as de caridade. Os seientistas
organizaram os institutos, a
tujos recintos levam a ultima
de suas descobertas. Os ex-
centricos, também, criaram
seus grêmios e é nesses que
ha a maior originalidade.
Amigos do cão, formaram as-
soriações para defesa desse
snimal. Outras sociedades na

por ahi visando exclusiva-
mente a proteccão dos bi-
chos. Em certos paizes da
Europa, a excentricidade at-
tingiu ao extremo. Os rigo-
res da moda chegaram a ins-
tituir associações em que se
discutem themas de elegan-
cia. O penteado c o corte
de cabello são assumptos que
merecem os mais amplos
commentarios. Os grupos,
formados de colleccionadorcs,
constiluem, talvez, a classe
mais temível. O collecciona-
dor é um homem fanático,
que restringe o mundo ao
motivo de sua predilecção.

I)ir-sc-á mesmo que as col-
lecções se assemelham a
grandes sociedades de obje-
ctos, em que cada qual dispu-
ta a primasia da raridade ou
da belleza... .São curiosas as
reuniões dos especialistas de

ella
dahi

a resolver-se e ave-
motivo mais cons-
suicidio. Na mau»-

casos, c unia razão
passional. São os românticos
do século que se desilludem
deante tle uma paixão irreal
ou dc um amor que naufra-
ga. A vida se resumia na-

quclla creatura , c sem
seria impossível. Vae
e summariainentc pôc termo
á existência, sonhando, com
esse acto, haver praticado um
heroísmo, capaz de ainda
produzir alguma emoção no
mundo...

E' preciso que essas lyn-
cas creaturas mudem a erra-
da concepção das cousas. Ha
paixões que apenas existem
no cérebro de quem as ima-
gina. Ahi germinam, dia a

i dia, crescem, desenvolvem-se
I dc tal fôrma que, por fim,

até parecem realidade. Quan-
do a própria victima desses
sonhos verifica o impossível
da sua imaginação desespe-
ra-se c passa a praticar toda
serie de loucuras, que, ás
vezes, acaba no suicidio.

Ora, esse systema é o que
ha de errôneo. Não ha cousa
que se mais deva respeitar
do que a liberdade indivi-
dual.

O século, que vivemos, nao
permittc excesso de sentii,
mentalismo. O espirito pra-
tico vae dominando crescen-
temente.

E* na alegria, na varieda-
de, na serie dc emoções no-
vas a se suecederem, de mi-
mito a minuto, que está a
verdadeira maneira de viver
neste século.

A' sociedade contra o sui-
eidio, cabe, inicialmente, ba-
nir o scntimcntàlismo . doen-

immediala confiança de V. Ex.,

como soe acontecer a soldados do

policia, resolvi dar-lhe as garan-

tias pedidas, levando-o em minha

companhia do foro até á Fazen-

,1a. Santa Martha, e, no regresso.

fn.Kol-o apresentar á Cheftitura do

Policia, para que seja cumprida

tão edificante sentença."
Corja!

flciento para o patriota
deixar o Brasil e viver na sua
"adorravel Parrie"...

O Sr. Paulo Castro Maya, do

Partido Democrático, achava bom

o governo... quando o governo
la ser fregue....

Encerrou-se, hontem, em

Havana, a Conferência
Pan-Americana

Dita I lífiS

O Sr. E»itncio
Kmbarca, hoje para Recife a

engommada personalidade do Sr.

Estàcio Coimbra, ex-vice-presi-

dento da Republica e actual go-

vernador de Pernambuco.
Partindo, S. Ex. deixa afoga-

dos em lagrimas muitos coraçfies

de senhoras que, por sua edade,

deviam merecer do "Casanova"

de Recife um pouco mais de com-

miseracâo. A dôr que a partida do

S. Ex. leva ao coração dessas II"

lustres e veneraveis damas é

uma crueldade a augmentar no

grando rol de crueldades prati-
cadas por S. Ex. contra o sexo

fraco, crueldades quo lho vale-

ram, ha meio século atraz, o tl-

tulo do "arnarrotador do cora-

çoes".
, De resto, crueldade já fora a

vinda do S. Ex. ao Rio, com o

fito único, perverso e premedita-
do, de reavivar chagas aqui dei-

xadas, quando de sua partida an-

terior para Recife, a assumir o

governo do grande Estado Jo

Norte.
E S. Ex., Ramon Novarro de

edição qulnhentista, ao saber des-

ans dolorosas noticias, sorri com

dosvanecimento, e, tomando uma

attitudo de Prince Chormont,
o monologa:

— Que culpa tenho eu de ser

bonito?..."
Mausinho!...

Kaçnm Ihho •!<* íçrnçn...

As companhias do navegação

doveriam manter na porta de

Ingresso ao Cães do Porto, um

placard com o aviso das trans-

ferencias de partidas ou mudan-

ça do horários no movimento de

vapores'. A falta dessa medida

oceasiona, constantemente, scenas I

desagradáveis que deveriam ser I

evitiidas em beneficio do publico
e da fama das nossas autorida-

des aduaneiras, sobro as quaes
aa victimas fazem recahir a cul-

pa nos desabafos do momento.
O ingresso ao Cães do Porto

6 cobrado â razão do IfOOO por
cabeça. O funecionario encarre-

gado de receber a Importância
Ignora quasi sempre a hora da

partida e da chegada de vapores.
Os Interessados entram e vêm a

saber ia dentro que perderam o

tempo... e os 1$000.

Tivemos hontem um
frlzante para illustrar este to-

pico: a sahida do ConUutria Gui-

marães marcada para as 10

horas dn manhã effectuou-se as
duas da tarde. Innumerae pes-
soas tiveram conhecimento do

facto depois de correrem vinte
minut&s pelo caeB e de "morre-

rem" na porta.
As companhias têm o direito

de alterar os seus horários. Mas
o publico não deve pagar o cri-
me de vei-ificar pessoalmente...
as alterações.

e pregar, tanto quanto possi-
vel, a necessidade de uma
vida risonha, dc cogitações
fáceis e não dc pretenções
impossíveis.

CELSO KELLY.
...-_... ...-.-—¦»*--¦•—•-•"¦•"•

•sello, de pratos, dc louças fi" tio, que ainda nos persegue,
nas, de moveis antigos: nel-
Ias se debate, sempre, o pro-
blema das datas. Aos homens
práticos, que impressão ha de
«oausar essa jmlemica a res-
peito da épica de determi*
nado objecto) Os gregos per-
deram séculos procurando
descobrir a origem e forma-
ção do mundo, c esse tempo
perdido serviu, comtudo, aos
philosophos modernos que
não mais cuidam de assum-
pios Iranscendentaes, mas
•fêem a vida na própria vida,
sem nenhuma cogitação do
passado ou futuro. Nesse
tempo, pois, se tornam bi-
larros os pesquizadores de

O Sr. Gelnllo
A situação do Sr. Getulio 

"Var-

gas, no Rio Grande do Sul, ê a

mala invejável deste mundo. Por

onde passa chovem-lho homena-

gens em cima.
E' que o povo rio-grandenso

não estava habituado a ser go-
vernado por um homem, 6 sim

por um bonzo, invisível a toda a

gento e mettido sempre era sua

casca do bicho insaciável.
O Sr. Getulio Vargas, logo que

não terido

LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha, que nasceu com um intimidade com o

pioyramnia de absoluto, radical II-

lioralismo, affirnioi» aos seus col-

inboradorcs, nn» floral, a mais

complota liberdade para se manl;
m cm suas columnas "As-

parta editorial, é uma tribuna onde

todas as opiniões onconlra.il aco*

Ihida franca, sem censura, ainda

as fundamentalmente contrarias

aos nossos pontos de vista. _
Convém reiterar esta declaração,

afim de que não se dêem ma. ea-

tendidos.

ri^^rrt * -.«.«***«„_
um phenomeno do tempo e
transformou-se numa indtis-
tria. Existem casas montadas
especialmente para construir
camas de Napoleão, sofás de
Maria Antonietta . e jarras, e
louças que pertenceram á
corte de Carlos V. A enorme
•quantidade de moveis com |
essa rotulagem, espalhados
pelo mundo, bem prova o
impossível da authenticida-
de. Ha uma casa cm Floren-
ça que fabrica loucas já ra-
citadas para mnis bem mas-
carar a falsidade da época.

Ccmo se vê, malgrado as
tendências praticas • do se-
cnlo, ainda ha exeentricida-
des.

Agora, acabam de inventar
mais uma aggremiação. A
idéa vem do sul, de Porto
Alegre, cujos moralistas Uni-
danmi uma sociedade contra
o suicidio.

A. morte em certas regiões
do paiz é fado de secunda-
ria importância. 

' 
Om punhal

inconsciente de qualquer va-
lentão vale mais que mil po-
íicias embalados: faS c resol-
ve o que bem entende,

O Rio Grande do: Sul,, po"-
rém. se alarmou deante do
numero dc suicídios, » crescer
scàipre. Era preciso rjôr um
&rmo a essa pratica incóm-
preensivel dc c-terminai-âo
da vida. A, acção isolada du
eada qual so anuliavu ante as
diíflouldades para solução
do problema. Eis a razão dü
instruir o grêmio, em

Vm mo-arclin amigo
De geral, as noticias referentes

ás pessôna reaos daa cortes es-
tratvgelras, noticias que as agen-
cias telegraphica- para cá nos

transmittem, por vemoe com cer-
ta pompa do detalhes, náo conse-

guem, mesmo rtsmotamento, in-

teressar o nosso publico.

A noticia de um "match" de

box sensacional senrpro interessa
muito mais quo a da morte de

qualquer um cabeça coroada, do

qualquer dos contlnentea.

Pouco se nos dá a sauMe de

suas magestado».
Sô um delles tem o condão de

nos fazer Interessar toda» as no-

tlclas, boas on más, de sua vida

O Carnaval! E', nesta terra, a historia séria da

vida E' o único periedo de realidades sinceras, nes-

te paiz. Grita-se! Pois tudo se desaggrava e redrnie

no grito das multidões. Pois tudo se exalça e cas-

liga no transbordar da onda humana, que, ou ves-

tida de Pierrot, ou de Colombina, traduz a pena su-

prema, estigmatizando injustiças numa gargalhada,
ou festejando vinganças num sarcasmo. Quem e

I aquelle? E' uma potestade do regimen. Rasguemos-
1 lhe a f orragem da armação. E' o general Santa Uuz.

Fuzilava, no quartel do regimento, que commanda-

va, prisioneiros inevmes, por hypothese. Depois, ven-

cedor de triümpho facilimo, martynzava de verdade

pobres victimas da delação e do suborno. Acabou,

depois da catastrophe, escolhendo alf af a temVWw, a

vinte e cinco contos por mez. Está sendo o Febromo

que se diverte e engorda com alimentos selectos¦. _.

quem é aquelle negro alentado?... O marechal Car-

neiro da Fontoura. Viveu cincoenta annos de vida

militar e acabou soffrendo de solitária no cofre de
e-empiol^-k-*---. Vendas a prestações... Lopes Gonçalves,

do 3U andar do Hotel Avenida, nú em pello, o hippo-

potamo civilizado, define o máximo expoente do po-
der legislativo nacional e comprova as theonas de

Darwin! Na Câmara, comprova-as o Sr. Tavares ^a-

valcanti... Eis o Carnaval. Eis o regimen O Bra-

sil só se mostra sério tres dias, cada anno. Pena que,
deste anno, seja hoje o ultimo dia Amanhã, volta-

remos ás cinzas. Em cinzas, a política. Em cinzas,

o governo. Em cinzas, as finanças. Em velhas cm-,

zas, cinzas de "reprise" insipida, a economia publica.
Em cinzas, o nosso credito. Cinzas envolvem o tra-

dicional liberalismo da nossa pátria. Quem e aquelle

mascara?... O deputado Annibal de Toledo! Pres-

tou-se a «ssignar o projecto da lei scelerada, que lhe

enc-mmendaram. E o mudo, da direita?... É o senador

Adolpho Gordo. Copiou o plano macabro da lei m-

fame. Adiante, trocando as pernas, apparece um
de -*maquereaux". Chama-se

Daqui a cinco annos, esse
congresso reunir-se-á em
Montevidéu — A Argentina
assigna o protocollo, com

reserva
«FINITA -A COMEDIA"

HAVANA, 20. — (Americana.)

Om íminleços um* fnntniiln****-***
o *il:i'ie«iu:-li» »**>' Bot-nlogo, <•«-
¦iiiiM-cnim il«" niaKcãrar o Sr.

Frontin «le peil™ «• 1innr/.e
rriii.-n Mlircclinl l'l«>i'l»i'«'
(jcncln Imperdoável.
tn «i «>ulro,
riil.-iili' tl»N annos «•
trnas il<* mcitros «iiie
it iiinimbllldmle «mnitlcr».

I deverln
imctuV

dn
Negll-

Um coniplc»
iléniielto «lu ilisiin-

«bis bOnS cen-
llies ülvlilc

a sess-o ile I
Conferência

Tteallüa-se l»o'e
cerrainiiiito da

Pan-Amcrlcana.
O CONÜHKSSO DA IMPRENSA

LATINA
PAUIS, 20. — (Americana.) —

Embarcou em Saint Nuzalre com
destino a Havana de Cuba a de-
leg-açao franceza nue vae tomar
parte no Congresso de Imprensa
Latina 1i realizar-se naquella ea-
pitai.

A ARGENTINA HEfiEMO-
NISTA....

«La Nnclôn" diz que nüo
BUENOS AIRES, 20. — (Ame-

ricana.) — "La Naelôn" rofei-m-
do-se a apreclaçilo de alguns jor-
nãos de Havana de que a Argon-
tina procurara na Conferência
Pan-Anierioana desenvolver uma
politica de supremacia contlnen-
tal, diz textualmente:"'j'üdos quantos conhecem a

política e a ae.tuaçfio Interna-
clonal da Argentina sabem

Ennji xllioplingln "».orlU
ter lcmíirnilo nos iiutoroH
nos do "Irnvesti» o dever «le nn-

«mr mi» li''ii«<> »''1'*' c d** I,flr !<0"

bre o símulnero <lo Moj«és on-

rioen o» iinnno» groteseos cora

que IncoTpornrnm o esguicho dl-

«retieo «Io gnrOlo no» esguicho,
do ctlier carnnvnlçsco.

A cfflgle <*<> Sr- lrrl»,t*n «*"**

collada t» do Mnncqnlh-O. Indivl-
„1 veimente !>«• niiUn valeram M

elrurgin» cscnliilnrncíi qne bm «e*

oeloiiuiun» ntlrundo-m» l>era lo»f-«

umn da ««tra. 1*»«h eoutlnuaru
sendo ns enlieçAH perdida» de umn

divindade «l»»e as raültld6ÍN con-

Hiigrnm com nm «o c*»»P«>- ° hu

CrontUmo »»»(»rnl uermnnccerlt»
mesmo «n»e os dois podes»ue* dl-

Inlnssem «o Inílnlto p espaço qne
os separa.

Incomprclienslvcl é apenas C

que o Sr. Frontin manl-rancor
(estou icmprc contra seu eomplc-

d n ve-que coisa nciiliuma jítmais e^s „„tural. ftnl»»la
teve nem est.t 

^g|e 
do 

^ ^^ ^. 
. .„,„-.

sou animo qui
hegemonia, o, multo ¦ menos,
de predomínio sobro ob seus
irmãos das Américas."

CLORIFICANDO CHRISTOVÃO
COLOMBO

HAVANA, 20. — (Americana.)
— O plenário da Conferência Pau-
Americana approvou hontem o
parecer da delegação dc Silo Do-
minsos sobre a homenagem cone.
oliva (la America a Christovão
Colombo.

A homenagem consiste na ere-

cia despreoccupnilnf
Excessos de "prudcrle" defor-

mando lis scnsaçOc» alícèllvast
Allimi O Miineuuliiho poderia

Interprelnr perfeitamente a gra-
lldfio carioca pelo lioii»«*»« n«o
«leu água ít cidade cm sei» dia».

Aquelle ílo liquido correndo con-

Hhuamcnte nfio é o maior elogio

„ potabilldade e abundância d»

noss- pnrn lyn.phaf... O logar
A i»on»oii-e-«" «-"¦¦-¦-"- •¦- . t itrouor-

ccão do um phurol em memória (le „_tie c.rrc nno tem propor
do Descobridor, conforme o pro- çftps -,--mBntcs nne possam lerir
jecto aceeito pela anterior Con- Biwcei,tliillldailes »le iu»« Fl-
fororiota'. de Santiago do Chile, as mus. i

projecto esse que' ¦¦ -• -*,n definitiva.
(• agora

vertido em alsposlt.í.0

O linASII. CONCILIADOR...
HAVANA, 20. — (Americana.)

_ A ultima sessão plenária oa
Conferência Pan-Americana rea-
lizou-se com grande vibração, tii..
vido, principalmente, 6. votação
final tios assumptos submotllilüs
a sub-cbmhilásao de Direito In-
ternaeloiíal Publico, tomando par-
te activa nos debates os chefes
das delegações brasileira, argon-

menos —-

"pastiche" desairoso
Estacio Coimbra. Ronda alguns milhões na velhice, tina --'-«-'S.i exerce»,
Adiante, "Cicerone» desta crapulice unrversal! O U* X^^^c^'3-
Brasil todo se rebola. Neste ultimo dia de CarnavalUtori^ no ™g^r%*

as-umiii o governo,
razCee para manter a mesma

superioridade de poses do Papa

Verde, começou logo a entrar om
eeu povo, a

cruzar as ruas de Porto Alegre 
j peaaoal

como qualquer simples <&»>*** a 
,-.„„ morlax<Aia, excepção é o

saudar com a mesma afíablllda- 
^ Alborto dos Belgas, d demo-

de do sempre suas v-elhas amlza- | cratlasto0 princi_6 que foi noeso

oalildl»""» assassino |

A dvnastia sinistra dos Caiados

continua a encher Goyaz de pa-

vores com sua Insopitavel sanha

homicida.
O regimen ali è'- "pen» com-

-ifio ou logo", estabelecido pelo

toado** Ritmos Caiado e por sua

molla politica.
A faca « o riflo são os argu-

mentos a qne recorrem os senho-

res da muu-çtio soynn.a, para fa-

j -m- tiilar a opposição,

I do quo os niorticinios
' 

pela-o pvoprlas pragas

çstiiiloal, tardadas
custa do
o, vida o

Ai nua agora c

Castro, tia capltf

-,'ni,

acereseen*
são feitos
da policia

a armadas -
deCendor-lhe

dee, e isso lhe bastou para con-

quistar um sem nunieros de ad-

miratlores, uma aureola do ex-

traordinaria popularidade.

A9 noticias, da bonhomla de-

moeratica de S. E.xa. irradiaram

para todo o Estado, produzindo
em toda a parte uma escandaU-

santo impressão de admiração e

d... amizade pelo novo presidente

do Eetado.
Graças a isso o Sr. Getulio ê

hoje dono legitimo do Rio Grando

do Sul, e do coração dos gau -

chos.
Quanto è bom o

em hor- òpportuna...
Se nilo £o«se *» *-ola e bal6fa

süporiorldade do Xico Chimango

nlnguóm se aperceberia dos ha-

bitos ;don>ücraticoa 
do novo pre-

sidxsnte.

hospedo, e que deixou largas ami-

zades.
K prova que o bom rei Al-,

berto conquistou aqui grande nu-

mero de sinceras amizades é o

facto de hontem, com todo o bu-

Itcio do carnaval, termos rece-

bldo repetidos telephonemas, ln-

dagando da sau'de de sua roa-

gostado.
Tudo toso só porque oa jornaes

da noite haviam noticiado que

o heróico Rei-Soldado acamàra

Qm Laeken, com um ligeiro ac-

chegar-se 
'•¦ 
cesso de griPP6-

esquece e o seu olvido constella os céos de olvidos

benignos. Tudo ri. Tudo canta. Arthur Bernardes,

apenas com a lembrança do seu nome propiciatono,
enche a atmosphera do almiscar dilecto de que tresan-

da a coudellaria de Linneu de Paula Machado, em

Paris Vamos divertir-nos. Vamos soffrear a incle-

mencia dos destinos. Pelas suas tradições, o Cama-

vai tornou-se a nossa grande festa, ainda á custa do

desassocego geral, que não vence a angustia do tem-

po Adeus, tristezas! Adeus, impostos! Adeus, dece-
l Tres dias de felicidade, no Brasil desta época,

lhos da sexta reunião pan-ame-

Tudo poude afinal concluir-se
em cordialidade perfeita entre to.
das as delegações.

IIN

lha de Maria «-" multo
um conde nmiiillno entrado em

annos... O l.ron-/* — nic.mo ex-

poNto a soalheira americana —

nilo eslí» «ujeilo a dllatoç-e» per-

ceptlvelí...
0« íiialdlíenici» Insinuam q»-

n retirada d» Mnnequlnlio do lo-

Knr em que snrSe o l»u»to do Sr.

Kroi.tU», obedeceu ao de*c*o des-

te de ser Iminortall-adó no ea-

plendido local une :i«inclle oecupa-

,„ DiivIdnmoH. A homenagem ao

presidente «lo Uerl.y-Club veiu

muitos annos depois.
Verdade é q»c contemplando o

Ka»i)to dc BotafoKO pcmtamoa lo-

e«i »»« Sr. Frontin. K U»»c con-

templando «• liusto do Sr. Fron-
ainreclinl 1'lorlano

no gnrOlo. Mui-
vulgo-'

de assoclaç-o
Bam u ver jorrar

A ARBITRAGEM OBRIOATORIA
K O PttIN-lWO BRASI-

LI3IRO
HAVANA, 20. — (Americana.)

— O irubalho mais útil da com-
missão de Direito Internacional
Público foi a áppròyaijtto do prin-
clplo de arbitragem obrigatória.

O Sr. Podestá Costa, delegado
da Argentina, disso a esse ros- mvnmil rnlltnsta «• quc l">»vc P"»-

S^Kd: com,:;;. «.,.•..«...¦ *-'»••¦
lir.MlKaHK rONGETTI.

tin ila Pra«,n
pensamos lo»;o
i„s — por um plicnomeno

,1c iileiiiN —• che-
o precioso 11

,,,1,10 «In l»cdrn «me ¦*•»«<''»' « ca

lieea do eminente engenheiro
Ihho t«»«l<> .prova «»ue ns

deveriam ter vestidoestadias

«luas
a

pçoes
valem tres séculos.

MARIO RODRIGUES

En» família
O Carnaval

m Nino
DO ~R. OA-

quo o prefeito

Prado Júnior preparou com tan-

to cuidado não revelou nada de

autjmehtou somente o que

annos tinha de

povo, pura
:¦„ proprlodadei

juiz Jarbas de

1 daquelle Kíitiv

u estando na fasand», Santa Ro-

aa', teve quo dar ali abrigo -

teceão a um homem 'i<'

pedir garantias 
"por

ido de estarem
praças tio batalhão

watiil-o".
apurar o coso,

BEisIs «»» -r.i-pMula' 
-Narramoi», dias atraz, as avon-

Un,lS sídorurBioas e «ntM.c.eirti,

aóa elecante. irmRtw Cos tio

Maya. P«J--nM- acoreocontar
capitulo emocionante

rtslenae- «tl-

novo.
o dos outros
ruim.

Na batalhfi
Avenidii.

oritu
ura. diven
;.- poUcia, para

0 jiiiü procurou

lhe £f<ra
ter sido -ii'»-
fi, sua prn-

o-rora «m
„ historia deesoa pa»'
lados «o ürfisil.

Poucas semanas atraiu um dei-

,presentou-se no Centro In-

Brasil e pediu n pa

de domingo, a

llluminou-se depois de

pêrmtinocer qunsi uma hora em

plena escuridão. Os carros pro-
eom ob pro-

Nom r*iquèr

S-. Antorilco foi tomado

do mostrar n quatro

curavam caminho

prios. liolophotes.
o
da pressa

les at
(lúfitrial do

ou cinco
patV-ascm

denorte-americanos
aquelles espawntoKOS

lavra pleiteando a 8.pprova<*no i n

do que,

\s dos
encalço, coin

o.s |>
qm:

üiosresolveria sobre
combate.

Essa soriednrie. sem duvi
dn. é original, Original, pa-
Iriolica e pratica, porque,'
em verdade, visa. impedir o
enfranuüchnento de uma po-
pulação e as surprezas, cho-
quês e dissabores quc esses
¦contecimenios bruscos cau-
»am aos sobreviventes.

Os debates, nessa associa-
ção, apresentam por certo,
indiscutível originalidade

e testemunhou as

I.oragldp o logo dono»8
dados postos em sou

ordem tle elimhio.l-b.

ou aòidaaos 50-ílraaram ne

ranto o jui
kavuro-nt rc
o possoaea dn
Estudo para assassina»' o

dadão Hellòdoro Alves de Sanf

A una. o foragido.

uma proposta patriótica
egundo elle. *,'<'iri^ i»1''1-"'1'1'0 ;

bfeneftcios os industrias
declarações do |

S01-1 sll: a venda
ao governo para

a força, electrlca

do Bra-
: anui, queda aagua

ie o mesmo

) £clra cotri
a Avenida

que
num

trnns-
mafuri

exploriRRe
da soe

eatemunhns I l,n"
**is dlri

prealdfinte

Houve um movimento
commerüiantos e in-

estava oi
Oa

(10
ci-

dustriacs nll prcscn.es
tai-toB de saber por intermédio

,la Central e do Lloyd o quo

significa trabalhar com o govar-

no. Recusaram-se.

Pouco depois estava desven-
um° r0ferÍ<'" ^taSS-í vibti-ídado o r^gredo da, proposta

bub protoeçao a de^ açad^ v ct ^ __ ^ &nã&vl
ma do caiadismo, ofíiciou ao pie

sidente do Estado, relatando-lhe:

o oceorrido e terminando com as

s^uintes phrases, em que bem

so salienta a indignação provo-

cada no animo daquelle magls-

trudo. pelo cynico att.ntado;
"Tratando-se de tão grave de-

tal acnhór -tf,-n
da mesma oôr por dinheiro e

acompanhava nervosamente ns

palavras do seu advogado — «ra

proprietário

formou
cie segunda ordiim

Óütra novidade dosastradíi.; o

iralócto dos carros, ohrlgntorlo.j

atfi o Pavilhão Mourisco. Nin-l

uuem pondo batalhar f-ra do

centro. Na praia, era a corrida

vertiginosa, pnra attingir de

novo a Avenida Os carros não

eram sutflolentes para, justifi-

car o enorme percurso.

A' noite - graças .1 turma co-

\ los^al de guardas-oivis 
— o tra-

| rego em BoUitogo ficou comple-
: 

tamente anarehisado. A uma

hora, na esquina de Voluntários

Pátria, omnlbus e bondes lu-

A POBBE
HARGO

A bordo do "Itatlnga", segue,

amanhã, para o Paraná, a cara-

vana que vao assistir A posse do

Sr. Affonso de Camargo no car-

go de presidente daquelle rico e

prospero Estado.
Muitos são os jornalistas, poli-

ticos, advogados, etc, que foram

convidados para aquell.. solenni-

dade.
lintre os políticos, que amanha

embarcam no "Itatlnga". desta-

Damos os Srs. Manoel Villaboim

„ Bueno de Paiva, duas figuras

relevo, porta-vozes, erno sao.

duas correntes dõminadoras

do paiz: S. Paulo e Minas.

Diversos são os jornalistas que

também amanhã embarcam no

vapor alludido.
Quasi todos os jornaes desta ca-

pitai serão representados no acto,

O "Estado de S

de
das

java fazer do Sr. Lyra, chefe de

policia local, seu substituto, já
entregou os pontos, conforma**,-

do-se com a candidatura do sobri-

nho do Sr. Epltaclo, ministro

João Pessoa, cuja victoria eata

assim plenamente assegurada.

De começo, o Sr. Suassuna an-

dou a fazer certas restrlcções,
mas Tio Pita entesou e o fraco

capitão parahybano teve mesmo

que ceder, engulindo a secco o

rebento promissor do Titio.
Eesta saber, agora, qual o em-

prego que sera dado .10 Sr. Suas-

sumi, visto não deixar o Sr. Pes-

soa nenhuma vaga que possa ser

por elle preenchida...

Ao quo so murmura nos cir-

culivs políticos, possivelmente o

Sr. Suassuna não terft emprego

nenhum, em virtude da oposição

que o bicho tentou fazer ao to-

pote do ex-presidante.
Do qualquer maneira, é esse

um caso a resolver futuramente.

cada formação do projecto ap
provado porqu? nelle; pela prl-
melra vez, apparocia, num uo-
cumento subscrlpto por vinte o
uma nações, o principio «la arm-
tragou» obrigatória, tendo desap-
parecido para sompre os óbices
que a ella se oppunham.

Embora julgasse de lamentar
nue dos Tratados tivessem sitio
excluídos certos casos quc afie-
ctarlam, a honra nacional ou os
interesses vitaes dos Estados, £a.
zla votos para que osses princi-
pios não venham a ser prejiidi-
cridos pelos conceitos pouco pre-
elsos sobre a soberania e a Indç-
pendência. Mostrou que taes
princípios só poderão ser modi-
ficados ou limitados pelos que es-
tejam estaheleeidos nas constitui-
Cões dos Estados, porque tudoio
quanto pude ser leg t.mame.i r
enquadrado dentro do conceito tfto

geral da "soberania" deve estar
consignado na respectiva Conslu
tuição. . -_„

O Sr Raul Fernandes, do Bra-
sll falando sobre o mesmo as-
súmpto, disse que só com essa
obra podará ja ser consagrada e
justificada a Sexta Coníorenoia
Pan-Americana.

As declarações de que o gover-
no brafilelro cogita propor a to-
dos os paizes a fórmula de trata-
do de arbitragem sem restriecoes
continua a ser objecto de liso -

Keiros commentarios nos círculos
da Conferência e nos jornaes.

renda deverá realizar-se dentro
do prazo de cinco annos. ^

ü CANADA' \A í»ROXl»A
OONifERJ-N-VA*

HAVANA] 19. -- (Americana.;
__ .Vão se justificaram certos ro-
eeios correntes, dp;qu« n V™»™]
lá promovendo a admissão do_ Ca-
nada nn Conferência da JJ áo
Pan-Amoi-lcana, quando Uscutltio
n!l commissão de Iniciativas, pu-
desse dar logar a qualquer agita,
ção.

Com effeito. aquella eonunis-
sã,, recebeii um telogramma lo
x.dlrector da União, Sr. Bairelt,
ècòrdando que, durante alia fjes-

tpoloii essa prcteusftp que
teve sympatlilco aeplhlmo** o. pot
«arte dos senhores ItoosoV-ll a
K Ho,,». Esso toc-r»u,,»na
veiu crear um ambiente muito

propicio para aquella Idula.

A ARGENTINA ASSIGNA COSI
UBSJEUVA

HAVANA. 19.— (Americana.)
_ Em 

"sessão 
plenária da Confe-

rência Pan-Americana, foi. hon-
[Z aphrovada a Convenção d^
União ian-Amerloana, tei «io .a
delegação argentina declarado
que assignarla com reservas.

VAE A JinZ BE FORA

Paulo" e "A 
j gabemos, de fonte limpa, que

Gazeta", importante vespertino j Q pre,ldento fln Republica está de

da tal cascata e

da Pátria, omnious e uui.u^o ¦«

tayam para romper o bloqueio

da estupidez official.

Foi esse o carnaval que o

srs* ~ -¦-»¦ ir-* "r,:.":;
O nuncia, partida de agentes da glsta-amador

Na somma Polida estava cal- nos. porém, que

commissão do siderur- | cm família, as

suf- ram...
culada

a cousa ficou
vlsltaa falta-

comnussao

que so edita na capital paulista,

esualmente terão representantes

na cerimonia.
O Club dns Advogados, do qual

o Sr. Camargo Ê sócio fundador,

far-se-á representar por uma |
commissão composta de cinco

dos seus membros.
Emfim, a caravana não será

pequena e é certo que foi orga-

nlaada com o máximo critério.

O "Ituliiií-a" partirá daqui ao

meio dia, estando atracado na

praça Mauá.

SVC0E8SÃ0 PARA.HY-
DANA

Está definitivamente resolvido

o caso da suecessão parahybana.
O Sr. João Suassuna, que dese-

A ARGENTINA ASSIGNA, MAS
LAMENTA

HAVANA, =0. — (Americana.)
__ E' o seguinte o texto da de-
claração feita pela Argentina a
respeito" da Convenção ass.gnada

«A delegação argentina decla-
ra de accordo com as instrucçoes
de' seu governo, qua approya o
nròjecto da Convenção e que o
asslgnará, mas faz a reserva d<-

E' CE1>0, AINDA!
HAVANA, 19. - (Ame,,;i(.Ca"*;).

_ va 'sessão plenária tle hon-
tem, da Conferência £»¦¦***»•£}¦;
«mi,, depois de fixada a cidade

Monu-vidéo para s6do da Se-

que ameiita que não tenham sido | (iu de Lima.

tinia"Conferência, o',Sr. Busca-"nte. 
de Cuba, lembrou a. con-

venie» cia de ser escolhida |».ir» ¦ -

Oitava Conferência alguma capl-
tal dos paizes do lado do Paçifl-

lembrando, para isso, a cida-

viagem marcada para Juiz do

Fora, onde terá um encontro,

previamente combinado com o

Sr. Antônio Carlos.

VM FVTVUOSENADOH

O Sr. Mathias Olympio, actual

governador do Piauhy, segundo

parece, será o futuro senador pur

aquelle longínquo Estado, na va-

ga do terço, isto é, do Sr. Pires

Rebeilo, homem que preferiu cair

com o Sr. Fellx Pacheco a adhc-

rir á facção victoriosa do maré-

uhal Pires Ferreira.
Todavia, como a época da elei-

çao ainda está longe, é possivel

que até lá as coisas tomem ou-

tro rumo...

incluídos nessa Convenção OS
princípios econômicos que susten-
tou no seio da comnussao.

VAO CONTINUAR OS ESTUDOS
SOBRE DIREITO INTER-

NACIONAL
HAVANA, 20. — (Americana.)

_ A Conferência Pan-Americana
approvou a resolução que orga-
ni_a a continuidade doa estudos
teci nlcos sobre Direito Interna-
Clonal e estabelece, ao mesmo
tempo a forma de celebração das
futuras reuniões para examinai
os relatórios o pareceres
commissões permanentes.

OUTRA CONFERÊNCIA DAQUI1
HA CINCO ANNOS

HAVANA. 19. — (Americana.)
__ Na sessão plenária de hon-
tem da Conferência Pan-A men-
cana, depois de approvada a pro-
noslção que determina que a pro.
„tm- reunião da Conferência so-
ja em Montevldeo, foi também re-

I solvido que

das

essa sétima Confe-

A delegação de NtórjtfMj": ia-
vocáiido conveniências de tn'1-'-uf'?-
In «raocr-nhlca lembrou Bogotá.ZaFot 

tl naimente resolvido deixar
o coso sujeito á deliberação da

próxima Conferência.

0 Fascismo defende-se
ROMA, 20 (A*. A.j - <-> 

Çon-
selhò de Ministros resolveu Um»-
tar o numero de deputados a -100.

determinando, em seguida,¦ ae
modalidades do processo ciei-
toral.

lie accordo com esse processo,
toda a Itália constituirá um se
collegio eleitoral, sendo os depu-
tados ^propostos pelas corpora-
cões nacionaes, em numero O»
ottòcehtas. O Grande Consolh»
Fascista designará os membros
do corpo eleitoral, devendo votar
todas as confederações c syndi-
catos, que terão os seus cândida-
tos.

Mi
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S IíéíIi de sapa le certos «pr«
Os terrenos que trepam pelo

morrO' Ua Babylonia acima, que
vae <la Urai á fortaleza de São
João, têm sido, com um proposi-
to muito especial, objecto de va-
riadas controvérsias jurídicas
nestes ulümofi tompos, contra-
vertondo-se a quem o legitimo dl-
roltò do propriedade aos mes-
mos.

O boato mais corrente, o que,
alifia, todo mundo ouve, é de

que os referidos terrenos pèrten-
çam ao Ministério da Guerra.

Noda menos verdadeiro que es-
ea eúpposição,

Intimado aqüelle departamento
da administração publica a exhi-
bir em jlllíio os sous titulos de

propr'oi1i!il ' c'i"--io-up. e:mi os-

os ten-enos do morço ila Babylo-
nia não eram do propriedade da
•1'nião, ficaram ü. mercê das ln-

cursõos Illegaea do empresas mo-
nos escrupulosas, o quo com ti-

tulos agora já nullo*;, — como o

que corre pela 2" Vara Cível; con
tra varias empresas — vivem a

intimidar os pobres moradores da

morro, alguns, coitadas, como o
velho Bernardes, com 115 annos
de odado o 70 do moradia na-

quelle morro; Antônio Camisoln.
com HO annos (lo residência ali;

Marciano de Aguiar o outros,
com mais de 40 annos do pacifi-
co uso e goso daquelles terrenos,

Acontece, ainda mals, que por
vários motivos, os quaes não
vêm íipello ennuméral-òs, as om-

:. w-i-i-.- ¦'.'". :"¦'¦' ¦¦ ¦"• :':'::: yyy.-y*:ã?.. iíi i
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üm aspecto novo da Babylonia

pànto, fi conclusão dc que " Ml- I

Trislcrio da Guerra nãn possuía, |

«li, quer pnr titulos, quer por

mappas on nutra qualquer de- >

níonstração jurídica de próprio-

chulo, a mínima faixa de torra,

alím as das suas fortalezas.
r; da tel modo ficou isto evl-

deliciado, tul ora, a verdade dos

factor. jurídicos, nit? unia empre-
sa sóbèiamonte coniiocldii iio lo- I

eni, lielits suas bravatas, moveu ,
on-, 11)39 uma iicqüo que tomou 

j
no íáüpremo Tribunal u n. 33Jfl. [
•perdeu-a em prinioira instância, j
estando éUn ngora relatada no
seu derradeiro decurso; ¦ ¦'¦ '

ii [.'ofte iio Vigiii, por sim voz,
reconheceu o seu nenhum direi-
to de propriedade nos terrenos do
morro, tanto qüo consentiu na
demolição arbitraria iio próprio-
dade do próprio Ministério da
Guerra, o que era residência do
e.alio Benodle.ío irontes, o qual ti-
nha e tem pagos todos os impôs-
tos atO o exercício corrente.

Assim é que ns terrenos do
morro da Bábylonín, dopois da in-
tihiação do advpgiidò Justo de
Montes o dn certidão fornecida
polo Patrimônio Nacional, do que

Dr. Vicíor Konder
Transcorro, boje, o annlyorsa-

rio nataliclo do Dr. Victor Kon-
der.

Moro de talento o do cultura,

presa* servom-so, por vezes, abu-

sivamonle das nossas forças nr-

macias, sempro que querem fa-

zev valor naquelle morro, 03

aeu» suppostos direitos. K, mai3

tarde, deixam sempre mal, e om
situação bastanto equivoca, ser-
vindo a commentarios do toda a
espécie, os sous melhoreis prote-
etnros no Exercito,.

Dessas verdades devem ficar
bem sciontes dos pacatos morado-
n-s do morro, (ino nos vieram pro-
curar. Não receiem de nada, po-
rim, por isso que nlnguom pode-
rá exercer violências sobro os
mciií' incontestáveis direitos, o.
muito menos arraxar as suas mo-
rádios, som prévia sciencia dos
sous advogados c audiência do

juizo competente, sob pena de

graVes responsabilidades, para o«

quaes os Drs. Justo do Moraes e

Targinlo Ribeiro estão sufflcien-
temente alertas em favor dos in-
defesos moradores e contra, os que
so inculcani donos daqiiillo. pois
quo o próprio Patrimônio Nacio-
nat, como representante, official
do Ministério dá Guerra, já do.cla-
rou nenhum direito de próprio-
dade caber a este ultimo.

0 seu enterr-amenio
Com innumeros informes, tc-

mos tratado dn lamentável con-
flioto em que degenerou a an-
minclada conferência do deputado
Azevedo Lima. realizada no dia
11 do corrente, na sede da União
dos Operários Graphicos, â rua
Prol Caneca, esquina da Praça
da Republica.

Coino fi já dò domínio publico,
entre as victimas dossa lamenta-
vel soenti de sangue, gravemente
feridas, figurou, alôin i|o operar
rio gráphico DamlíSò Juiió dn .Sil-
va (llie laiieeeo no Hospital iio
Prompto Soecorro, o operário An-
tonio Domingues, hespanhol, com
2.". annos do idade, casado, sapa-
Loiro, o residente á. i*u& tio U.ivni-
mento u. 125.

Domingues fora altlngido por
buln un rogifl.o sacra o estava
desde então uo Prompto Soccor-
ro, onde a soliofttldo itos módicos
e o carinho dos enfermeiros pro-
curavam sãlvul-o. /

Zombando do tudo issri, ti. mer..
If colheu-o lia tarde, do liontom,
ainda mais fúnebre tornando a
data triste desse triste conflicto.

O cadáver do pobro Anionio
Domingues, foi removido para o
necrotério do fhstltuto Medico
Legal, donde, depois da autópsia
necessária serA. rcmettido para a
Alliança dos Operários em Cal-
çados, que. para inso obteve, per-
missão do delegado auxiliar dc
dia, visto quo se còmpròmétteu a
custear o enterro do inditoso
operário.

O enterro do infortunado Dn-
mitigues saiu hontem, ás 17 ho-
ras, dà s(\de da Alliança dos
Operários om Calçado, á Praça
da Republica n. 56, liara o cerni-
terio do Silo Francisco Xavier,
tendo regular acompanhamento
de collegás e amigos.

B a Irailíi fantasia Ia
!8É1 seiora sentn-lte

È 1

0 lris!9 desastre ila Praia sSs
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O núnislro Victor Konder

todos OS seus predicados revelam
a tempera de uma personalidade
tiiviilgar, talhada para os melho-
res sorvlços ao nosso paiz.

No alto posto de ministro da
Viaçilo, o aiihivorsrirlanto com-
¦prova, a moãiria inteireza moral
ile que. ,iá dera provas anterior-
mente, visando [^grandeza da pa-
trta.

À Great Western merece
attewções...

A' vista dos pareceres, o Sr,
ministro da Viação resolveu au-
lorizav o mesmo regimen e con-
dlçõofi estabelcecidas para o pa-
ganíehtb dos materiáes eedbfos A
Tho Great Wostern of Brasil Tia-
ilway Company, Limited, perten-
centos á. K. F. Iilmoelrò a Fm-
biizelro, para a cessão á mesma
oòmpttnhia do materiáes da E. F,
Alag-ôa Grande a Patos.
mm —Oi ' ' —

NO FIM DA FOI.IA!

Termina, hoje. a folia.
Começarão agora os treinos do

preparo para as equipes oite vão
representar os clubs, no próximo
campeonato. Ató então, ainda
não se conhecia ns quo iriam
constituir ns team:'.

Os "importado"." começarão n
apparecer nos treinos.

Tudo faz prever «me o çampeo-
nnlo este anno. vao ser "rochp".

Ainda ilão se sabe ao certo, se
n Villa flcarA na I" divisão ou
se virá outro oeeupar a sua vaga.

Tres silo os candidatos: Inde-

pendência. Bomsuocosso e _Syrlo,
Sondo que o Syrlo tem todos os
direitos.

\ 2:l divisão está boa o ao con-
irarlo do anno passado, o cam-

peonato esto anno, vae ser bom
o bem animado.

Quinta-feira, sorA tocada a
"nlvorada" da temporada sportl- I
va e todos se reunirão om torno .

das suas bandeiras, treinando I

paia.. defendüL-asiv

(Communicado epistolar da
Agencia Brasileira, por Antônio
Gallcs).
' FOltTADKZA, 20. — CA. R.)
_.. Com o nxlto de suas façanhas
contra a vida o ti propriedade
alheia., Lampeão o Masslloii cria-
ram positivamente a líscola do
Cangaço. Jí OS nomes dos fun-
dadoros divulgados pola impron-
:<n e levados uas azas da lama,
os terçaram conhecidos do Bra-
sil Inteiro. Talvez mesmo que jA
tenham ultrapassado as frontei-
ras naeionaes e mereçam nesse
instante as cogitações dos crimi-
nalistas o sociólogos d|e illfilll
mar, nlém Praia, o nlém ParatiA.

Criada a escola, logo apparc-
coram discípulos bom aproveita-
dos, Ln.mpòões-inlrins c Massi-
loBS-nwiioros, que, pela >ei da
spsiiisparidado, cotistituiram dt-
versos grupos aptos a praticar
ns ensinamentos recebidos dos
mestres, Uns por industria; ou-
tios por esperto, os novos ban-
dos e todos se esforçam pura dar
as provas mais brilhantes do sua
perícia em roubar e matar.

Creio itue por se tratai1 de fi-
Siiras secundarias, e não de ve-
delas do cangaço, o poder publico
confiou o commaniío das forças
que. os enfrentam a sargentos,
deixando de lado ns olficiaos,
cujos elevados postos niio lhos
pérmittòni ocbupar-se do canga-
ce.iros de segunda ordem.

E esses sargentos, ao que di-
zem, ostão saindo melhor do que
a eneommenda. Diversos grupos
dc bandidos jA foram por elles
batidos o destroçados.

Mas dizem tambem que esses
sargentos exorbitam de suas fun-
eções de sanoadores da zona es-
tragada fuzilando sümmariaman-
te os bandidos quo lhos cacem
nas mãos. A imprensa clama con.
tra esso "trop do zíle", mas a
opinião publica se mostra indlf-
Cerehte a osso clamor ou. mais
do que isso, acha que isso d o
único processo capaz de extin-
guir a casta de sceleradps que
fazem do roubo e do asslsslnlo
o sue meio de vida.

Passámos de oito a oitenta,
saltanib"? por cima do termo mé-
dlo onde se aninha a, virtude.

Deixo aos ornamentos da etbi-
ca social o trabalho de justificar
ou condemnar os sargentos can-
gncolríclúas.

A. lei soffre uma offensa com
isso: mas os partidários dns sar-
Kentns perguntam so os canga-
colros têm o direito do esperar o
amparo da lei.

E eu concluo esta nota sem
chegar a conclusão * Uai ma .

Dr. João Pinto de Souza
Varges

Faz annos, hoje, o Dr. João

Pinto do Souza Varges.

Intelllgencia aprimorada, cara-

cter integro, o illustre annlversa-
riante, no alto posto de inspector

geral da Alfândega do Rio de .Ta-

neiro, veiu demonstrar que o

Brasil podo confiar nos homens

da sua tempera, aguardando me-

lhores dias, tantos são os seus

predicados como administrador o

como patriota.
Sorvo do prova dessa, nffirma-

tiva o enorme augmento das
rendas da nossa maior alfândega,

sob o pulso du antigo funcclona-
rio publico, cuja carreira so dos-

dobra, om múltiplos serviços prel-
tados ao Thesouro Nacional.

A MANHA associa-sc ás ma-
nifesíaçOes do apreço tributadas
lio Sr. Dr. João Pinto de Souza
Vnrges, tendo cm conta os sous
méritos mornos o tntcllectuacs. li!
o mérito da nossa altitude sc
constata, na sinceridade com quo
apreciamos os homens dc admi-
nistração publica, dando a. cada
um o valor quo possue.

Agonizavam ainda os éçps da
Incònililá alegria ijpmfjpüe o -po-
vo carioca, sempro tuo fuitAo,
saudavam a chegada do Momo
paia a sua festa ineompnravel,
e já .tinia nota de dôr vinha an-
nuncinr para muitos it alegria,
transformando essa datíi feotlva
num luto pcr.cnnó.

Krám ¦' boia". da manhã do
domingo, e o, povo, ja fatigado
("as festas eom que saudava, o
nascer lia Folia., regressava A
casa, para. descansado, retornar
;!dS folp ül tloS .

IV. .Maria láilza Ferreira de
Abreu Hadge, filha do visconde
Ferreira (le Abrem dirlgla-sb pa.
ra a easa deste, á rua Carvalbo
.Monteiro n. -10, iiuonipatthiida du
aeu esposo, o Sr. Bruno Badgc.

Iam do automóvel o pararain
junto ao pedestal da estatua do
" lOscoleiro", aguardando o mo-
mento prqpicio para atravessa-
rem a rua.

Naquelle momento, ainda era
grando o movimento de vehiculos
na Praia do Flamengo o um au-
tomovel quo não vinha com as
precauções necessárias, pois tra-
zia velocidade demasiada iiaqpel ¦
lo local, foi chocar-se violenta-
monte enm o carro em quo esta-
va o fítsíU.

A infeliz senhora, desastrada-
mentp cuspida ao solo foi bater
em cheio com o peilo no meio
flo do pedestal da estatua, tondo
morte quasi instantânea, pois até
os soecorros da Assistência, ini-
mediatamento requisitados, lhe
não loi'am mais necessários.

A desventurada seuhora que
regressava com sou esposo do um
bailo eni Copacabana, foi trans-
portada para a '«asa de seu pae,
iimórtalhadá no lindo plérrot
verde com quo brilhara na festa.

Contava cila 2'.', annos o resi-
dia á rua Cândido Mendes nu-
moro 175.

O seu enterro saiu, honiem, As
7 horas, da easa de seu pao pa-
ra. o cemitério do São João Ba-
ptlsta.

0 prefeito ii Missão Velha
peite garantias

FORTALEZA; 20. — (A.'B.)
—. Um diário desta capital pu-
bllcou que o prefeito lsaias Ar-
nula, do Missão Velha, apontado
pelos bandoleiros Cansanção o
Balão como o mandante do m-
condlò da ponte federal do rio
Salgado, e que. aqui esteve ha

poucos dias, quando foi feita a
sun acareação com aquelles dois
criminosos, teve de pedir garan-
tias ao governo do Estado afim
de pode- chegar em paz ao seu
munioif'o. ... ¦,

lsaias Arruda, jA celebrizado
como protectòr do cangaceiros o
mesmo apontado como parlici-
pante dos resultados pecuniários
das oorrerlas do grupo de Lam-
peão. sendo homom temido no
•Jul dn Ceará o considerado aqui
comn amigo do commandanté da
Força Publica c intimo dn pala-
cin do governo, récelava ser ata-
rado no seu itinerário de regres-
so o. Missão Velha, fosse em Con-
tendas ou em Miguel Calmon.

Comn guarda de honra desse
politico sertanejo foi dado um

piquete de policia commandado
por um cx-amlgo de Lampeão, o
sargento Soiilier, famoso pelas
suas façanhas no Baixo Jagua-
ribe.

\s informações ácorescontam
quo. de volta de Missão Velha,
aonde fora conduzir lsaias Arru-
da, esse sargento atacou a loca-
lidado 

"(lc Miguel Calmon, sendo
repellidn.

Ao mesmo lempn que so divul-
gavaiii estas noticias, a Impren-
sa observa que. a falta dc garan-
tias se alastra pelo Kstado e quo
nem na Monarcbia, nem em qual-
quer governo do regimen repu-
blicano, o Ceará passou por uma
situação de tanto desamparo o
tantos maios.

Aristides Marques

Pm in il»
iirs

nua

Assumptos aduanei-
ros

Actos da Inspectorla da.
Alfândega

ri inspector foz expedir liou-
lem os seguintes officios:

N. '-"'.> — Ao (lirector geral do
Thesouro, comtniiulcando quo
existe no nniinüoni n. S do cíiuk
do Porto, pertencente a rclaçitol
ti<- eoiiHiimo do vapor Crancoü
"Bougainvilln", entrado do Ha-
vrc om ll. do fevereiro do 1!iL',">,
uma caixa som numero, morou
— "Thosouro Nacional" — (lin-
voi do Hoõlôtíí Gonçrale Service
t\''f Coupons), posando bruto lii
kilos.

X. 27li - - Ao collector federal
de Pouso Alogre, solicitando In-
formações quanto ao material
despachado na Alfândega, eom
reducçíto dc direitos, pela Ca-
mara Municipal daquella cidade,
devendo ser remetlldas provas
documenlaes. de que os materiáes
Importados foram applicados ao
fim a que sc destinavam.

Portaria n. SO — Coninuini-
cuiido aos Srs. emprégndòs (|in^
a Secção Hollerith da Alfândega
levou ao conhecimento da Inspo-
etorlÁ que assumiram, iritariiia-
mente, a chefia o sub-cliefia da
referida secção, respeotivainehte,
os Srs. Murillo Pinto de Souza c
o auxiliar Sebastião (lama.

Soyuiltnu-se, ante-liòhtom. ás 17
horas, nn carneiro ri. 6.877 do
cemiterio dc São .loão Baptista.
o Sr. Aristides Marques, cujo
acompanhamento foi muito con-
corrido.'Fntre as pessoas yuo vi-
sitaram a câmara ardente na re-,
sidencia do finado. íi rua P.arãn
do Mesquita li. 594, notamos as
seguintes:

Dr. Josó da Cruz Sardinha o
Orlando da Cruz Sardinha. Syl-
vio Leal e senhora, Dr. Oswal-
do Ramos Uma, Júlio Magalhães.
Miguel Ribeiro, Carlos Borquist,
Severo Bossa, por si o pela firma
Abel Morgado & C, Januário Ar-
Roudiz, Dr. Amaün da Silva, po-
ln "Correio da Manhã"; Kdmundo
Silva, José Ari hur Pereira, pro-
fessor Pedro Pinto. Alfeu Doria
o Antônio Vieira, por si e pcla
A MANHA.

Entro as coroas oferecidas
destaeavam-so as seguintes:

"Saudades de sua mão e ir-
mflo"; "Saudades do Celita, Syl-
vio e sobrinhos"; "Ao saudoso
/VrísUdcs; ultimo adeus da tua
Maria o faniilia"; "Ao amigo
Aristides, eterna gratidão do
Vieira e faniilia"; "A. Arlequim,
o C.rupn dos Trouxas"; "Ao nos-
so Aristldes, saudades do Orlau-
do e Zêzê".

.Muitas foram, tambem,-as pos-
Boas que por lèlegramirià so mns.
wnrnm compungidas com o trls-
to descnti.-eo.

ALFÂNDEGA
RENDEU HONTEM

Ouro ,,.:.., .i Í0Ô:897.Í5SÓ
Papel.. ,"  .^^S

Total ...¦.¦•.! 18D:717?0u4
De 1 a 20 do cor-
rente  . . 11.134:464.f 029

Km isual poriodo
de 1027.. . . .i 7.640:940$774

Differença a mai- «.„„
or em Í02S . . . 3.493:523$255

EM DESCARGA NO CAES DO
PORTO EM 20 DE FEVE-

REIRO
Armazém 1 — Vapor nacional

"Sumaré., — Cabotagem. _ .

Armazém 2 — Vapor nacional
"Ipanema" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional
"Cari Hôopckè" — Cabotagem.

Armazém 3 — Vapor nacional
"Aracaju1.

Armazém 4 — Chatas diversas
— C. c. do "Boswcll".

Armazém 4 Vapor inglM "Sar-

the,,.
Armazém íí — Vapor hespanhol

"Miírcodos Ixu-rinaga" — Serviço
dc carvão.

Armazém 6 — Vapor nacional
"Sautarem".

Armazém TB, - Vapor mglcz
"Bróthiiíg".

Armazém 8 — Vapor ingler,
"Inverneus,, — Service dc car-
vão.

Armazém 9 — Chatas diversas
O. c. do "Aoginu".

pai00 jo — Vapor americano
"Clausotis" — Exportação.

Armnzom 10 — Vapor belga
"Orenadier".

Pateo 11 — Barca nacional
"Sabrina.,.

Armazém 17 — Vapor liollan-
dez "Grania".

MANIFESTOS DISTRIBUÍDOS
N. 325 — Vapor inglei "An-

dres", de Buenos Aires (iurquo),
consignndo á Mala Real Ingleza,
c escripturario Simões.

N. 328 — Vapor nacional
"Santarém", do Hamburgo (va-
rios gêneros), consignado ao Lloyd
brasileiro, ao escripturario Pcrei-
ra Alvos.

N. 327 — Vapor inglez "Ar-

lanza.,. de Southampton (vários
gêneros), consignado a Mala Real
ingleza, ao escripturario João
Ramos.

N. 328 — Vapor inglez "Sar-

the". de Cardiff .vários gemíros),
consignado á Mala Roa' Ingleza,
ao escripturario Manoel Corrêa.

N. 329 — Vapor inglez "Siris",

de Rosário (em transito), oonsi-
gnado á Mala Real, ao escriptu-
rario Brasil.

N. 330 — Vapor inglez "Vau-

ban". de Buenos Aires (frutas),
consignado á Lamport & Holt, ao
escripturario Branlio Sallfifl.

jí. 331 __ Vapor nacional "Tta-

quiee,,, df Olnsgnw (vnrios gene-
ros). consignado ii Costeirn, ao
escriputrario Solanís.

N. 332 — Vapor nacional "Bar-

bacena". de Pliilailelphia (vários
gêneros), consignado no Lloyd
Brasileiro, ao escripturario Cor-
rêa.

N. 333 — Vapor inglez "Aber-

daro". (ie Cardiff (carvão), con-
signndo á Bruzilian Coal, ao cs-
criptiii-ar.io Sanford.

N. 334 — Vapor hollandez
"Orania", de Anisícrdam (vários
gêneros), consignado n S. A. Mar-
tinclli, ao escripturario Solanés.

N. 335 — Vapor nacional
"Campos,., de Cardiff (carvãol,
consignado â Guerots A. Brazi-
lian, an escripturario Ramos.

N. 386 — Vapor grego "Dome-

Irios Paiidelüs", dc B. Dock (enr-
vão), consignado ií Guorets A.
Brazilian, ao escripturario Fer-
reira.

N. 337 — Vapor francez "Flo-

rida", de Buenos Aires (ein tran-
sito), consignado á C. 0. Mari-
tima, ao escripturario Corria.

N. 338 — Vapor belga lonier.
de Paranaguá, (em transito), con-
signado ao Lloyd belga, ao escri-
tura rio .Toão Ramos.

N. 339 — Vapor americano
"Tho Angolis. do Rosário (em
transito), consignado á Agencia A.
de Vapores, ao escripturario Da-
niel César.

N. 340 —¦ Vapor americano
"Cloarwatcr", do Rio Grande do
Sul. (em transito), consignado á
Agencia A. de Vapores, ao escri-
pttirario Osw.Lemos.

FUNDADO FM 1019

Sédc: Edifício CAPITÓLIO  (llroadway Cario*»»

A Empresa de Tracção
Electrka de Aracaju'
compra ferro velho

o Hr. ministro da V.iaqão aulo-
rizou a venda á lümprosa dc. Tra-
CQilo Klectriea de Aracaju, do 10
aros usados d<^ loconudivas. por-
tencentes ;i. Companhia Ferrovia-
ria. K'ste Brasileiro.

MicaÉr leio

scena ii* ii li
tPÇO

Noticias Fúnebres
FALLECIMENTOS
..Falleceu anie-lumlem, o moni-
un Maurício, filho do Pr. Mario
Moreira da Silva, funecionario da
secretaria dn Agricultura, e a'd-
vngado nestn capital e de sua
Exma. esposa D. Noemi;) Morei-
ra da Silva.

O fallceimeiUo veriflcòu-se na
residência do sogro do Pr. Mario
Moreira 'in Sllvn, Sr. Henrique
Luis de Azevedo Marques, á Ave-
uida Paulista n.. ÜS, tíão 1'uulo^

Ksse crime do quo foi theatro
a rua Primeiro de Margo, junte
ao Arsenal de Marinha, outra ex-
pllcas&o não tom, senão a de
uma loucura.

Xão ha nelle um facto concre-
to a. que se possa attrlbuir a at-
titude do seu autor.

O mecânico Vitallno Moreno do
2S annos, morador no Bocco das
Kseadinhns n. !)2, passava por
ali um pouco alcoolizado, um
pouco carnavalesco, quando avis-
tou seu amigo, n marinheiro na-
cional n. S.SI2, Paulo Ferreira
Lima. Satisfeito, A:italino para
elle se dirigiu, procurando do-
ministrar a alegria de que so
achava possuído por oncon.tral-o.

O marujo, poi-r-m. num iacto
inexplicável, snecou de um rovõt-
ver e oncostando.-o ao pescoço de
Vitallno, o fez detonar.

Altlngido pelo projectil', a vi-
ctlma caiu ao solo, emqiiánto o
marinheiro, que fugia oi-á perso-
cuido por dois companheiros de
Vitalino. quo tiveram de retroce-
der devido ás ameaças de Forrei-
ra. Mais adiante, no entanto, foi
elle preso e conduzido á delega-
ein dn '-" districto.

Vitalino foi conduzido para
dentro do Arsenal de 'Marinha,

onde o official de serviço soliei.
tou umn ambulância da Assis-
tenetn e, dopois do medicado, foi
internado no Hospital de Prom-
ptn Soecorro.

Dr. Castro Araujo
Cirurgião. Director do H. Evan-

gelico. .Telephone Villa, S2G1..

Isto é que é preyiden-
cia!...

O Chile já pensa nas
Oiympiadas de

1932
SANTIAGO. 20. — (America-

na.) — Chegou a esta capital n
Sr. Croniblc Alicn, delegado do
"Comitê Organizador dns Jogos
Olymnieos de Los Angeles'', a
realizarem-se em ll'"2.

O Sr. Cromble Allen está en-
carregado do convidar ns despnr.
tistas sul-americanos para toma-
rem parto no grande torneio.

O delegado olympico traz tam-
bem a incumbência do convidar
os jornaes a se fazerem repro-
sentar no Congresso de Imprensa
que so reunirá simultaneamente;
eom ns Olymplniíãs, naquella ei-
11 a clo n o rte-a merícfina.

Licença para tratamento
de saude

Sr. ministro da Guerra con-
ju licença para tratamento dc

t)R. SÉRGIO SAR0YA
Olhos, ouvidos, nariz e .«rargíiv

rn. .1 annos de pratica em Berlim.
Trav. S. F. de Panla. 9. das 15 l|í
ís 17 112. diariamente. Tel. O. 509.

Dr. Güovanni Infante

o
cedi
saude:

Por dois mezes. nn aprendiz do
Arsenal do Ciicrra dn Rio de .la-
neiro. Paulo Líifayetto Coimbra o
nos auxlllares da. Fabrica dc Car-
tuchos o Artefaclos de Guerra
Antônio' Felippe de Souza, Edlth
Santos o Anna Pereira.

Por tres mezes, ao mecânico
civil da Escola do Aviação Mi-
li lar Josfi Dejos, ao operário do
referido Arsenal. Alberto Martins
e aos auxlllares da dita Fabrica
Nicndemus Pinto do Santa Anna
o Benedlctn Pereira de Mesquita.

Pois seis mezes, aos operários
do mencionado Arsenal, Manoel
Joaquim Pereira do Barros o Ar-
thur dos Santos Clareia.

Tuberculoso (tratada pelo me.
Ibono M.iragliano), Syphllls,
mol. dfi senhoras, venereas, (go-
norrhfia aguda ou chrcnlea, es-
treitament.o da ureihra, oyatlte,
moléstias da Pelle, impotência.
Trav. S. Francisco, S (1» and.,
salas 14 o IS)- Das 9 Ss II a t
em diante — Ph. C. &09.

' /AÀ Am\m ' /\ t
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Ultimo dia da consagração ao

ESBORRACHADO REI DA FOLIAI
Mesmo porque com os TRES GRANDIOSOS

PYRAMIDABS BAILES ide hontem, ante-hontem e
traz-ante-hontem, mostramos que a

BOLA PRETA
E' DA BATATA! DE RAÇA! DE QüALIDADBl

Conheceram papudoe?
Ond* agora aquella valentia?

E o bra<^5 onde fi que estai
Vocfts nfto passam de, Foliões chorndo*,
Dc uma gente que a cada instante esfria

13 que anda ao Deus dará!

A "BODA PRETA" 6 um f*et<rt
Vocís ficaram dc cabeça inchada...

B dlííani líl que não.
Gallo dc crista nfio dá surra em pet«.,s
"Puríe" de ervilha uão fi goiabada...

Pinião!.. Pini&o!.. Plni&o!..

AO MAXIXE!!! AO CHARLESTONü! AO TAN-

GO!!! A' DESPEDIDA DE MOMO!!!

J5 attenção que esta vao por despedida, por despedida esta vae

A ELLE!!! O ffrande Rei do Pagode!!! !

que, com o seu séquito, lô. se vao por ahi afora run» *»ewiheci«*:

Tomem de. volta o trem!
VSo de vagar. Cuidado cora. o canrtolw»

Recordem o A. B. C.
Tomem o trem da prancha que eontéc»

O aignal P... Q.. P..,

i

li
Antes de terminar, um

A L A L À' ! \ 
'X 

1
e rtrantemos os braço* em

PREITO DE HOMENAGEM \

multo sincera, «m sandaçio de »gr»*9Clm«»t*. «

AMIGOS DO PEITO! ('

que t*«to cwneorreram para o fni rurant« fa

CARNAVAL DB A
. ròo

I
1

s.m '/:¦

itüeioLspestBnlii!!)
Cllníi-.a de moléstias dos olhos •—

Cons.. Sete de Setembro, OS

CORDÃO DA BOCA PRETK
10* etapa de uma esristencia iglonosa, ;

da gente da rodela neer*., •

AOS ADHERENTES E AOS H05TOI®ÍRIOS;
destacando-se dentr* est«s

ROMEU LODI GOMES
este Inseparável AMIGO qoe, nun«a abandono»*

A "BOLA PRETâfUr

sempre concorrendo coro a sua ArU par* o talem; mm>

Carnavaea.;

} A ELLES!!!
A TODOS OS AWI«M»S

Eiaü! Evohé!!!^ Saude e GambôaS*i
HÜRRAHÜ! . HBRRAli«6

' 
AOS AMIGOS DA BOLAIS ,

E atfi pr'o ann#.;

*tn#p mm KKWrtTFVftfàSV

Jamanta,

Secretario.,

Sempre sem "passo" e «*m. a. Pa«s«st« *»

Ca-roWKbs.
Thesourfejno

Vão exercer commissões
O Sr. ministro da Guerra assi-

gnoil. hontem, os actos dosignan-
dò o ínajor Oswaldo Villa Bella e
Silva o capitão .loão Cândido de
Aranjo Oliveira para exercerem
os logares dc- commandanto do
Deposito de Remonta de Jtonte
Bello e adjunto da Directoria de
Engenharia, respectivamente.

G0N0RRHÉA
SYPHILIS

IMPOTÊNCIA
Triitiinicnlo rnplrto c mwler-
no, por processo de rcsuHn-
dos giiTiintldos. I)r. IlUPEltT
PID1U3IRA. Itodriito Silva, 'l-\
4« iimliir (elevador) — 7 Ah 11
fr 2 ÚH 7.

Xí.1 \ri

wm
da Fabrica Atlântica

|As maiores novidades em jersey de seda, lã e algo-
Idão para roupas de banho, cie.

MEIAS dc pura seda, as mais resistentes
Preços da fabrica. Secção de varejo:

Rua 7 de Setembro, 107, 1" -- Tel. C. 4540

Pro!. feito Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS RAIOS-X

Trat. e.Meciul das doenças di,
estômago, intestinos, fígado s
nervosas. Trat. mod. pelos rnio.i
ultia-vIoletaM, dlnthcrmln c el«-
Clrlcliliide — S. José, 39.

Dr. Pedro Magalhães
Vlns TJrlnnrln» — SypIilllH — Se.
tilioriiN — Av. Alm. Ilnrroiio, 1 —.

2» nndnr — Oe 1> li.< 111 hora»

^«.^tóT.^riti-^.-ur^.í.íV^w.wriV
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| HEMORRHOIDAS I

Cura radical prarantida porg
processo especial sem opera- §
ção e sim dôr. Diagnósticos
e tratamento moderno dasS
doc-.iças dos Intestinos, Re-jf
et cm e Ânus. g

| Dr. Raul Pitanga San tosi
§ da Fiiculdnde dc Medicina L]
= paHHCio "»(í. Hob » ile 1 nn Ti !ím. S
ãiiiiuiiiuiiiiiiiniiipiiiiPPJiiiiiiiHi.iuiiiiiiiiHiiiiiiiiiã

Donas de casa
Não ha dona de casa no nosso

paiz que não saiba improvisar re-

médios e curativos nos casos da

necessidade. Todas ellas prepa-
ram, com desembaraço, um chá

de horva cidreira ou de herva

doce, como manipulam uma ea-

taplasma de farinha de linhaça.

Ha, porém, remédios indi3pensa-
veis em todos os lares, e que se

não improvisam, como, por ex-

emplo, a Fricção Bayer de Espi-

rosai. Eis porque não se com-

prehende mãe de família previ-'
dente sem este medicamento em

casa. Ello atalha as dores rheu-

maticas com presteza, sem o in-

conveniente do apresentar cheiro

forte e desagradável ou de sujar

a roupa, como acontece com as

fricqões commumcnte usadas pa-
ra esse fim.

Qualquer dona do casa, com
esse remédio, que se emprega
sob a fôrma de fricção, esta ar-
mada para resolver os casos fre-

quentes de nevralgias, lumbaffo,
dôr de ouvidos, e, sobretudo, dô-
res rheumaticas, isto é, de todos
esses pequenos males que, cm-
bora banaes, são penosos e mui-
tas vezes, cacetes.

Canta Funerária "21 de
Abril"

Sfde: R«tn ItíI», 48
58o Chrta tovft»

De ordem dio Sr. presidwn*»
convido aos Srs. assoel»dos a ire-
¦unirem-so em 1* assembléa. gemi
ordinária no dia ií do correiít»,
ás 17 horas.

Rio de Janeiro, M- de reret*A-
ro de 1028. — Alfcano Ramoa
BrandSo, 1* secretario.

Para -vossos
incomm odos.

dOres mens-
irregularidades, to-

0 Instituto Lafayette
ainda aceita matrículas, até 2!)
do corrente, para os cursos offi-
ciaes secundário o parceílado,
commerci.il e primário, nos Do-
partamentos Masculino c Mixto
c para o curso superior do De-
parlamento Feminino»

J truais,
mem:

[CÁPSULAS SEVENHHAOTJ
(Auicl - Saliína - Amiüa)

Dep. Drog. Wèrneçk — Jtua

_ dos Ourives, 5 — Tubo, 7$000.

IMPOTÊNCIA liig:
módico. Dr. José Albuquerque —
Itua Cnrlocn, 22. De 1 Aa 4 1|2.

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Ge.nito-

rjrinario no homem o na mulher,
OPERAÇÕES: UTERO, ovarios,
próstata, rins, bexiga, etc. Cura
rápida por processos moderno»
sem dôr da

e suas complicações: Prostatites,
orchites, cystites, estreitamentos,
etc. Dlatherml&j Darsonoalização,

li. Republica do Peru, 23, sob.
das 7 ás 9 e das 14 ás 19 hs. Do-
míngos e Feriados, das 7 ás \*>
lis. Central 2iã^
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Mais uma Dortentosa e apotheoíica Consagração Democrática a Deus-
Mais uma 

ffrtmom^j^ do Ris0, da Alegria, do Prazer i
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AO BOM E CARÍNHOSO POVO CARIOCA,

.,¦11,. j i ¦ d F' «nrtanín om attencão a vós NOBRE POVO CARIOCA, exclusivamenté em attenção a vo»,

0 no», -mm . -Uni, «.cajado*, Mf »< "^^^SSSSftóí fi^Sl-^L ^ • «-*- **** onoss. eSi.rSo d, »»

Modernos conseguiu fazer do Nada essa Jóia de Arte, de Esplendor e oe Denezaq

^^^

D,B.SS.preSt».SiS.p6de'fa,c«i,preciíá(l . com Justeza, enquadrand.-. .. verso «^-J^

E' O TRIUMPHO IMMORTAL DA ARTE E DA BELLEZA!

%

i-
¦ 
\*i

¦-¦•' Deixae passar os Democra ticos.
i~. -.4,.- tniíom mais uma victoria, .
i< ún» novo l-vophéo, dourando a historia
YicirifiH de •'" todos- sois fanáticos! $

(__ ml )„-., spmprc os mnis sympathK»*»
•nteVuftrrids, le^ltivee notória.

.....epiili*. sédu-i, - -flori»- cm «l0»,a--_,_"_-_
¦um mesmo or-Ior. plebeus e «ris ocratiws.

Todos nos biiAeiri p-,Vin«s^>.0.s: cndt-ó.sam,
proclamándo-noã sempre triunipbadorcf,,
fLsaspal.nasiifentísnos.apotheôsam!,
Dac pois, ó 1-oro, àóc íavos giad.iadores,
.- quo (lc invencíveis justas fama gozam, —

ós vossos hürrahs! glorificadores! .... „."
Antes norem de entrarmos na descnpçao de ««sao

ciesan pr-stito ,1c 1928, produeto d,', intel iscncm

S -•»> étiuiübrada c erudita desses polyartia-
ias «pie são

HYPOLITÒ COLLOMB e11 MODESTINO KANTO

„, -remos creiulores dessa extasianlc fantasia que hoje
".remos 

percorrer, sob as «vacões do publico, asmias
16 Rie seus auxiliares Antônio Nove lino, Anísio
•,-r,u.n.ics, m Gonialvcs, João Saco 

farana^er,
,uláüo ffrixò, Homero Silva, ^^P^.M-^,?
S Pax Àrnnld Ráscnumyer, Quinno Silva, .lor-

JlaS dò O lv in, Eai.sto Gonçalves c Guilherme Louza-

Z (Cadete,. 6 justo prestemos nossas homenagens a

Nossa Máxima inspiradorá

BANDEIRA BRASILEIRA»
y

i',

Banda de mnsica

a-í *^"5.ss?sS5..p& ss:'
a banda dc musica ostentara

O auri-verde patriótico c brilhante, j
vietorioso e immortal _

de côr de nossa altiva bandeira. l
brasJlcii'»,, ....- '
IS acionai!

i-V

Carro chefe
vi

A mais alta «oncepção da fantasia h"™-"1'
nrimwóSlte plasmai pelo ineguaJnvcl lalen-
l £ k-TcOollomb e de seus companheiros de

^títSSS obra prima do esculpido
i \ ... ,in «ffpitn c de acabamento. Uimnu s«-

c"f PRIMOROSO LAVOR DE NOSSO ARTISTA

A'MULHER DEMOCRÁTICA

Mulher! Cúmplice da Serpente! E's o peccado!
Õ iiccciido do Amor, pois que mventaste
« Beijo, o Seiisüàlisb-simo, alma contraste
do mundo ingênuo, por Jehovah creado!
tí's .-i culpa carnal! Nos expulsas-tcs
com a lábia doce de um carinho ousado.
<io Kdcn terrenaU jardim sagrado,
ouric innocentes lu nos cncoiitrastc.

Ji-ôste pura nós o Mal, foste a tortura
rio Adão, dando-lhe a febre dos desejo»
dn pomo (ia Maçã'. Fonte perjura!
Mrs?, escravos de lubricos arquejos,
koje te proekiniamos Santa c Fura,
«dimida no fogo de teus beijos! _

Outi* ho-nenw-cm <iuc se nos iini>oe
-anos

A Marcha Triumphal t

H- uma forte e "Jí^^"^^^^^"
CIÃO INVENCÍVEL DA ÁGUIA ALTANEIKA ue

dica, em reverencioso preito,

A' População Carioca »

é a que dc-

A' IMPRENSA
"PWi dn Liberdade e da Justiça,
wuncate do LTogresso e da Griindcaal
ms comtínlcs du Artística Belleza!
Jiíis-nos dc novo «a acirrada luja,
Vede, julgae o nosso cxcclso corso,
c dizei-nos depois, amiga Impreusa,
»8« a tão grautle, tão alto e nobre esforsí
bumano engenho pôde haver que o vença,„

BntTeinos agora Ba (lcs<»ript«o do PKL.VlKlilO
1'RlflSTI'l'U 0A1ÍNAYALBSO0 QUK SB FAZ NO
RlUSIl. para pleitear A VICTORIA, baseando seu
impulso dc coBHuista nos mais üdiiios elemeutos' da
AKT1C PUKA:

A FORMA E A COR!

trabalhados pel omagko Ulento de HYTOUTO 00-
lOMl" o Viodestino Kanto. valorosamente auxiliados

¦ nelns MAKÍMÓS BTXPÓENTBS da arte secnogra-
, :, ii iro os .luaes ANÍSIO FERNANDES, AN-

\' phalaugc inunort»! (levemos tudo quanto
de uossil Águia ide» vêr, e"i esplendor c realeza,
lie HvpoUto Oolomb e Modestlno Ivmito
c ,, obra que ides ver c que orgulha tanto
nosso triumnho immortal da Arte e du liellczs,

15 AGORA:

AO NOSSO PRESTITOi
I

Gloriosa avançada dos DEFENSORES DO ÇAS-
TEliívO E DA ÁGUIA, dando guarda de honra a

BANDEIRA CHEFE DEMOCRÁTICA

conduzida a cavallo por um «sbclto LEGIONAR10
DA VICTORIA

CARRO "ABRE-ALAS"

conduzindo possante «flood-light,,, o qual tapeeará
de. luz intensa o percurso a ser coberto por nosso
prestito. "

Garbos-a

COMMISSÃO DE FRENTE

rigoi-osamente trajada a ''Turf-nien, e.«mporita
dos Directores e Sócios do CLUB DOS DEMOCRA-
TtCOS

BANDA DE CLARINS

ricamente fantasiada dD DRAGÕES DA REPUBL1-
CA fatnasia (lc grande effeito, porque resume o
ouro 

'verde 
,1c suas cores o glorioso symbolo da

Sfgnmdo nar e p««o a evolução do Bello,
Collomb idealizo,, o inédito «upino^,;
íeote lindo tavftr. sem ,iaCa, *^n"^í»?/rriW
brilhante e luminoso,, irmão <io SctEstrelM

Garboso reali-wu, em tudo .o nosso aphflo

jogam com « disrineção de nm coévo RsH-aIo.

va ^. p TKMinac d. gozo, ó Tovo idolatrado:
_75í ™S expreLo! do Bello recado
c a suprema creação do pensamento humano.
-fl esse mimo da Forma, espl-rndido »W;Í«*.
K o nosso mui corde-il e merecido Jireito(
Ao müuo que «os dacs, 6 Povo Soberano!

A allegoris estupenda de Collomb é um* mo-

im-jvenlal « supev-artistica

Homenagem á cidade do Rio de Janeiro

m,e ucsxo homerk-o conjuneto allegorico c con-

ou^da Ãumphalmente por,uma lcg1ao cyclopica de

atMIr-Ü osr-v» a main arrojada e perfeita rea-

Ifejicao da Art* em prestitos carnavalescos.

VII

Gnarda de Honra

nnc. em combinação com a idé. do CARRO-CHEFE,
será tambem nma

Homenagem aos Sports!

tíentiV.ssimos "snortmen", trajando adequadas e
. m «si-.s com as core* nacionaes e eom o

'ftvr 
N#RODÈ NOSSA BANDEIRA; montarão

guarda de honra a nosso portentoso OAERO Ollbi.

VIII

Landau da Directoria

onde será conduzida por dois dc nossos mais esforça-

dos directores

O nunca vencido Pavilhão Democrático

e ,1o qual será feita tambem a distribuição dos qui-
Uèntos mil exemplares de nosso orgao ofí.c.al.

O Phantasma
IX

Carro artisticamente ornamentado, conduzindo a
directoria e o popularizado estandarte dos rc,s ca

Erra.! que como mos são considerados os foliões do

Grupo dos Invencíveis
x

CARRO DE CRITICA

O Equilibrio Idos Arames ¦

O Zf>. coitado, sc estica
N'uma agonia sem nome,
No duro, na piririca,
e quem o estica é a fome.
Mas Pobre 7,í\ nesse apuro,
quasi nem mnis se sustenta!
forçado ú lei do pão duro
de fome nm dia rebenta!
Da prnmptidíio, por modestu*»»
quiz do processo a tortura: (
Pôde escapar dn moléstia,
mas morre, certo, da cura!

XI

Laucta.i Horid* e movimentado pela Tem. im-

quieta do Grupo

¦ Não queremos saber mais delles!

com o respectÍTO «standarte c vasta àiatribuicão de

pilhérias ás creanças dc O a 00 auuos.

XII i

f" CARRO DB CRITJCA

O processo Voronoff

Critica dc inegualavel graça e que terá a segn-

rissimá defesa do pestejado actor coma-o MOPODDD
PRATA, um dos mais valentes campeões do chiste no

Brasil.

Esta vida, qne fi um buraco, ,
quando passa dos cincoenta
a gente já não se agüenta ,
sem injecção dc macaco! í .. "¦

A tripa, o fígado, o bfife, ¦;

Ioda H fressura enfraquece, \
e quem taes' penas padece
so tem um bem: Vorouoftl

Quem foi festiva gyrandola
e hoje já não sc alcvanta, i
sou fraco só desencanta
,«mando o soro da glândula. .'. "

resta um remédio sómcntei
]¦" se a glândula potente

nüo f1"' remédio bastante,
o barbante! >'

: XIII

Cabriolct londrino, puxado por varias parolha*,
do leeitimos cavallos árabes, 0xpr*ss«nenle impo-
tído?™;«tàolet e os cavallos, - para condu-
zir triuinphalmcntc o estandarte e o soluçante chô-
ro do

Grupo dos Independentes

CAMPEÃO DA MARATHONA CABNAVAEBSOA
DE 102S

XVI

CARRO ALLEGORICO

As cinco Rainhas

TJma outra delicia concepção de T1IPP0WT0

CQlSlB, ò Prmdpe do Carnaval Carioca!

Die que distantes reinadoe,
lindas jardins perfumados
teriam vindo taes rosas.
São excclsiis soberanas, ,(
Mais angélicas que humanas, •
faceiras, meigas, formosas... ;

Do Hindostão ou da Indo-ChiM
teria vindo e.wa num".

' <"e tão soberbas mulheres? <' 
São todas tão fascinantes
que os eancrt.es, sc, galn*ntcs,
vão fazer-lhes pes... do, alferes.

Doí finco ha uma qne manda,
¦ nnte á qual anda 0 desanda ,.4

toda a corte aristocrática:
e<sa a que todos so inclinam
im,, dons oue os mundos dominam!

' 
W a RAINHA!' DEMOCRÁTICA!

XV
l

Tipfnria Tégia fi fausdnsamente ornamenta-
<,„. e!ndÜ^do'aTàlegre rapaziada o o estandarte do

SEGUNDA PARTE \
XVI. v

O Rei dos Pampas

abrirá paragem para a SECrUNDA PARTE «3o
nosso prestito.

xvn *. :*'

Banda dc clarins
Linda 0 patriótica fantasia, executada em íi-

ncti c luxuosos tecidos do Oriente.

NV1U

Banda de Musica
trajando com es-ual pompa e que se fará ouvir durante
a marcha dd prestito nos mais conhecidos trcçlios' du
fecunda c immortal inspiração de CARLOS GOMES.

XIX

CARRO ALLEGORICO

O Guaràny
Um deslumbramento! O nov,.1. O inédito"! O nun-

ca vislo! O irrcalizavel, como allegoria carnavalesca!
COTjLOMB conseguiu transportar pnra oste carro, —

soberbo arrojo dc concepção c de feitura,- um trecho
vivo e palnitante da FLORESTA BRASILEIRA, com
todos os seus sons. tons. perfumes c mystenps iu-
clusive

üma cascata com água natural!

O carro revive em nossa lembrança as paginas
immorredouras de JOSÉ' ALENCAR e a musica su-
blime dc CARLOS GOMES!

Silvos, nivos, é o vento que vergasta
o eoüo da floresta, o mar. c troa!
com uivos do paniliera. uivos de leoa t,
dentro do seio dc verdura basta!
Pery. de nianso, cauteloso afasta
a vivente cortina que enncvôa
dc umbrosii ciilnui aiiuella selva hôa,
berço de lieroes de sua nobre custa.
E amparando Cccy contra a maldade
fosse de um só, fossC da humanidade,
clie a vida daria por salvar
áquella dona de tão doces nome?
fonte da gloria para Carlos Gomes,
gloria dilcetu c honra dc Alencar.,

XX

Landau dos Titans

Club dos Endiabrados de IRamoi

que assim concorrem com sua presença par* maiMt
brilho de nosso prcslil.o.

XXIV

CARRO ALLEGORICO ,

Maldame Butlerfly '

O ROMANCE DB AMOR BE «OEFÍII5ÍBW--
TO c de Renuncia da linda Butlerfly, Iraiupoftedtl
para uma allegoria cheia dc poesia e dc encanta-
m.cnto!

Entre ae 'lilias o nardos dc um jardim de poem»i
Butterfl.v, suspirosa, indiiRii do horizonte
quando éUo voltará, c apds, biux-ando a front*»
banham-lhe a lace linda prantos de nostalgia.

robr,e esposa da dôr. Quanta melancolia!
Inveja um par de anões que sc beijam defronte,

emquanto ao longe vão, sobranceirando o monto,

Gcislias cantando ao sol ura canto de alegria.

Um dia eil-o dc volta á lera onde efla outr'or»

ouvira (le seu iabio o juramento forte

dc dar-lhe a vida inteira, c a desprezava «ora....

Trouxe dc longos cios uma estranha consorte.

Sangra-lhe o coração. B.utterfly já não chora:

Borboleta do Amor parte cm busca da Morto.

XXV
f l

CARRO DE CRITICA

Uma soberba c chistostt critica ao «|rcam*ntn:

O homem de MacaJic,
eom quem Nova Y.ork f*» «

na machina mettc o pi
1 e o dollar chega aos milhões!

De dinheiro ha uma loucura;
qtie o thesouro quasi fura:
sacra o Chefe em borbotoent

Tudo cá dentro tem curo!
Nos bancos e no thcftonro,

- dentro de saccos de couro,
lm ouro correndo â bossa.
IO' ouro cm tal quanüdado

•' que o povo dc-íta cidade
uíio acha felicidade

1 cm conlal-o, á justa ib^*.
• J5' ouro em penca, dc ifn•<«-:*»«?>¦

ouro á fnrta, p'ra burro!
,lá ninguém mais se consowe.

Só ha no caso um desdouro:
Bonca grosso, vendo o ouro,
E' que o povo, qual besouro
mas morre sçcco e dc íome!

jrrwiuieto

GRUPO DOS VASSOURAS

fechará a primeira parte do prestito. .^

Palmas, confcttis em revoada ^\

Clarins, tambores ruflando no ar., .
Abri alas. 6 mascarada!
Os DEMOCRÁTICOS vao passar. \

Graco e alegria desta cidade
Conquistadores do louros sao

, A fiammn viva dn Mocidade 
*•

Os Cavalleiros da seducçao!

Para abraçal-os, ebria dc pasma,
Toda a cidade vibra ,e sorri: _
Tio cada peito parte o enthusiasmo
E' como cm meio de astros c £lore3

De um «rito cheio de frenesi.
¦Se abrisse o espaço mini largo veo
E viesse um bando real de Condorcs
De azas abertas, do azul do céo.

\ alma do povo delira c goza '
Salvo. Cidado Maravilhosa!
Em gostos amplos do braços nus!
Viva os valentes Oarapicus!

conduzindo HJPOLITO OOLOMBi M0DKST1N0
KANTO e a nossa gloriosa COMMISSÃO DE CAR-
NAVAL.

XXI

Phaeton, vistosamente adornado, conduzindo O es-
tandarte e a directoria do

Grupo Só por Amizadeí
XXII

CARRO DE CRITICA

Maiores e menores no theatro

espirituosa e bem feita critica 
^^^gfe**"*:los festejados revistograpbos LUI/5 1'ifWlO c

MARQUES PORTO.

Menino não tem direito
a vér pernames de fura;
mas no fundo dá-se um geilo
pois tnoii- inanima quem mais chora.,.
Seu Mello, b/abo interdicta
a entradas as pobres das creanças, ,
que choram sua desdita
berrando mais do que gansos.
E em vista a tal gritaria
as amas seccas, sem modo.
consolam a saparia
com o Theatro... de Brinquedo
Desse "truc" o resultado
Dentro em dez mezes. se tanto
E' bonecas por todo o lado.
bonecos por todo o canto. ,
E os taes meninos, maganos.
bom aproveitam a vasa;
com ama de dezoito annos
é o sueco ficar em casa.

XXIII

RIQUÍSSIMA VICTORIA conduzindo a Dfreclo-
ria c o estandarte du valente

XXVI
V.

Carro npot.heotico. conduzindo nm* brift***» •> í
numerosa embaixada da

Republica dos Trouxaa
inodissimo JAZZ-BAND.xvni
CARRO ALLEGORICO

com dcv afinodissimo •'A-W-BAND.xv.ni

Carmen
UMA SpRPRESA AOS "OUTROS,,

Linda Slfir dos Rosaes de Serilha! A "Manola*

creada por Prbspor Mcriméç e im-nortalizada por
Bizet, inspirou a Collomb a mais bnda allcgori» d*
nosso prestito!

Carmen. primor dc Sevilha,
que és noiva «Je "ura matador»,
ó musa da rcdondilha,
abre de leve a mantilha,
deixa ver a maravilha
dc uns olhos cheios de Amor!

Não me embriaga a "manzanilha».

um outro vinho me embriaga,
só Carmen, flor dc Sevilha

1 com seu olhar me enrodilha,
com seu desprezo me esmaga!

E DEPOIS DE TUDO ISSO ESPEREM[PELA
VICTORIA DE 1929, PORQUE, ESTA NÃO 

-RE»**

CASTIGO...

PIERROT
Secretario honorário*

Itinerário :
\ Directoria do Club dos Demmocraticos. constituída em

quem tudo deve. No próximo sabbado será feito, então, o

Avenida"das Nações, Avenida Rio Branco (em volta),

sos, Praça Tiradentes, rua da Carioca, rua Uruguayana,

Viva os valentes Uarapicusi Carioca, tf

fommissãode Carnaval, agradece a todos t,ue concorreram para o brilhantismo do prestito que apresentará hoje ao loro
"¦lt» 

a todos {Jádualmenlo. Pela Directoria- P. VASCONCELOS. Secretario gera,. __

rua Visconde de Inhaúma, Avenida das Nações, rua do Passeio e barracão, /
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Mais uma esp
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DE 1928 Evohé!
lenclorosa demonstração de energia do Quarto

e Club Carnavalesco --*?----

2ue assim o é pela consagração do Povo,,pelo applauso das multidões, pela força das circumstancias,
a despeito da intriga, do inveja e da perversidade de rivaes que temem a concurrencia do

E^H ÜÜ .— T—r -* -- ^Ü

-*'»-

O cnrnaval qne passa é o carnaval da audácia.
Monumental osforço a cumprir nm dever:
Abatendo de vez a intriga c a filaucia
Porque para vencer, urge saber querer!...

B todos no "Moinho,,, Huisonos, cohosos,
Tendo por ideal vencer os invejosos,
No carnaval que passa, arrogantes e tesos,
Revelam os pierrots seus faatos gloriosos!

Abri alas! povo magnânimo, povo amigo que
sabeis premiar o merito, reconhecer o sacrifício,
glorMicar o esforço, porque vae desfilar o cortejo
carnavalesco

A APOTHEOSE DESLUMBRANTE A'
FOLIA — NA SAGRAÇÃO MAGESTOSA

DO CARNAVAL — DESFRALDANDO 0

PAVILHÃO TRICOLOR

Evohé! Momo!.., Gargalhadas e ironias!
Pilhérias e trocas! Luzees em profusão!
Reverberos e scintillações! Arrojos e au-
-dadas.,. Tudo na magMiíicenciíi «splendo-

rosa d» talento de tiscol d» jfranelfl
aríisE'!. que é RAUL DE CASTRO!

PRIMEIRA PARTE
'COMMISSÃO 

DS FRENTE

Ofucocntit denodudoa £oliõc«, doa inais resolu-
«ns dn "inniiiho.,, trajando costumes elegantes e
cavalgando legilimos " pur-sanjj»„ argentinos abri-
rão o prestito (io OIjTJB PIERROTS DA ÜAVSft-
NA, saudando o povo e agradecendo as palmag se~
tromlosas com <]ite fão recebidos oo foliões «to
"moinho,,.

Fanfarra dc clarins

Trinta menestreis eniboeando sctiitillantès ein--1'iid;, Irújíimlo cuslotMiti roupagens «Ia edade media,
ur.roiirâo os ar-us com os sons» belllcosos, que inei-
tam o que encorajam para a luta.

Banda de xttusica
Sobre alvtulios «vVflllos, pin«t<>:i aguerridos •*

quasi indomaveiá, cincoenta íbwsícos diplomados
ftch." Conservatório amenizarão u ambiente còtn os
sons canoros de s*ns instrumentos afinados e ves-
tirão ciiiílosiis fantasias, que lembrãin as bandas
tnarciaes tios, griuideg ea-cmto «le Napoleão á.

1" CARRO ALLEGORÍCO

A Epopéa dos Bántórantes
E' o larro cliefe, a arrojada concepção de Raul

dc Castro, que desprezando os motivos riquissimos
c vastos da Mytliologia, provou o «eu gramlc pa-
triofitmio, recorrendo ao grande feito dos bandói-
ranfes assumpto patriótico, de palpitante actuali-
dade hesita fipoca em que. rasgando estradas atra-
vês dos sertões uberrimofi, procura o governo se-

as pegadas arrojadas dqs bandeirantes em bus-guir fti i ujuuiiq uus uu-iurcii umes rui nus-
ca das regiões selvagens ferieis e abundantes em
pedrarias.

O carro chefe dos Pierrots da Caverna, mede
86 meiros de comprimento; e em execução eapri-
chada, seu acabamento esmerado, provam, á sacie-
dade, a competência artística de Raul de Castro, e
a technica dn0 eeus dedicados auxiliares

A Epopéa dos Bandeirantes
divide-se em tnes empolgantes parte», cujo eonjun-
to basta para representar um carnaval; são elles:

A engrenagem do progresso
Sublime concepção artística, dc elevado pri-mor c grandioso merito. A engrenagem que eolli-

ma o .esforço dos bandeirantes, representa o seu
tradicional triumpho, após ás lutas titanicás ven-
wlas com esforço ingente e persistência inaudita.

No fim de mil esforços inconstantes
Vencidas tnda« as difficuldacks
Puderam arrojados bandeirantes
O escopo colliinar das realidades...

B a roda do progresso, essa engrenagem
Que movimenta officiuas grandiosas,
Vencendo do ostracismo a vussalagem
Vietorias conseguiu cm lutas gloriosas!.,.

Pedras preciosas
Ab pedras preciosas foram o primeiro adiado

dos bandeirantes, atravís as relvss penetrando na
emaranhada matta virgem, rebuscando os correio:*,
"laminando areias at«i encontrar as pedrarias dc uraa
opulencia rara, que fiücratn aii priineiras riquezas
«tos bandeirantes.

As etapas primeiras, já vencidas,
Dos bandeirantes no caminho avante,
Deram-Ibxs pedras-, eníão desconhecidas,

Custosas gemmas de irradiar brilhantes»

Saphiras, topnzios e rubis,
Amethistas de um roxo carregado
Esmeraldas de brilhos tão subtis,
Produzidos num solo abençoado...

Através da matta

,-.....
,''/C'.-3

A terceira parte do grandioso carro chefe,
duzindo a magnífica e deslumbrante concepção
tistiea de Ralil du Cas; rc sobre motivos gei
mento nacionaes, í- a viagem aceJdeiitnd,-! dos
deiíantcs atrav's ã inatta virgem d- Uvas:!, u:
do terras feracissímas, t>i.de. eui tniüo 5- '<i><
ÉüKsw, abun<Javaro os anunaes fe.r*j
<'c.-i mé então, no aspecto sobaio. • ¦¦ - ta i*api
sob arabiNscos e cuja reg ;..;•..
tCíBaeccr cs txoneos gigaiiicac-ss
ClilfUWS»

Husis o Isão «m j-Imis selva s-r-¦-•;*
E o Ügrt a esv*s rngído respaiidçnío
Oasiítcnds do chacal o alvo prestu
A procede» õ boi? :*irà lairrendòl'
lí? s selva tão *M»mga ~m raTSteritw
.Dè Íwtã o faimíi ce riijneia imnwasa
Sgbre ii fí.rílii, tm. vários cn»--n if.;-:.'i>
ritm o t>":>..çra fera** de to"****i ijjteiissl

Tcdcí asses c-ivros s*,",ão va-í^os j*
das rflE&erfts carnavaiet-ííss.

cnn-
ar-

otin
baa-
a r<%
lenta

Guarda de honra

& sfMiir a tsmanlra mng
Ivravú o poiti, conquisU'.riiU>
lor, cloràis tamanhas, irá :."PIEIÜIOTS 

DA CAVERNA,
rots <ia sedü, áe laatises dc;
homenagem í-jv handéiranets,
sa rj eioqueate, eumptuosa c

Os pierrots, na Tiomcn:-;-'-ri :-¦-.-;::"'¦ '.'¦:. ¦.,..
ínslo roagist-jil dos band sirantes, mon -'.-.-¦> gíaeles
Viàoiuaos, oaiüí- iitíiiiUoíi e fogosos.

2" CARRO

J Pavilhão Tricolor

\
A descamisacão

Em ama limottsine elegante e confortável, or-
nada a capricho, entre flores e luzes, úm
dos PJÈIUiOTS DA CAVElíNA enipuuha.-á e
vilhão socitil já trituiiphador em varias pugnas da
folia, .em vários prelios cnrnavalcscós, embora seja
nova a sua actual constituição social.

O pavilhão dos PIERROTS DA r ' VERNA. no
conjuneto de suas tres cores suggestivas nas tr ¦
do carnaval, congregando as cores dus tres grar
clubs, conquistou o t.uiiu ue quarto grande club car-
uavalesco.

Desse carro, que represente a directorià do
club, será distribuído, gratuitamente

"0 Pierrot"
órgão do club. onde varias verdades são ditas, «le
mistura com pilhérias e Kumorismos .

]° CARRO (CRITICA)

Desse carro, que representa a directorià do
Critica subtil de fácil interpretação e palpitan-

te humorismo. O Zé Pagante Cistá em frente' de
uma gangorrn mágica, conseqüente de locubra«;5es
conselheiras de muitos mezes e sente as consequea-
cias precárias desse appareilio que subindo ou dia-
cendo, tirar-liie-á até a camisa.

Quer snba ou desça a gnnfjorra
Nesse vae-vem, sem parar
O '/,(' Povo, antes qne morra,
Vae sem «camisa ficar!.,'.
Em conseqüências fataes
Da actual situação...
Antes cem mil carnavaes
Que a tal '-descamisacão"í

Automóveis engalanados
Meia dnzia de automóveis, luxuosos Packards,

adornados de flores e fitas, conduzirão seis casaes
de foliões, relembrando as varias phases de evolu-
ção dos PIERROTS através os carnavaes pawados.

SEGUNDA PARTE
Fanfarra de clariiu

Trinta peitos d eaço, de folegos posuantes, so-
prarão n.>s metaes de seus clarins a marcha trium-
plial de A IDA. e além de custosos adornos de suas
mula tricolor doa Pierrots.
veates sumptuosas de cada ráarim penderá a fiam-

Banda de musica
Tal eomo ontr'ora. o Pierrot da lenda, sairá

esfarínhado do """ín-i-o onde et apaixonara por Co-
Iwmbina, -os piirec-ín-ta musicos da segunda banda
;,-.* apresçtitarSo alvadios, deliciando o auditório

mais in*eres;i:mt.«E nnisietw- do actual
tóó èei-olbido pata época carnavalesca.

4° CARRO (ALLEGOÍIICO)

re-

A canção brasileira

,-,lf-

«'•']

gãi

lílmoSft e SHjfgeatiTtt concepção do artista Ra'-il
í.istro - - A canção — Á canção — 6 um ml-

:íí. Se amhameitto bem criticado c de assum-
patriótico ainda A !«a-e a viola entoados, co-
..'. um ;-6 mytho iormiissera, «são a cunção bra-
íi... -:i<íe os menestreis indígenas cantam <mí
: amores e òs seita pezaresindigcriiaB caniiuri oh

iitr íado «Ia casinha de sapo, que mal se
ma branenra «ie neve, ao revierboro

¦itio do i':«r...

E bem üiz h .?anç3-> popuíar:
" A Ksinha pequenina
Orulij o nosso utnor nasceu,
Tinha um coqueiro du iado,

Que citado,
I>e saudade já mornea! ',

-.-ia sliegoria artitítiira borrU pivra recotnmea»
effnfeccirthadür á gloria dos triutnphudo»

teni ella de miraosa como de patrioti-
i íi alam, desperta st emotividade, arrebata,

arrebatados pela inspiração foram os manes-
canções brasjleiraá, aia-xiiaâ da« oiinçot-is

>OBÍ)]t>|shí5,etons eSeganteí;
'•em-?, seis autonroveis, d^uble-iífiaetoi»';

sn.?*».iiui(*o« artisticamente. conduzindo
5 apurado gosto.

5 CARRO (CRITICA)
Pobre Carioca!

írtinípitlfiji.

O rttido mteiipo da cidade cosmopolita, onde
v've o Carioca é de ral ordem atigmentativo, cre-
scente de hora em hora, que «> pobre carioca, como
ttie sente no» ourido? o màrtellar continuo, furi-
buwlo de nm milho intenso, que lhe arrebenta os
tympanos e lhe faz crescer as orelhas.

Passa o auto a foiufonar
Nnma cruel baralhada
E o trem constante a silvar
Passa também pela estrada!

Sinos tocam sem parar
Lá na torre esboroada,
E rarl vozes a gritar
Fazem mflior trapalhada!

Se não bastassem prég&es
De milhare6 de ambulantes
Pelas ruas, aos baldões,

Aos gritos martyrizantes
De condemnavieis senões
Surgiram uutos-folantes!

V.' a critica mais feliz do carnaval que ora pas-
ea. O ruído da cidade, o pregão continuo dos ven-
dedo-res, os automóveis, auto-caniinhões, auto-trans-
portes e at.i auto-omnibus, dc mistura com o ruido
t;strondoso de bondes olectricos bastam para fazer
enlouquecer o pobre carioca que já não pode dormir

VsoSb © 'TAerroieiB

Tters «raa"-!!!» THrnfti, im Brals modernos b tres
Ohwratiteta «lan mais «l«sgirtrteft. «jimtrazirio seia

jstres Sm "WHíte» ta*x*jB**ras a Pim<<iatâoBr.

f CAEEO (ALLBGOBIA)

Pássaros DrasíleirtH
3ün.fa nesta tdlfigoria o festejado arfista Bani

de Castro, eoadjnvmlo peloe seus dedicadou anxi-
llare*. tevo nma da» mai8 felizes concepções pa-
trioticas. . 4-;vJ

Não foi bnacnr por assumpto casos typicoa.
inspirações mythologitras nem arremedo de cachoei-
im on tempestades...

Rdeorreo, pstrioti«*amente, «o» pássaros «lo
Brasil, e numa execução artística lonroii agrupai-os,
em torno das piscinas de prata de onde jorra a lym-
pia erystallina transbordante

Coibidas pelas alturas
Nos seus vftos arrojados,
Dos cumes mais escarpados,
As águias — illuminura« ""

Misturam-se do passarerlo i
Das mais sublimes plumasseni
De um gracioso arremedo
Dc etuótivóe paisagens...

S8o v!ajort)fl alados
Da neiva ardente e febril i
SiMh-pro, sempre cobiçados
Os Pássaros do Brasil!

Mais; faniasíae dií<*s

.i. seguir dos Pássaros Brasileiros, correm i-iz
automóveis particulares, todofi do placa nova o já
pósadoíi, ecunluzliido foliões vestidos «to natunüintas,
que pflrcorrom os bosques, as selva», as canniiiias,
cm busca do passaredp de ricas e sUEfjestivaij piu-
magens de vnriogaUos matizas.

7" CARHO (CRITICA)

O vomito das crianças
Ao cr.niratto do qu/s Decorre por toda a pnr-

te, oijdc lia papões ctsatyroa, on«lo as crianças «3o
eternflniftute ongttlidaíi, onde ellas ilosnppiireoem
pelo abuso d«s convenções, «> "Vomita Crianças,,
dn agora é o novo statu-tiuo (ia arte, íi a eonsèqubn-
cia miivorativa dns resoluções a.iui/.adas de qne pô-
dn mandar o contrario do natural das coisas. O
theatro já não recebe menores;, já não os acolhe,
já não permitte que hü vão elle» ter... daiii a con--
SKjnp.'nC'ia fatal — o vomita crianças, uma -espécie
de arte nacional, ntte alegra ininterruptamente o po-
v-nvéo initido, ás irriançãí todas que, através de se-
ciilos, tO.-n recebido em seu bojo, que, no caso, não
são iwüa ii<> <?(t? plut.íiis. i

Ser isaeíiívi' é ter tutor i
N.ru> fusér o que deseja
So poder ir á igreja

iMesiuo ein dias de calor!..,,

Nuo penetrar num cinema,
Do theatro passar longe
E prepnr<ir-s,e p'ra monge
Conspurcando 0 diadema!

No entanto, pelas praiae,
Pelas ruas da cidade
Pôde o menor, sem maldade,
Ver pernas nuas... eem saias!

Ainda mais menores

Seguem-se a esse carro de critica, cooto de
guarda de honra, lhe prestassem, vinte autos-misk»
turtifl (automóveis infantis de 22.$000) conduzindo
duzentos menores, dos vomitados pelos theatros «
pelos cinemas.

8o CARRO (CRITICA)

A Favella vae abaixo

Da mais palpitante opportunidade é o aseum-
pto deeta critica, em bôa hora imaginada e exe-
cutada pelo artista Raul de «Castro. A Favella vao
abaixo ó a expressão popular deante do saneamen-
to exigido pelo D. G. S. P., c com o beneplácito
da Prefeitura, os quaes resolveram p&r abaixo a
Favella, depois que um grupo aguchou-se sob os

wtreibres teaoos do oaíSões «Je' batatas 'e' Tataj "fí
kcroBonp, para aaborear uma feijoada <*cin|»li*t*1 jl
beasllisita...

• 8õb n aTjçSo Sr Tilcareta
He progresim da cidade,

Tan «te sumindo a «sireto
Da tradifiãB da nurldatuíl

Ponüo-so abaixo a TftrvéUa,
Dispersado a málandrnirora
Onds brigarem, nor "Blla,„J
Onde exhibir a waseuriJ

W a traah*ãD que to apaga,"Agndhada,, wn preconceito
Ntimu esperança bem vntxa,
Xto xofxuaiiU5.  tb) pr.efeitíd

E as "m"c«8, cai-tas, tiilitqtrfR*,
Papagnios, trachorrinhos
Num «d nlltlíro, «em chiíiques
Wm su jmrtter nos catninlioaí

Os ullhnos abet^rrageus
TMJTres etíterneciarjai ptílo exoUo dns valente»

fln ITaTuTiu, penalizados pede sorte ingrata dcwc po-
ntr&o «juí babítam a Pndra Uian. e descorCiiniTa,
çj-atiiilamnr/ts o panorama da cidade,, eondnzem os
rfltimiw «ibucemifrcns da Favella, em oirt«>mnve.is¦alegres e carnavalesnos, p çáiifinlio da floria ant.ee
«ru» av "agiK-liem" cump'.e.tomente sob o» tej-beiros
do Giic;- <hi ,I*pr.tn„

AGíiAmmMEmü
Tfmdo ti prfif&i, {Ugtâtg Sa .ía*rir*)i*f31 «jkíi ahi

fitai,. r.:;>.'ii pequimiis (iusei? coniíinicntd^ny de ironia,,
cnnrpre á .iIUTiánfia flo fJDER PITCRriOTS; PA CA-
VERNA rnmuir pulíUub «b seus mifls sluccs-oo iaitra-
Aecbneiitos 3 mnRinwiiuüila.djj «i» Mjano^ ff-r.. un
Vianna dn r,a:íf:e!io., ¦detentiu* da pasta doa Nejo-
cir^( da .Ttitítíoit, jmla pi-ptuccló vallótra «Kspoíisí}dn
a» "moirdio,,, nTio daniln ouvidas aa 

'ipfórráftpCa»
auáiii-oicis A-jit inirigniitaii:; cnmprÉ-iiõs agora «Jisr-ia?
também ao Exuw.. Éb', Dr„ Prado .Tirhfor, gorer»
Eudo," <i;i cidade, «i auriíip «pio também foi presrtádi)

«o CJpüB P1EEROTS DA CAVERNA, íuliumeiitfl,
ú tilfima Irorá, renmlljBrHdp como «ando um clttb ds
verdtuTo constituidp piu- cariijoatts foliões carnava» 

'
.icacoa..

«!>a * no,s?os Bgradmílmoirtos sinceros «rtdtráwíi-
•?!.¦ tumbe-n aos Hw,, Raul de Oiiatro, o prf*v»«jtf»
«ífista quo eanfJiçcronoii o preiífito qiis «w» dr.tt'^"
ia:; «os usculptores Moreira Júnior;, t>;nii!i«mfarit-s

. Armando Braga, Euclydes Eoustico, M;kIi«(ii« jjía»
ria dò Akhís 'Mattos 

e Burandlor Cunha; mueiiUns-
ta Antônio itoiiiia. uo iiusiliar Murtitori Buiveivos,
Ghofi) dr- í'nrr!icá«> Jnymc Bimas e á modista iha-
d/una .Tuliu VargaB, uue lograram falia «jeito nos
mnls teitbnlhjffs orivamunlíirs; *jq muCbtaiHta \\vt es.
eamjjrnu jjo «-Bprietan ncaba.rne.ulo «lu lndunmntn-
ria:; « mwiama Jiilia Varsuií, a o-JWtWO coíAureir»* .
«jue 'iiiíoparou oa fatos artisticou das nossas xríicín- 

'
an» C(j1<mi'>itiafi, qun vivem cum útlgor v:.-; nosÉ-a**•:i.!ieauria:--; ao foguetuirt), pul «jpvopavn e:cc<Vft.imto «It '
fogif cio Brjnfçiíln, qun fu/5 raspluudotiBr o pnlyclrrc-
mado dns «UaBOiaSia, Einalnwntt}, a tciiíos a (pte
;mr tiuiílqirer jfíinua, dn etonidri iwdicaçftn, oionera-
rnm jrarò guç, ni!l«i scguiidn ve.-*., desfüasne impa»
wiito d jifr.síiJ.o dns rjeraiis dn Oitv.Hrna.

M AO POYi? CARIOCA
¦f' s-iprearo 'jiil.çviílor do no«v> esforço, «to sa»

erifioo ••t-nlenilo ip:e representa o prestito qura pat»»
sa, os foüõo todos dn Club Pierrots «ia Caverna,
deííe tjuario o~r-nds citlb ora av." tosca, agradece aí
|Mlrna;s cnUvusisstieas, os vivas oaío-rosos com «ru»
recfte, entre aiaa compactas o justicrirs:?, o pavi»
lhão tricolor ..

AVISO •t

ToVlaa as pessoas qne tomnm parte no presHti),
Pierrdts da Cavorna, qntrr em cpmmissfió .de í-ent«o,
jrunrdas dc honra, carros allegoricos, "praças esco»
vndas.,, aittomovcis de acompanhamento, deverão es-
tar ás 17 horas, no barracão, á rua de Santa Lu-
zra, afhn de não haver atrazos na saída do bar»'
raeãn.

Ao ntcolher o prestito, «-egnir-se-^á o eum»
ptuoso •

BAILE A FANTASIA
para encerrar os folguedos carnavalescos,

RABOJS.
Secretario honorário do Ctn*.

Convém saber-se
Nerdium associado poderá tomar parte no

stlto sem que haja comparecido corajosamente'

Livro de Ouro Interno.

PEDRINHO, Thesoureiro «anw»*1!»

ITINERÁRIO
AVENIDA DAS NAÇÕES - AVENIDA RIO BRANCO, cm volta - AVENIDA BEIRA MAR, até o THEATRO CASINO- AVENIDA RIO BRANCO - RUA ACRE
FLÒRIANO PEIXOTO - AVENIDA PASSOS - PRAÇA TLRADENTES - RUA DA CARIOCA - RUA URUGUAYANA - RUA SETE DE SETEMBRO,

— RUA MAixEÇriAI-



"BAHIA». 20 (A.. A..). — O Carnaval está correndo com

grande animação nesta cap itàl. Hoje promette ser Bri-
Santíssimaseüixntisa a Cesta promaviidii. pelo Cruz
^Hermelha- ¦ ;. Dlreaor-propziezzsZo IBBO BOBBIOBE8

FORTALEZA. 20 (A. B.)— Aclia-si» nesfa capital o
general Cândido 1'arr.plona, em viagem de inspecção.

O seu desembarque foi hontem muito concorrido, com-
parecendo a officialidade ida guarnição, representantes
do governo estadual e outras pessoas.

1 l "

fim

Estreitando laços...

Onde ha coraçíies irmãos,
não ha dividas

>» 

'• 
'¦">

MONTEVIDE'0, 19. —

(Americana.) — Todo» ou
vespertinos de hontem e o*
matutino»» dc hoje reprodn-
aeni o tolegrnmjiia enviado

pelo Sr. Octavio Blnagaliel-
ra, no ministro da. ItelaçSe.
Exteriores do Urusuay, a

propottlto da as.lgnatura da
OonvençBo «l«e modifica o
Tratado sobre o emprego a
«lar ao se.Wo da divida do
Vrnf-raay ao Brasil.,

m»wmwwbm»wwm**mm»m«ww^ ,m* i ¦ my^tv^ntstsmMtnyM»u u wg i" — j" •l|7,'*riir  .
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sido renhidas, o que bem tte-
monstro a alegria do que estü
tomodo.

Se qiilzessemos fozer a deseut-
pliãò de todas as festas que se
realizaram, esses dins, em caiu
estação do subúrbio, o espaço
não nos chegaria, porquanto.
são em grande numero e cada
qunl mais brilhante onde o po-
pulação so entregou inteira a,o>
prozer), esquecendo nestas se-
tonto e tontos heras, o "q,ue (Ss-
múo existe nos trezentos e ses-

I senta o cinco dias dò anno. ¦.•
IO CORETO DE IMADUREtRAIdbs

eaiifwi» ira» üinssa irodaoção, no do-
münís» oíítliiir»*).

Vürli-a (ninnjCTniie-sfcar A MA-"SMÃ.. -aua Ju)'j-*niil ji3»('ífi*irlo, como
etüe- BOTÇkiiifi iiiítígremiaite rtífirma,
(tttínn»' (íiiojiiiii* ie tj'v.ii-s ;a este jor-
dilIí.

Myntwfliis i? rara ícanmvalesoo da
««fitai sitnunSii — utaB..i» os tempos
iH?ii iijí-jt' it.? D^rmopTülicos .estavam
.•liuyfia. rcii n-.irc -fios Amírada-s.

MULE PETÜir POIS
Flínres te jiTOjia «.„ .onm graça

.na S''«W"R. '«^"fnipTcviviis de to-
jís misüves, •(••cüb cila a nossa

1

Pelo pr-frgresso intelle-
ctual de Minas

IA reforma do ensino pri-
jnario repercute, satisfacto-

riamente, no interior do
Estado

o

Um grupo dc foliões

. «Uma grande festa nk gra-
tidão

No próximo dia 24 do corrente,
tem que se commemora a procla-
mação da nossa Carta Constltu-
cional, vae ser realizada no sul
dc Minas uma festa verdadeira-
monte patriótica.

O governo do Sr. Antônio Cor-
los que, incontestavelmcnte, se
vem reaffirmado como um. esta-
dista, acaba de decretar a refor-
ma do ensino primário no Esta-
do, baseada nos preceitos mais
modernos e feita de molde a pre-
enolior, perfeitamente, os fins
.visados.

O Estado todo, que vem acom-
panhando com o máximo Interes-
sc a sua actuação, não lhe tem
regateado applausos que chegam
nesse momento a explosões incon-
lidas com o seu grande plano re-
iiiodeliutar do onslno primário,
cuja necessidade dc ha multo so
fazia sentir no populoso Estado
Contrai; descurado nesses assum-
pios pelos governos anteriores.

f", agora, a modesta villa Vir-
gihla, do sul do Estado, que, por
iniciativa do seu grupo escolar,
voe homenagear S, Ex. e ao
Sr. Francisco Campos, seu secre-
tarlo do Interior, como uma pro-
va de gratidão aos assignalados
perviços prestados por SS. EEx.
é, Instrucçào primaria do Estado.

Essa festa que, do accordo
com as tendências do povo mi-
neiro, terá caracter religioso, re-
yresenta uma homenagem ao go-•verno prestada por mais dc 300
mil crianças do Estado, benefi-
ciadas com a reforma e que atího-
riram á sua promoção.

Do professor José Alfredo da
Bilv-^um dos organizadores da
homenagem, A MANHA recebeu
unia vel convite para a festlvi-
dade.

(Conclii-sã-o to "a pagina)
na), mãe do Nero; verdadeiros
bacchanaes quo ficaram momo-
níveis no historia o que através-

saram os séculos; ali nõo so co-
nhecia, a dignidade, pudor ou
honra; sft imperava Bucho o o

sensualismo — vinho o omor.

enlevo n ospirituall-

foi numerosa

DESASTRADO!
'Atropelou tres menores ao

mesmo tempo
Hontem, quando atravessavam*» rua Machado Coelho, foram

atropelados tres menores, do no-
mes: Antônio, filho de Manoel
•Jos Arcos, de 16 annos, residente
6. rua Sete de Setembro n. 193;
Nellmi, de 9 annos, filha de Ade-
lia Ceará, residente á rua do
llmguay n. 88 e Álvaro, de 13
annos, irmão do primeiro e mo-
rador á mesma caso. Esses me.
nores, que receberam ligeiros fe-
rtaictitos, foram recolhidos ás
nuas residências, depois de medi-
cados pela Assistência.

m

Uma explosão de ether
Apresentando queimaduras de

I* e 2" grilos, nas mãos o thorax,
foi hontem soecorrido pela Assis-
tenda o acadêmico do medicina
Decio Menezes, de 20 annos de
Idade, que fora vietima de uma
explosão dc ether, cm sua resi-
«Jencia, 4 rua de Sào Clemente,
n. 55. »>—

A Câmara de Commer-
cio Argentino-Brasi-
leira se reuniu para
tratar da questão

da herva-matte

Carro legenda — A Ccstir o qne
c de Cc.iar,

São aitxillnres de Publlo Mai'-
roig: esetilptores Paulo Mozzu-
chelli o Gastõo Moggi.

Pintor, Emilio Cnrulcno.
Miichinisto, Quintino Costa.

MERECE ELOGIOS A ACÇÃO
DA POLICIA

Nós, que nn annl.vse dos netos
policiaes, nunca desmentimos o
nosso rigorismo, sentimo-nos pre-
feitameiilc it vontade quando sc
uos dó o ensejo tle n elogiarmos..
B ó isso o que pretendemos con-
sigmir aqui, rescrvaniló-llie os
nossos applausos poln maneira
COlTRCtil |)Pl;i qüiilj até lioiitom
lem exercido n hiiii missão.

Trinta o serviço do vdliculOs,
dirigido om pessoa pelo l" ttclegit-
do auxiliar, como a íniniutançno
geral da ordem o da segurança
publica forani crlteriostiiriciitò dl-
rígidos, sob ti iminedinta vlglljln-
citi e competente fisçnlisjujão do 2"
e 3o delegados auxiliares.

Os acçideiitos e ns prisões, om
numero reduzidíssimos, compara»;
tivitmente aos annos anteriores,
são a meliioj» prova do que af£ir-
mamos nestii nota, que a nossa
invariável altitude ditou.

OS BAILES NO THEATRO
PHENIX

A derradeira noito prometia
maiores encantos

Resultaram belíssimos os boi-
les de carnaval no Tlieatro Pho-
ni-t .A linda cosa do especta-
culos tia Avenida Almirante
Barroso vivou trou dins do ma-
ravilhosns emoções. Duque, o
organlsador dessas festas deve
estai* plenomento satisfeito com
o exito dos mesma». O Theatro
Phenix eslavo lindamente eriga-
lanado. A lllümináçãp era feóri-
ca. Tudo Impressionava bom o
conviva, offcreoendo-se-llio assim
o ensejo do passar algumas liorns
i»«.,»..*i.«..tH»..*«.a..«..«.^..«.-^»*..«..o.*»>»f'e»»a»»*»»»

do maior
dado. ^

A concurrencia
o selcòclònádà.

Até íioscjü pormonor Duque foi
feliz .

Quando ali estivemos o arilma-
ção era Intensa. Drinsava-se.
Dnis jnzz-biins não davam uma
folga.

Ijihdns o custosas fantasias I.i
estavani.

Comu acontece todos os attrras-,. lH' . .
. ,, , . .» •<•».,*,.. B». «<"'»ui ninui •cfJTr. psftnsiBinte en-trai cional coreto cts Moilu- . .. .. ,

!roirn tem attrohido uma «tittí-1 t<x*""i\;» 
M^ v"a *« """1,1S

i dãô enorme de espectadOces. cot^l-to"**" ^^ **? !n"*^ cnmI,a*
nando por isso oqueüa locaUd.i.te |:Am,i* 

<®*>**M> ®** '° ««r
o ponto preferUo polo P'»vo. sui- | SHr rniMiíBál-i tnn H.",iiTnavn1, quan-
burbano que ali se tem -Jfiwetr- Iito ttudl*. w iiíiiJliwtji «6 ponco, não
tido o grande. '(istiaivcu infatlit. Mias n pavor des-

Umri grande massa de po,w|;«iram-ni-ra-s-r Ik-pei, it» 'citas voltaram.
num etithusíàsmo crceceàtfr, tri- j ME'". "PWffitt-ffliãs !lgni> pur si-
bra de prazer e atègtrfjl;, turnan:- , ühshII n»3;n mm aatumam^a, nosso
do aqueiic localidade bastaatO' ¦ uinígSft, ijrMi"tiül2*H':!itt;(' ¦ofiereoiii as
gttrrUla.
VISITAS A' REDACÇÃO DA

••A MANHÃ"
O cordão da "Bota Verti'*''
Uniu alegre rapii/.iaiía a (lo Gttttr

po di» Mula Verde, qae n<*s vfsitDir..
i.Iptniligo ultimo, qiiuniiu os ffoígju*-
dos ciirtiiiviilesciis iam ua sua ma-
xiniii loucura.

K' todu elln constituídtii «t«- so»-
I cios du glorioso Club do Reiiota.*

Comtudo isso é do prevér-se > B(K(iii'irão do Passeio, e o elle ÜE-
quo o Phenix, hoje, seríi, exiguo üados

Eu sou "Casanava"!
Uma tias notas predoniinantoa

fleítté Carnaval estfi tia distribui-
çAo doe gorros «ÍCosíiliOVa".
PÒE toda o parte, nos automóveis
que fazem o corso, nos íoliões
qüo brincam uai? ruas, so vêm
desses gorros om quo so 10 "Viu
sou CAtíANOVA — o príncipe
flos amantes"». Gorros conimoiios,
adaptnndo-so Ti todas os cabeças,
lodçg quo estão em cobéllo quo-
rom ,levai-o. B' uma recloiuo, não
ha duvida, mns lntalligentomonto
feita, prtniunnto apparehtéiiiènto
doixa de liavor osso reclamo, e
isso 6 que fez a enoriiíe ncçei-
taçao doss-os gorros, diStribuiclOs
pela Companhia Brasil Clnematb-
grnphica, em prolingnmlo «lo um
film que dizem extraordinário do
belleza luxo o Interpretação dè
Ivan Mosjoültiíiè, ò mesmo nr-
lista dito fe*5 "Miguel StrogofE".

OS gorros "Casnnovo" Cíitão
Sondo distribuídos por um bello
grupo de moços o de rapazes, cm
automóveis quo fazem o corso.

pnra conter o multidão quo lll
irfl ter.

Será o fecho dc ouro do cnr-
naval deste annu.
CHOCALHOS E VENTAROLAS

"BARBASOL"

Os bons commcrciairtes sem-
pro so lembram do, aproveitou-
du as bellas opportttnldades, fa-
zer um bom reclame dos seus
prodiictoÉ), offereccndo ao mesmo
tempo, oo publico, conforto e
distração.

Assim ,Ô quo os Si's. Coimbra,
ltela & Cia., únicos agentes dis-
trlbuldorei) de "Bàrbnsol" em
todo o Brasil, nos êhvloli gentil-
monta vonlorolns e chocalhos de»
reéinme dos seus produetos, cujo
recebimento acusamos*, grolissi-
mos.

A REABERTURA, AMANHÃ
DO COMMERCIO

A commissãó de Fiscalisáção
do União dos Empregados no
dohimòrcio do Rio do Janeiro,
péde-nos a publicação do se-
guinte:

"Pnra conhecimento dos into-
ressados, osta commiss&o, pleno-
mento aiiktorisdda polo directo
rio do Unifio dos Empregados no
Commorclo do Bio do Janeiro,
commünica q"o a reabertura do
commercio desta cidade, na
quarta-feíra tio cinzas», dia 22,
dcvorii ser effoctuiulo fis 12
lioras. dc conformidade com o
art. SC, do orçamento do Tre-
feitura, já em vigor, devendo
sor multados os oontraventores,
pelas agencias muhidpaes.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro
tle ta-S'. (o. -- Arlindo César do
Silveira, presidente do Com-
missão".

0 POVO SUBURBANO TAM-
BEM SABE SE DIVERTIR
O povo suburbano tom feste-

jado .desde sabliado, o com o
maior cntlmsiasmo, <> dous da
folia eih batalha do confetti
quo, teta alcançado tini brl-
lhtititlsmo unicò, quer fazén-
do o corso nas runs, i|iier nos
clubs, ondo u. alegria a galhofa
o a troça attingcm o seu mais
alto grão.

O povo suburbano tumbem se
diverte:

E snhn. niuito bem so divertir
fi sua sociedade.

As batalhas dc confetti têm
«..»...... ..••.¦•••. »•¦•••»

So ier cenfieciEnen.a do

pon esposa p

A grandiosa concepção Dcnwcra-licos

E' o primeiro anno ua sua soji-
dn. I

Depois de evoluírem, ao. semi dte
pandeiros e cauções, na sola (lai
nossa redacção. posaram paro ui
nossa olijectivii photosriipàiciii.
cuja clichê estampa mos nestiu*
eolumiiüs, gostosamente.

E entre entliiisinsticos viva* m
Mario Rodrigues e :i A MAXBIA
deixaram a nossa redacção. cotn. i»
nosso sincero dosojn de que- po*.-
suínos rio niiuo próximo abriuioli-
os, novamente.

UMA LINDA BAILARINA
A menina 

"iíaríu José B.iijeelToif
Oerqiteira, em coir.panliio «ÍO' sàtus
pnes, o nosso prezado amiito.. Dar.
Edininlo Reis da Gamo CiH-iiaciimu
e Mme. Barcellos (.'eniueíra,. dmu-
tios momentos de vefdat&firo. pcai-
zer, emprestando om nrnico áa sua
juvenil alegria a saiu do nossai ne-
(Inoenn. Estava lindiuneute pllum.-
tiisiiiiitt de bailurirni.

A VISITA DE "MYOSOTtS"
UM FOLIÃO DE TBUZ

O folião "Myosotis". esplemleii-
te (le alegria, truauesco de- gfa.io.

¦..«.»•..*¦. ¦n-.-i» ¦¦»¦¦»¦»¦»¦ 4t<««r»

sjl-is* Ü5»i!nta iS)'  çraçn -e 'óom gra-
(tio, ffttsnmflil-inijs, minãn por cima,
i!«W!: ai* «au* ififBratisas "lionta-
(&*„,.

i"ar. •twmrji-í-i. MJle Pffit-Poids.
"MAMiMA 

MA BURRA
VBjsflwiHB»)* üuiTilein a alegre ra-

piraftijSi: iSb SÜteme MninTíia na Bur-
ttm (tifiri^iiiiaiiiiíSíi prils pessoal da
(t-mniffaiBillir!)! *ín3 America, liepois
(£•»' (joill^fflrnnifl '(ia mossa redacção
CTüirramíai* '(DiTrf/õe*;, .os foliões do
Mfiaiiimii mn KnTüa refiraTam-se,
íntuiliv" araiHies Ijfí!>fl KíingnTii"' feito
tüii/fin «iniiSuoTifi « lefíbe jornal, cm
\ren.*«-i_*S&ii ir-sflí-*: «s iffireclores do Blo-
eoc

rir»Fs3í!iH!i!tit'. Kr-vTü^ílo Soares-;
(t!i..!»ííiv.!ii!>(!i'.w... Ritamilbt) Yillares; se-
«seiiauiiiíi, ."l.ítTifi Ealtliaxar.

FOUiES DO ESTÁCIO
¦K^tcra Jicul-r-m vai nossa T«'dn-

«((.íi.)! ui H"!'.tii in"íii'(*í-t!j"íjdr» oonjnncto
Foíiiõ.ts iiilfi "EsHaitãí», .com s6dc á
urnc 5?. Il^ioiJtüüoo» .n. '21, -que c bri-

tocador ue bandolim Seraphim
Santos.

Esse brilhante conjuneto, iip»*>s
varias execuções, deliciou-nos com
a composição da lavra do seu di-
redor: "Carnavnl carioca", que l*.
na verdade, um feliz apanhado do
que são ps- folguedos dt Momo na
nossa cidade.

Fazem parte do conjuneto as
seguintes pessoas:

Allicrico Maia. violão; Manoel
Santos, idem; Enrico Neivn, bhii-
dolini; Serapliini Suntos, idem;
Olivio Barros, violino: Etlimrdò
Santos, trombone; meninas Phllo-
mena Maia. Adeliit tíftstíp; senho-
rinhas* Laura Santos, Eviingeíiiin
Castro, ¦ílirrtcy (lastro o setilioru
Jandyra Santos, que forninin o
coro.

A FAMÍLIA DE UM NOSSO
AUXILIAR

Outra visita que nos dou ino-
tivos de alegria foi as dos Sins.

llniiitomenta (liriyido pelo exímio Juila Nobrega da Silva, o Lan-

delina Leopoldina Nobrega, (ia

família do nosso auxiliar Evoris-

to José da Silvo, mantendo nni-

modo palestro cómnosco. Acha-
vam-se fantasiadas de ciganns.

LINDAS MASCARAS

Estiveram cm alegro convívio
de deliciosos minutos na nossa re-
dação domingo ultimo, Mario
Juvine da Silva, Znira Silva, An-
tonio da Silvo o Lulza Gonçalves.
Iodos membros do família do
nosso amigo . ipr-osidonto da
"União Beneficente Ua Saiu'de
PUbllco.".

As suas fantasias, do muito
gosto estavam lindíssimas.

Todos elles mimo expansivo
alegria demonstraram a alie-
grin siidia do quo estavam pos-
Buldós om nos terem vindo cum-

priniontai*. o nuo retribuímos
muito sinceramente.

MUEiVOS AIRES. 20. —
(Americana.) — Ucnlliiou-Se
Niil.lmilo mim rciiniflo «Ia
fumara de Commercio Ar-
K.uitliio-tlriiNileirii, pura tra-
tnr «ln qucntilo de hervn-
mntte brasileira e pnrngun-fã,
diante dn» pretcnçBcs pro-
tcccluiiixtns «los hervatelros
argentinos.

A scssfln, que durou qiinsl
duaN liorns, foi prcslilUln i»e-
Io Sr. Mlgnnqüy, c u elln
assistiu «> Sr. liódrignCM
Alves, vmliuixnilor do lira-
Mil.

O Sr. Mlgiiiiii.l.v fez ninn
minuciosa cxtioslcilo (lo ch*
tado do assumiu», mostrni»-
do a conveniência de sc pro-
curtir uniu soluçil» que eon-
snlte on interesses gernes.
tiiiit» dos IicrvntcirOS l.rnsi-
lclros è iirtrngunyoH como
lios :ir(íi'iilinos, pura o <|..e
s.tIji coiivciiicntc, para eSSc
fim. i.r.iciiriir a Associaçilli
o cnleiiltar-sc «»..m o Sr. VI-
clor "llolinii, uiliiisiro rin li".'»-
¦íi-mlii, para iíi-ís íwpõr o t»on-

j! l« de vista .-ni .iu.» u mesma
sc collocu nu qiicstiio.

Sulie-si» i|in» jíi se Inlcln-
rnm ns uníClHlUitClltüSi Clitrc
*»s po"\critos du UvjisíI-, «ila
Argcutiiiii e «lo Pnrnguay
luini umn soluyflo (íue ii<».*»sn
conciliar os Interesses.

Para a fajailia de Damião
José da Silva

Da subscripção njrjêrtn polo Sr.
Antônio Rosette, om favor da fa-
milin. do infortuniido Diuuião Jo-
sè do Silvn, recoÜombs íi impor-
ttiriòia de Síi$Í)ÔÒ, angariada «lo
seguinte fórffia:

Os novos aspirantes a
contador militar

P'do Sr. ministro da. guerr-ü
foram classificados nos corpos
abaixo o.s seguintes aspiraates ã
official contador:''," batalhão de encenh.iría-,.
Deocléclo Paninhos Antunes;:

lt" c. 2.1" batalhão d»» caçaiíu-
res, Saturnino I.auge e Bonita-
gos Barroso da Costa;

go e 12o regimentos «1» fntain:-
taria, Hely Erissac e Jos»; SaUlles
1", i" c 3", Hely Brissoc e Jo»'?
Salles:

1", 2" o 5'» regimentos eta cm-
vallaria divisionaria. Luis. Pttreir
ro (le Souza, Adolpho Hparnliron!.
das Barroso e Marcos Jos-? Kí-
glnato;

1U" e 11" regimentos de ''aii-iE-
laria, Roymurulo de Jtenezss
Kurlco fios do Rocha;

1» e ii" regimentos de artiltiai-
ria de montanha. José Tim.cl-f"
Mesquita Wanderley e Bra»*LÜLun..
Silveira:

Ia bateria tle artilharia (Te- cos
tn, Antônio Rodrigues Palma.

¦Q«CX**""*-'QPO^

Yiüfa aos 14 annos!
"Djjuiiz iC-iiluíSo * Helena. Wein-

í g"!iroiL. «ur-ff .Aiip.eua-5 locnitavom tiãn-
ü:í aiEiüMis eatüne ;as 'dois valendo-
s* (te ijurffiis Jlctg-aram conlrahir
r-niiitiiriiBiaoi-tÈíi secsneíto om Brooklin
(MBite -wfi-wí-mm ,t 3o»so 'Cle.-pois do caso
düms .rirllJLUwiirai a^os ^eus respecü-
««.rs; HiraieK. '(lei-flliinnaando, tranquil-
üniEífai*., 'P» seia-s -ostiiaos, como
se- "tuiiíln Ibo-a-ot-sse oocorrido.

Mas a. tf)imi3"i5.u do noivo des-
¦ti-HinüBi ui siftSTOilo ,e foz o possi-
trell piiutai ann-fl-üllar 'O ca-sn.iTiento,
em.u -disilai iiSa -foiH-a idade dos nu-
Ibiioií'?*?. Esíttcs, aia-turailmentc, nõo
¦r.o-iBi.ftEiSiiirJiiiaü Hí® ..Üvorcio.

Bloiiiâiw. a rfa-mil-ia. delia apro-
tots ® toolifi '(•o-ns.-uniado o offo-
iifiKHiii a -fljj-iaâjja^ois, mas a. deli.;
ffiJiçiiMüi-3'f., diermiinantementc, a
etjtí}. \rii-of»sf>ein'i jnífliOS-

O trair'!'*»! 'Ciwespcrsfio. abando-
nnoa íoi Unir. T^naaais foram, porf-m
aa -jiffliaiígiilQBBs «Sa «ua família
i*)C*>?. Ita i"f..uK'os .ffias, disparou um
tüiiiii!» nffDs naDÜoiS-pts-.

K fi? aífiiiii 'owno n, linda e pe-
irjttKntà IIÍt^íii.. «ile impenas 14 annos
tie» 6fl«flf» (cmoralTa-se urinava, som
ttstr if.oi-ii-Tiií-iJiJi-. com «eu esposo.

rmu w-ruüittetao -»!reoord'' (ta
•a-satásaB*!

Troca usinas
Viação iiutori-O) irinãiJiiiiítni-i 'ála

ziii.ai ui tejpsdtar liderai de Obras
«céi-mtfir-ii íhs Seoca-s © Rodo de Via-
çãioi CiüiM'i'Ttós a -se entenderem
iBrOTta»»'!* -sota-e a cessão
•piítc niirríimíãrai -S. -".«gunda de uma
Bnimii 'piir.-jâc.íra 'de energia ele-
icínik-a. iSr-«'-nál") suten-sfct-er ó sua

_. . . | itoBBtayfiã.í íoi '(1'oe, ¦cm definitivo,
Vae ausentar-se do paiz Ua-r i..;-íio)avjfiiij sobne o assumpto.

O Sr. ministro da (j-uerron p« "~
niii.tiii oo professor em iIíspdü
bltldtlde do. Collegio Militar
Rio «Ie Janeiro, Dr. Fr-ía.-isiiO'!:
Ferreira dn Rosa ausent-oE-sa:
tfemiiotariaménte do paia..

^'Yae sar !iiesoíireHro-pa-
gaácr ca E. F. Geyaz

I M FOLIÕES
Façam suas refeições na
"A GÀROTA,y
Petisqueiras á portugueza

Bar e frios sortidos
ALVES FARIA

172, Rua da A!fandega,172
Telephone Noríc 6013

Rio dc Janeiro

A Rosótte 
S: Leito 
Vianna 
Henrique 
I'L 
Diirvol 
Godofredo 

j 1'ery ¦
j Antônio Silvn 
j A. J. 
| J. Tihuroio 

Ludgcro ('. Mncliiul!
I Carlos Albór.tp 

Dante Coutinho ....
i Sebastião l.opi-s • • .

| Alfredo dos Santos
| Mül-ionno 

Gastãó 
Guimarães 
\V. Lin1i)
Leonel tle Oliveira
Al. C. 

flÈsJ'¦ L, porqueirn

2Ç000
3S0O0
gfooo
ÍÍJOOO
1ÍÕ00
2SÓÒ0
2Í001Í
2SOO0
isdoti
2*^000
1S000
ssooo
2*5*000 j
2S00G
2IJOO0 l
1SÕ00
15000
2SÔ00
2S00Ò
l$Õ0O
1ÇÕÓ0-
1SÒ00
SoOO

Vão gozar férias
O Sr. ministro ila Ooerra peir-

ttiittlu ao l" tenente eo-àtiadlQJr
CJtlllherme Fernandes dos Saato-f
Filho e 2" tenente Benedicco. (i;:u-
lios gozar férias no Hta. ('ír-in*-
do Sul e Rio de Janeiro, respedtü-
vãmente. —

Ferido com a própria
arma

Falleceu hontem na Assis-
lenda

Manoel Luiz Tor

Ç)i Si'. MOTistro da Viocõo ap-
•fcisifi-a a. .Jlcifiginíi^ão fd1.a, peta
ÍBs?'i-';3iT«r B-ioter-ai <lns lustradas
dfe BUii-Tniãran 'de Souza Pinto
•jnijai, *"tS5nM-rr ..'11111110 provisório
o, eamssn «Se TT*h«sB«iirdro-pagadOT
i&, E." áe F. •G-oyaz. vago peta
trLMÜi'i*'i3i-/ra-t.-ii ra -8 do corrente do

ii s^f-i-sníBiUiBSirSoi í-ffoclâvo.

ia ser vendida em lei-
lão...

Os que foram aggredidos
Victimas de aggressâo, forani

soecorrido» 110 posi o centrul de
Assistência, nnte-líonteni, nS se-
guintes pessoas:

Francisco Alves Pinto, bran-
cos un rua -' de IJpzeníbvo,
guez, carregador, oggredid.o a soe-
cos na ru a2 dc Dezembro.

Antônio Alves de Azevedo,
de 29 annos, branco, casado, por-
lugur-z. residente, á ruo Regente
Feijón. fl, uggredldo a murros na
rua Conde de Bomfiin.

Aprigio da Silvn, bronco, de
20 annos, solteiro, barbeiro, mo-
radõr õ rua Rogonto Foijún. 74,
aggredido a soecos 110 botequim
situado 110 11. 72, da mesma rua

Ignacio Aladlnt, de 40 annos,
rasado, polaco, residente á ruo
Poula"Britlo n. 47, coso 7, aggre-
dido a oacote na mesmo rua.

Antonletta Noronha, dc 18
nnnos, casada, domestica aggre-
didaa, faca em suo residência, ó
ruo S. José n. 83.

Silvestre Pereira, do 26
nnnos.bronco, brasileiro, ladri-
lheiro. aRgi*«*ido A bara de forro
em frente íi «ua residência â rua
da Constituição n. 3.

AHa de Araujo, parda, sol-
teira, do 16 atinos, moradora íi
ruo Itopiru' n. 149, oggredido A
navalha pelo namorado, soffron-
do ferimento na região mama-
rila,

—Francisco Rodei-, de 27 annos,
pardo, solteiro, brasileiro, mora-
dnr no morro da Fovelln, aggre-
rlklo A navalha no referido morro.

— Mario Antônio Poroira, pnr-
do, do 2-1 annos, brasileiro, mili-
tor. morador om Jnbarepáguài
aggredido ã. navalha no Theatro
S. José.

Alfredo dos Santos, do 28
annos. solteiro, efltlvndori resi-
dente A rua Cardoso MYirinho n.
72, aggralido á faca, na mesma
rua, esiiuino de America, roce-
bentlo fwininiitii-3 na região mam-
mnrin, foi internado no Prompto
Soccorro.

Vitalino Moreno, de 23
annos, morador â rua dá EscadI-
nha n. !12, aggredido íi bala no
Arsenal de Marinha, recebendo
ferimento na perna esquerda.
Depois de medicado foi recolhido
ao Hospital de Prompto Soccorro.

Queda de trem
Heloisa Duran, do 75 annos de

edodo, moradora ó Avenida Su-
burliiina 11. 1.243, Hontem, 00
embarcar em ura trem na òstaoap
do Del Castillo, caiu o tevo uma
costelía i'i-ac'tiir;idii.

A victimu, depois dc mcdicoiln
pelo Assistencio do IVÍeyor, foi ro-
oollii(U). 00 Hospitol do Prompto
Soccorro.

0 ultimo dia de um folião
E' deveras lamentável o fado

duo se deu com aquelle homom
fantasiado do mulher, quo, ao
sair do cnso, Jamais Imaginará
quo oro esse o ultimo dia do suu
vida.

Álvaro Teixeira Marinho, o po-
bro fantasiado, soiu de suo resi-
denota, à travesso Costa Ricn,
105, no Ponho, com destino fl, ci-
dade, onde, é corto, pio.tondla di-
vertlr-se um pouco, tal a alegria
com quo tomou o trem noquolln
estação.

Viajava Alvnro nn escada do
trem c, no chegar fi estação de
Mangueira, teve n infelicidade de
perdera, o equilíbrio, dáhl o queda
inevitável á linha, tendo morto
Horrível sob os rodas do comboio.

O codnver, corn guio dns autorl*
dados do 1S° districto, foi remo-
vido pára o necrotério do Institu-
to Medico Legal.

-í

Accidente de trabalho
João Bernardos, operário, do

cor parda, com 27 annos, solteiro,
residente A rua Visconde de Nl-
otheroy, 11. 140, qunndo tfabo*
lhn.vo nn. fabrica de tecidos do
Andarahy, foi colhido por um ca-
bo electrlco; recebendo queimadu-
ros do Io o 2° grãos na face pos-
terior do tronco.
... —«*¦ '» '

Atropelado por auto
O funcclonátio publico Bento

Alves de Mèíidonça, de 23 annos
de edode, morndor A rua Major
Freitas, 11, 11, foi atropelado,
Hontem, por um auto, na esquina
dns ruas Estudo de Sft o S. Car
los. A vietima., que recebeu con-
tusões pelo corpo, foi medicada
pelo Assistência.

sob b titulo acima noticiamos,
na nossa edição de 17 do cor-

rente, o suicidio de D. Qdette
da França, Decorrida á ras

marquez de Olinda, 80
O Sr. Reynaido Alves «ln Pt*»»*-

seeii, encadernado)', funcciomirio ilW
Junto üonimerciii!. esteve cm nos-
sa rediioção, pedindo esclarecesse-
mos algun»» pontos sobre tiqttollti
trágica occorròricla verificada u»
sextii-ifoirit, .17 do corronto, nn su.i
residenein, sita ií rua Marque/, «ie
Olinda, SO, o qüe fazemos, se-
guindo n nériiiii liivhriftv-sl deste
jornul de não negar defesa a i'uem
quer qne nejn.

Disse-nos o Sr. Rcynnldo que
n .sua joven esposa naquelle (lia
levantam-se muito nervosa. Dt-
pois de uniu peqilenii disciissiio'.
sem intportíiucin, notou qun 11.
Odotte mexia om mn vidro do uni
de azedas, que nli ostavii, e qn«"
servia, conuniimonte, pnru ns ser
vi(*òs domésticos de limpeza d«-
roupas.

Desconfiado, intcrpollou-n com
energia soliM so linviu ingerido
aqiialln sübaiitncia venenosa. De-
poi» di! niuilii nistflnciii, conseguiu
que elln llle declarasse n vcrtlntli!.
Sim, lioiivcrn bobido u tóxico.

('orno louco, procurou, por lo-
dos os meios «nlVlll-ll. Só tkpois
de miiito teinpo, eotnpitrcèen a As-
Éistoncin, cujo medico, o Dr. Ho-
clul ^lniu, no que nos diz o nos-
so informante, fez tudo. taniboni,
ao seu alcance, pnra livrol-ti do
perigo, o que foi infelizmente b(ij-
dado, em vit»la da grande iitianti-
dade de sul de azedos (pie ''Ila in-
gerirn.

Dissc-ilO(» niíiis, nindü, quo •""¦¦
cn itmltnitoti n sim esposa.

Apenas o extremo ciúme ilclln e
0 seu estado (Ifl nervos excessivo
levou ii (lcrtvontiirittlfl motjt) tít|iifi|-
ln trágica resOllição, pnni n"" tjti.iíl,
il(, conscicncin Iriinqiilllii, nffinioi
ein íiiiiln ler õoiitribuitlo,

.Qiianlo á historia (le seu noiva-
do, diz elle nuo passar do f'»'"
dc uniu fertilidade imnginiiliv-i
da sua pritntontlti -ãsposit.

Alli fica exiinidn o ()lie 0 Sf.
Iíe.vnaldo Alves dn Fonseca uns
veiu declarar, o qun corre sob n
sua rcs|ioiiMil)ilidiide.

Foi vietima de um auto
Foi, polo manhã de lionlem,

atropelado por uni autotllóvol, n»
pi-neo Onze do Junho, José da
Mollii, solteiro, úo 25 aulins, resi-
denta ii. rua Eslaoio do Sã, ll. 7,
recebendo fractura rio pornô dl-
rcito, iiléni do outros ferimentos.

José, depois do medicado, foi in-
tornado no Hospital de Prómplo
Soccorro.

^S-^-gBBgií^gBar^^

po-rtloigiieíR,
com 2;", annos, solteiro e mota.*'!!'
il rua Barreiros n. 2J.ft, iian-. (toim-
forme noticiamos ha dias,. fflSrrai
ferido nor suo própria, ormai mm
''Jacaré1', falleceu Itoaterti! mo.
Hospital do Prompto. Soceociroí,
omle fora internado, apfc Q«
Curativos da Assistência..

Removido pnra o tiecroterrC». çfo|| ^^ .^ ünspedor da Al^*u*^ss&i«q*s»V* *-^ rfrf
de Sao Fraacii'.-'> Xai-|| m£.«autr 'to Tliesoiiro pedm.|. pro-

ükSas não *i*ae mais... por ser
do Thesouro

Eíimtriii".. 
"ha "lempos, no arma-

zHami Si iiííd Cães -do Poi-lo, uma
•ruiüsii sem framero. com a marco
-Tiiníswiino Xaificnar*. remettida
jiifUai, SwáíSiê 'G-pneralc Services
CiikiS"í,'"íií». 8"e*saiíTÍo fi4 liilos e ]•jnsjrtterK-eiiiiS.-e ã rdagão de eoiifu- |
Etioi «üi» »'"J3;ioit rfranet- 'Boiigaln-
•rtiiiii)?. iia sít ve-r.ülda em hasta

OOO ©

DA-se a todas as pesooas como garantia do trabalho na
TINTURA RIA AI.I-IANÇA. A rua da Lapa, 40, e nas suas liliaes
AVSnlda tíòines Freire. 3, l.argo Co Machado, Jl, o Rua. Reno-
die o Hvppòiito, 228. Nestas casas o fretei não póile «tor, lu-
vida no'trabalho a executar, pois offerecemos garantia absoluta.

Attendemos chamados a domicilio, basto télephonar poro
Cent. 4ÍS40, 5351 oli B. Mar 372G.

4s nossas offlctans são o.s mais bem montadas e do maior
movimento desta capital. Em casos urgentes, lavamos e tingi-
mos em cinco lioras o limpamos a secoo em mela hora.

Temos gabinetes de espero. Vendemos quasi de graça, rou-
pouco uso, para homens e senhoras

tomar o trem em mo-
vimento...

E caliiu ficando em estado
grave

Em estado grave foi soccori'1-
do hontem pelu, Assistenoin «ta
Meyer e, em seguida, recolhido
ao Hospital do Prompto Soccor-
ro, ICdmiro Vargas, cio BO annos,
solteiro, operário, brasileiro o
morador na estoe/io tle Marechal
Hermes que, no embarcar om uni
trem om movimento naquella <'s"
tagu.0, tiniu «• fraclurou uma '•"»-
tellii,' recebendo aindn till) pro-
fundo ferimento no frontal.

Acaba de ser desço-
berto um methodo
pratico para des-
envolver a cura

da lepra

pas com

"^"C".»"*-''*"-*'

(...««.*=¦ «u *»¦* --—¦ -»---— " 
y vfcfiwcãi». j 

'-i^smB^missm^t^twsÊWsss  

i, ifjttiiHiiifiiiPHiini^iiwiMMi^ i _ _^Q'j  "

•"' CARNAVALESCO NO CORSO DA AVENIDA

LONDRES, •*«). — (Aii»c-
rlcana.) •— Os Jorimcs no-
ticlnm <i»i.» seleiitlstiiH I»»-
gl«'7.cs aptlllam «1«! descobrir
o íncllioilo prntico .lc (Icm-
envolver n curn lin lepra,
nOcciiliiniiilO n cAcellCiicln

i «Io processo em «iiiesir.o.
A esse respeito, siillci.tiiin

«liic o numero total «lc le-
pri.si.s no mundo (• (le ....
l.tino.OI!» dos «nines o lm-
perlo llrllmiulco, en» Iodos
os seus pontos, condi 
i.üÓD.OOO, Militares tlessrf.

I enfermos ne ilcliaíii ei!» trn-
i tnitiétiti» nos hospitaes e es-

ta.;5i'R proprlns «'stnl.elfei-
; ilns em loilu n Inilln c Mii-
I cn. Novos centros (le frnla-
i mi^to serão Iniulguritílos
i brevemente.

O processo njíori» fleseo-
! horto 6 pelit npi.licneãi» »uc-
I tlioill/.iiiln do "óleo hjilrii-

carpiis", obtido tio fr»-ct<.
í secou iio "li>i1i'..eiii't'iiM tro-
| iitinl". etljh cnllnrii será in-
; tenslvn em <<nlos os pOliioH

oiiilc existem l/'i»r..sm'los.
K' grand.» :. esperança «*»»

(orno da tntoiisillriiri.» «'"
: processo. lendo principal»

nkenta em vista «' ')«"' .lã *"'
!ili'ii<ii;oii ntê ngorn sogiindo
(lefliiriiijilcH 1,1't'i.iii.'-» «Io se-
etetnrlo dn AHSoclayflo prfl-

! l,i>|iiosiiiiiis "" linpcrli), sir
Itvglnnld Itosersi ileelnrn-
iJOes esM.s 'lin- io.iici.iiio.
iti n.irn esiiecial. á '"-

dln.

-ir»
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A morosidade muito brasileira
im quc so procuram soluções
ira os mais importantes assum-

.,tos que do perto nos interessam
(« prepceupam, com tal impor-
i inòia, bem indica a distancia du

xatização desso grande problema
i educação physica no Brasil.
Náo fosso a falta inexplicável

!e comprehcnsão do valor da in-
ognlta, para os nossos costumes

e os.seus benefícios para us nos-
saa gerações, para as nossas ra-
. _»s, não fosse esso profundo des-

aso dos governos que se suu-
:('dom e despendem toda a sui
vctivldado com trabalhos, outros,
tue não aquelles chegados á nos*
sa principal condição do vida,

... teríamos hoje bastante ádean*
tam,.-» já os conhecimentos de um
nrogramma completo, crivado do
ilemcntos capazes da mals per-
i-Mta, educação do "homo-brasi-
Uensis" como fazem os paizes
juja cultura não e exclusiva*
mento politica, commcrcial, bel-
Sei»...

Teríamos, para uso c goso de
todoa nós, os elementos -primor-
«Uaes dc uma educação digna
culos frutos soriam fatalmente
o beneficio hygienico, o beneficio
esmoticu, o benoflclo moral e
tantos outros benefícios para
uma mocklado que se vae entre-
gando á nicotina, a» aicool, aos"cabarets" « as ubidinagens pa-
thocenicas, se assim se lhe podo
pode chamar nypei-senslbllldade
orgânica resultante...

A Escola de Educação Physi*
ca podia ter existência e influen-
cia effleazes, mesmo dispensando
um edifício apropriado para a ex-
oluslvldade dos seus aproveita-
mentos. ,

Ella, distribuída em cursos
obrigatórios em todos os estabe-
tsolmentos de ensino, como sc
taz nos gymnasios europeus o
americanos do Norte, ondo oa
exercícios athletlcos, gymnastlca•sueca, gymBastlpa r«*iRpiratoria,
etc. fazem parte daa disciplinas
ministradas, seria de cíficlencia
salutar e produetiva, como se
vfio dar, por exemplo, com ae
pequenas paradas dos nossos
eollegios militar ou milltarlzados,
as gymnastkas da Escola Nor-
uiw, também, em que se intercala
umu, hora por dia a pratica do
exercícios 6em methodo feitos
íempra depois da fadiga intelle-
ctuaj do uma duas ou tres aulas
«¦B?>eriores e o desperdício das dc-
mais. disciplinas posteriores, pelo
cansaço conseqüente.

Porque, os .çstudos orgânicos,
quo são verdadeiros estudos e e-
xigern dos professores Chimioos
especialistas—verdadeiros «cien*
tistas— a mais carinhosa atten-
ção, pelos seus resultados imme*
dlutos no organismo do ahtmiw.
não devenj ser feitos conjunta-
monte com outras disciplinas, sa-
o tem*K> necessário ao resta-bele-
cimento orgânico desta "novaes-
pecie de ensinamento? eugenrico.

E não ae terã por ventura eom-
prehendido ainda o valor da on-
genia? ,

Considerou-a Renato Kehl ca-
paz de promover "a felicidade hu-
mana, porque se esforça pela ele-
vação moral e physica do
homem."

Na Sueoia cujos exemplos se a-
pontam, como elemento de refor-
ço "dessa theoria em prol da edu-
cação physica, a cultura eiigeni-
ca sempre teve por fim collocar
a alma de um homem no corpo
de um athleta, sob a. influencia
*o propalado brocardo "meno sa-
«a in corpore sano", de .luvenai.

Assim em todos os paizes do

INTERESSANTES ACERCA DOS
<iM"M"fM"t"»"»l*"t"« wéwêwÍM»»t"wti+t«*t****M§MtMtMtiitii>* '•**«" H|«t«tM|«|l<|«|H|«|»f>|H«U|«|«*t(M"l"t"f»|H|<'-)0|»|H|ll|l<l»«(««>l|»l<)|>l|>l|ll|«l>lt«. ..f¦••¦•»• «..«.HI..*,.¦.,*.,«.,«, ,»..•..«..•...

mundo, cuja cultura não esta
simplesmente limitada, pela força
da porcentagem arialphabeta, a
um grupo reduzidíssimo de ho-
mens, únicos quo alcançam u
comprehendem o valor da euge-
nia, cuida-se com nm carinho to-
do especial desse trabalho de ver-
dadelra construecão de uma raça
que principia e de reparação de
urna raça que se iniciou mal.

Todos os povos do mundo, des*
de os da própria Oceania, que tom
tido, pola influencia do predomi-
nio europeu, os melhores exem-
pios de cultura physica, até os
africanos do sul, ainda sob os
mesmos influxos da Europa, pas-
sando pelos paizes do antigo e as
principaes regiões do Novo Con-
tinente, todos t6m sapido com-
prchender os lucros que se aufe-
rem com as escolas de educação
physica, que entre nõs está ape-
nas limitada aos jogos de foot-
bali, pratica do remo, water-polo
e outros sports cuja escala con-
siste unica e exclusivamente no
esforço bruto sem methodo de e»3-
tudo.

O resultado é o desenvolvimen-
to muscular, a rormação o mons-
tros do athletismo e as affecções
pulmonares a cardíacas...

Porque, emauanto se avolu-
mam os muscuios. e nao so cui-
dam os Duimoes. o coração e con-
Bequentemento toao o organismo,
áeseinoa-se da verdadeira educa-
çfio pnywca, promovendo a ane-
mia. o depauperamento, a má di-
gestão. • todos os males prove-
nlentes do estado de enfraqueci-
mento gerai!

Faita-noa a oscola; falta-nos
o metcodo: falta-nos o principal
para aue selamos, nfte que so-
mos natural e jinysicamonte for-
tea, o povo mais porreito do
mundo, nos oyxe podemos pela
nossa situação geographica e
pelo clima que temos, ser real*
mente a graoa mals perfeita doH
que se • distribuem por todos os
continente».

Nâo devemos descuidar.
Precisamos de uma e.scola de

educação physica e teremos resol-
vido tf mola Importante proble-
ma em fevor de uma raça quese ouer levantar.
O POLO COMO ELEMENTO DF"
APPROXIMAC AO DOS POVOS
Dfeetirw da secretario da detona-

çío d» "Loa tetiios,,, quando de
passagem pato Rie
Ao terminar o ultimo encontro

de pófò entre argentinos c brasi-
loiros, o eceretario do Club ri-e
Pelo Los índios, Sr. Meinckc,
e bftrve (Hsenrso qne, devidnmen-
te tradnzitlo, publicamos em pri-
pronunciou o seguinte suggestivo"Bioira mão-

— "Em nome da Assoeiacion
Arçentina de Polo o do Club de
Polo Lo*- índios devo manifestar
a grande satisfação de qne nos ve-
«Oo possuídos por haver disputado
o segundo partido internacional
entra brasileiros e argentinos, com
o team dos militares desta grande
Patria.'

Se a sorte nos favoreceu, esse
bafejo delia ft" pura nõs absoluta-
mente secundário: os louros qne
colhemos residem, apenas, nn eir-
ctimstancia de havermos iniciado
o intercâmbio internacional, asse-
ganindo aqui que continuaremos
a põr de nossa parte a melhor
bõti vontade para que todos os an-
nos so repitam estes, torneios, ten-
do menos e-.n mira os louro« Ha
victoria do que os anseios de todos
nós por .estreitar os laços de gran-
de e sincera amizade que sempre
tem existido entro Iínisileiros c
Argentinos, e que as gerações pre-

ecordacões e idéias •**

sentes c vindouras lião de sempre
esforçar-sc por perpetuar.

Os jovens militares brasileiros,
filhos áe uma civilisação positiva,
que se pôde comparar áa melhores
(lo mundo, nos resultaram superio-
res demonstrando que aos Brasi-
leiros se reserva um grande por-
vir uo Polo, pois téíii todas tis
virtudes das raças éinprèljendédo-
Mis e fortes, nobres e gentis, fran-
cas e valentes.

Agradecendo todas as attençõps
de que tomos sido objecto, inclina-
mo-nois, respeitosos, ante ns auto-
ridades da Nação Brasileira, que
quiseram honrar esta fostu, como
bem assim ao nosso Sr. Embai-
xndor e a sua distiuctissima espo-
sa, os quaes, dc fôrma paternal,
nos vem estimulando para prose-
guir na grata tarefa iniciada.

Itoibüro, tambc-.ii, os nossos me-
lhores agradecimentos ao Sr. pre«-
sidente do Gávea (!olf, por todas
as suas amnbilidades, c, fhialmen-
te, saúdo a Mulher Brasileira, que
nos fez pensar que vale a pena
perseverar só pela certeza dc que
a teremos como espectadora.

Argentino»! Tros hlirrahg pelo
Brasil «c por seus militares.,,
0 APPAREOIMENTO DO FOOT-

BAL, NA EUROPA, SEGUN-
DO 0 ESCRIPTOR HESPA-
NHOL, GIMENEZ CABALLE-
RO.

"Na Inglaterra, como uma caçada
no bosque; na Russta, assome-
Ihando-se ao "baile russo"; na
França, ao "rugby,,; — o na
Itália, Marinotti foi o seu ini.
clador!..."
í^mdou-so cm 1S57, na Ingla-

terra, o "Porest Club". No paia
de Galles o foot-ball appc.receu
como uma caçada, no bosque,
eomo um "cross-oontry", como
uma partida de "golf" disputada
sobre a humida relya dns prados.

O inglez vê, no balão, um vi-
viparo, um pequeno mãmmifero
de coca. que persegue, deli-
cadamente,..

Dahi a pronunciada semolhan-
ça que, oom a "lebre" tem a
bola de foot-ball, escapulindo
por entre as pernas dos caçado-
res, sem encontrar outro eseon-
derijo, — «onãiO a. pegada mor-
tal (iue lhe prepara o guarda-
meta, no goal assassino...

O conjunto de ensinamentos,
conselhos o regras nue tem' o
foot-ball procede da Inglaterra.* * *

Em Hespanha o primeiro club
se fundou na cidade de Bilbao,
no anno do 1S9S. A principio uni
pequeno o moiríssto gymiiasio
para, dentro em pouco, transfor-
mar-se em um club athleticn.

O foot-ball surgiu na penin-
aula ibérica, por motivo da po-
litica de fim de século, puro es-
tylo 9S.

E' uma reacção aos medalhões
E' o shoot dado no "ovo de Co-
lombo" — a America.

Fé a trágica ironia rle um povo
q'ue_ tem jogado, somente, com
a pesada esphora do mundo e
agora se divorto com uma cheia
de ar. E' o ponta-pé ãs bolas
escurialenses e renecionn rias da
architectitra herreriana. E' a in-
vasão do "estrangeirismo" nos
costumeis nacionaes.

Os primeiros jogadores são
hespanhoes, quo terminados seus
estudos, regressam da Stiissa n
Inglaterra, são professonis cheios
de ardor, reformistas á "moda
de Ca.stcl!o".

O foot-ball na Hespanha 6 um

9
pró\téstp vehemento contra as
l.ouradas. O footballlsta é simples
e differente do toureiro, não usa
adorno» e ouropóis.

E' seml-nd, sem musica nem
flores de laranjeiras... — vao
provocar o touro, não esperan-
do sel-o por este.

O interessante do foot-ball
comparado, com as touradas, é
quo estas fazem o inimigo saltar
grades, cercos, etc.

Houve, também esse gosto por"cl pellelc" (a pelota disforme
ao ar qne vem de Goya, — e
lambem dos tempos de Goya!).
A rede da portaria descia sobro
o globo vistoso da pélla. A do
mantilha sobre a cabeça do "ma-
ja" da pelota.

Na Itália, o foot-ball foi inven-
tado por Marinetti, do seguinte
modo: "Pegaram a cabeça do
D'Annunzlo, enfeitaram a sua"linda e basta cabellcira" e, com
um formidável kick, lançaram-
n'a ao gramado!

Epi um gosto vêr, depois, toda
a equipo futurista dando seus
shoota nesta pelota....

* d

Na Ruissa, o foot-ball surgiu
sob o domínio de Guilherme Tell.« *

O iniciudor do foot-bal! na
Hungria, foi um proprietário de
circo.

Viu, no todo, o que havia de
infantil, — coiaa digna de Osnma— e aproveitando os arredores
das vlllas construiu, em segui-
da, o primeiro "stadium" hun-
garo, • •

Rapidamente a Allemanha se
especiallaou no "saque por la li-
nea de toque".
, Todos os seus jogadores laJi-
çaram syatematieamente a "pe-
lota" fora-do campo, para poder,
depois, com as mttos, arremefi-
sal-a no gramado.

Fora prevlsflra, adestramlo aos
rapazes, — deste modo — no
lançamento posteriores — 1914-
1928 — âs trincheiras.

Nos ultimos momentos da
Grande Guerra, os allemáíis não
disparavam com suas "Pertas",
senSo balões de foot-hall...

Também foi especialidade nos
allemâes o shoot repetido a"lao porterias".

Gostavam — coni júbilo de en-
tnmologos. de naturalistas — de
ver a bola. como uma borboleta
envolvida em uma rede e fazendo
tremel-a.

* *
Nos arredores de Zaamdam

(Hollanda) um commcrciante de
queijos, como tivesse uma por-
cão destes estragados, lançou-os,
indignado, aos garotos, vendo
com grande estupefacção, que,
aos ponta-pés, a petizada a
shootava ãs estacas nflas, das
casas em demolição.• *

A França afastou sua caracte-
ristica, não para o foot-ball asso-
ciation", como outros paizes, maa
para o "rugby".

E viu, em seguida no "scrini-
mage" um meio mudo francez
para salvar conflictos sentimen-
taes o históricos ao Romano Ro-
land e para por-se nessas ocea-
sjões, "au-dessus de la mélée".

Proplieta a França, entreviu,
advinhou no "rugby" um jogo
sensual, homérico, pagão, bru-
tal, galante e, ao mesmo tempo,
alegre. '

O rapto de Helena que tem o

balão de "rugby" apaixonou aos
francezes. — Passar de mão em
mão o selo de uma mulher eu-
bicada por todos!

Deixar "cocus" aos demais!
oh! quanto 6 bello e tradiccional
o rugby francez!

? * *
Na Rússia o foot-ball tomou,

dentro em pouoo, o aspecto de
baile russo. As "cabeças" que sc-
dão na "pelota", em que o cor-
po permanece por instantes, sus-
penso e destendido no ar, (as
pernas formando ângulos e os
braços azas!...) acariciaram o
sentimento choreographico dos
Nijinski.

Também a Rússia conseguiu.
com o foot-ball, uma pedagogia
revolucionaria muito cstimavel.

As listas vermelhas das cami-
sae eram ja um emblema.

Os ataques -Os portarias, em
quo alguém conservava e guar-dava a honra do uma casta, de
um club, de um partido, teve al-
go de Interessante.

(Do "O Sport", de 21-11-9271.
A NOVA DIRECTORIA DALIGA MINEIRA DE DESPOR.

TOS •
A nova directorin da Liga Jíi-neira de Desportos en seguinte*

prct-ide-itc, Leandro Castilho .Mou-
ra Costa (reeleito); vice-presiden-
te, .Teronyuio Cortes Roa!: secre-
tario geral, Dr. ,Tair Negrão Li-ma; 1" secretario, .Tosií Silveira
Gomes; 2" secretario, .Tose" Ma-
f-alhSes Gomes; 1» tliPKoureiro. An-tenio Ktirpp Rodrigues (reeleito)-
£ thesoureiro, .Tone Antônio dnFonseca; Conselho Supremo:
Américo Gasporiiii, Glovis Pihto
Artao Lopes. Nagili .lelm, Waldo-miro Mndi-ado o Júlio pire« ,-„Conto Conselho Technico: Ma-noel Gomes Uegnto, Eudoxio Jo-•nano dos Santos, John Potter,
jV-eaayo Lopes, Aristotetles Ixidi,
Sjíjwraor Pilo e Wadi Farsh*
ÇfmiHisHão de ayndicauciu: Jos««Alves, Anicnto Achiles Miraglia eWal^mar J-ieob; CommisKfio desports: ntiy T,aRe. AMerico Pas-tor o Joseph Argelns.

suecesso f c
CABALLERO-

O leitor conhece o Cabaltero?Se mora nos subúrbios da Leopol-
rima ou sc acompanha ns jffgoscia Metropolitana. nns ultimou
tempos, responderá nífirmativa-
mente. E se conhece, pMisoar-nen-
te, responderá com um sorriso de
wttiafnção. E' que OabiKcro ê
uma destas pessoas quc, uma ve,3
apresentadas, nunca mais é es-
qtieeida. tal o seu bom humor e as
«uas qualidades de gentleman.
Vindo ha alguns annos do Uni-
guay, a sun terra natal, onde jo-
gnvn pelo "Universal,,, Cnlmllcro
foi trabalhar numa pharmadn. em
Homsuccesso, onde reside ainda,
e foi com grande alegria que elle
matou as saudades da "pelota,,, ao
encontrar ali um pequenino club
suburbano que jogava num terre-
no mal tratado. Bra o Bomauc-
oessó. F. C.

Dias depois na sua qualidade
de bom jogador extendiam-se pe-
los subúrbios e vinham até a ei-
dade. Começaram as victorias do
Bomsuccesso e, com ellas. n fama
e a prosperidade do club. Não
faltou que*n sondasse Cahaljero.
procurando levnl-o para um clul»
mais ricn niais organizado, onde
mais realçaria as suas qualidades
de exeellente forward. Foi tem-
po perdido. Cabollero — o filho
da terra dos campeões olympicoa

era um .r.ntidor na extensão
completa do vocnlitilo.

Tal como no seu pniz, elle se af-
feiçoára tio Universal, único club
por quem jogara, aqui no Brasil
que .elle irnu como sc tosse a sua
segunda pátria, elle se dedicou de.
corpo e alma ao Bomsuccesso, ao
seu querido Bomsuccessb, que ei!'.:
viu coroado dè triumphos no anno
passado, em que o prospero club
lcopoldinense levantou (le fócmil
asrtás brilhante, o torneio da sé-
rio B da Metropolitana e. mais
aindn, mima luta memorável com
a equipe do Vasco dn Gama, para
decidir qual o campeão clã Liga,
perdeu, apenas, peln (liffetença de
um goal, após oitenta minutos do
renhida pugna.

O interessante, porém, 6 que
ncttinlniente o Bomsucoesso pos*
sue elementos de real valor mns

caso differente — se Caballero
não joga, o team não anda, o fos-
am é outro, o team perde. K no
jtimtl vem n explicação: — "Ca-
ballero uão jogou, Unhamos quc
perder,,.

Ale"*n disso ("nbnllevo. o pande-
go Caballero, 6 um player leal.
mão grado usar as vezes do*"Irues., caracteristicos dos qne
conhecem penfeitnniente o "itssó*
ciation,,. IOIle 6 estimado por to-
dos o-s adversários, querido .em
todos os clubs, cllc faz questão
absoluta de que seu lenin saiba*
vencer c perder. O que mais o
acithrunlin é uni incidente numa
partida em que o seu cluli tomo
parte. Então, oiílru o.s represen-
tnntej* da biprensti. oHti expl'''.*i
como se originou u facto, • o seu
bom humor, a -sua vúrvu, o .- ii
sutaqne castelhano, u sun mtineirn
captivante dc falar, pareMin ijiiu
nttemia a falta do seu conipimliei-
ro de team.

Caballero nos sports dti-nòs a
idéa de um politico hábil; F.llc
defewle o ssti club sem atacar a
quem quer que seja, porque elle
é uni sportman coaipleto, nem
ódios c sem raucones»

Deve eer um "magnífico repre-
sentante do seu club nu Liga,.,
no dia em quc se. Iratar ali de
qualquer assumpto importante pa-
ra o mesmo. ,

E' quc o referido pleyet' está
tão ligada ao seu club, que até
nfio se compreliende Bonisucceíaio
sem Caballero nem Caballero sem
Bottiíuieocsso.

O FOOTBALL LATINO
A* cerra do falado "football la-

tino" Maurieio Pcffertaru, acata-
do chronista parisiense, assim se
pronuuda:

"O principal interesse de um tor-
neio latino consisto em esclnre-
cer, um definis do modo mais- pre-
ciso o qtie é o "football latino",
Não se sabe contudo como inter-
pretar estas palavras. Ao ver jo-
gar, de qunndo em quando, as tur-
mas de França, de ílcspnnlin c da
Itália, tivemos á intuição, por
assim dizer, confusa, que existia
uma forma dc praticar o football
próprio dos paizes cujos filhos são
de descendência latina, muito já
se (lescutiu n esse respeito. Kxis-
tem excellentes espíritos que pre-
tendem que a techiiicil do football,
sendo uma e universal, não admit-
te diversos modos de jogos. Essn,
opinião provem porque muitos' con.
fundem o "football latino,, com o"football francez" que nos é fami-
liar e que na verdade é o tiuico
que nós conhecemos.

Ora, o "foolbnll francez" já om

.«•A ••«••• .t.t>.:*~ti..a.>a>*a.'*..**»+-.m"*~*

duas estações causou mnis desti-
lusões tio quo contentamento.

Assim teve-se, n teln.lencia pa-
ra julgar o "football latino" pelo"football fttiucez" .

Isso é ii in grande erro. Pelo
próprio facto de ser o fnotbnll
praticado pelos povos os mais di-
versos c evidente que elle devia
ser influenciado, pelas suas qitali-
(lailes ethiiicas, a despeito de suas
regras e de sim teclinicii iinniti-
taveis. Então seria desconhecer ito
football as suas qualidades de
adaptação.

Desde que este sport se espa-
lhoti pelo globo dn fôrma que se
salie, c com lauto suecesso, é que
todos os povos encontraram um
verdadeiro escoadouro ás suas as-
piroçõos c ás suas qualidades
pliysicas.

Não c lógico coniprehendpr-se
que o football c uma disciplina
que force os individuos de ten-
dencias as mais oppostas a sub-
nielterem-se ás suas regras.

O caracter dos povos é tão ac-
eeutmulo que não se pede suppor
que elle não imprima á férma de
praticar esse sport um centro par-
lioulur. Mas o "football latino,, é
cheio de íiunnces. Unia prova que
nos perniitte-se separar as gran-
des linhas com relação dn "foot-
bali britânico", "scaiulinuvo" on
o do "Centro dtl Europa", mere-
ce pois n attenção dos desporlis-
tas em relação ao seu caracter
philosophico.

No estado actual dn organisação
internacional do football, c impôs-
sivel ter um campeonato annunl
(lo inundo, desse sport.

Os jogos ol.vmpieos não pormit-
Iem senão conhecer esse campeão
de quatro cm quatro annos. E não
se encontrará meio de fazer de
outra fi'irmn eim-minto « aviação
não tiver reduzido considerável-
menle as distancia e não tiver eu*
trado nos costumes internacionaes.

Pensou-se, entretanto, na orga-
nistição amnml dc um campeonato
da Europa. 10 isso tentou por vn.
rias vezes a Federação Interna-
cional; m-ss ahi ainda as diffieul-
dii.Ies são enormes. RV provável
que, quando se passar á realiza-
ção, sejamos levados a dividir a
Europa em muitas regiões, inspi-
rando-nos. então, mis divisões eth-
nogt*r.-plii.*as. Talvez se veja con-
stituir um bloco dc paizes latinos
da Ruropa, qne responderia a uma
realidade sportiva. mas que pode-
rin. também ter um sentido poi

"?-*«««.««.^««»««--»"*>«««.->««tH«H«.^U|.»^l.|.H.,t.,)iit.||B<^i„, m ,# í

siva o som methodo do violen'o
sport bretão. .Muitos mais fácil
o utll soria a pratica do atlileiis-
mo entre os operários. Alem dis-
to, tom elles as maiores proba-
bilidades do se tornarem on maiu-
res cainpo&es, pela aua, na*,
tural robustez e força physíca,

Precisam estimulo e methodo,
Na Ãlleinanha, junto as fabrl-

cas, existem campos de athtetta-
mo, com. excellentes pistas, onuo
todos os dias. ao saírem d<
trabalho, os operários treinam.

E lã, cuja cxpansivldadé t
solo, bem so compara com i
nossa,

Aqui, no Brasil, isto seria w--
reta do relativa facilidade, üun: •
tos c quantos terrenos a t; ,.
sem nenhuma serventia o aua.-
tos outros oecupauos com c«* •
pos do foot-ba!'..

Bastaria que os poderes puni:-
cos voltassem utn pouco as to-
ta para este ponto e inoenu*»-*-».
se o epori, entro os protetansa.

Ou se estes continuassem •*»«
teiramente alheios, a estas mam
urgentes necessidades ao ntjtx,
que tal iniciativa partissEai n»
próprio melo oporano. fe<usM«w
explicações sobre o essumpio -.
mãs a oDra*. construíssem mns*
de corridas, d*> ga.no* «, ¦»««.
para lançamentos; aoDorw»,
para gymnaRtlca e depois. .
movessem competlcCeu nntr»
rios núcleos e veriam como oi
resultado não tardaria a nmttm:
Nós mesmos, eetamog promot*»
a prestar quaeaquer !nrorrajMí»M»i
neste sentido. Aqui fica a uma
o que a apromiona uonvnii
mente.

O problema ê um promema
cional, porque 6 granne u
icficlo que causa o root-taft
considerando o aasumnu-» m» mtriplo aspecto: phystco, ssonu m.intellectual, assim como. mmm
enorme o beneficio qUC mnm. authletismo. sob «¦.oilon os ponuwdo vista. — O Mes.rms vurtum.
INCENTIVANDO 0 SPORT VflK

SE FORTALECENDO E DS».
ENVOLVENDO A RACk
Os sports na Rússia savmm
Sc uma grande parte un uian*M

não coiicord<t com a transrormncn*.
politica da Rússia e n eomunte, *
certo Inmbrm qne esta meimi-i
parte não deixará oe renotinDeer
o proveito e o beivfiei.» ime t!':is
a uniu tuição, o desenvolvimento
(ios spòrtsi

Entre n-* grandes pruòccupáçôei
dos solidif;í-adores do resriinénao-

tico, ou algiimii influencia politi-1 victico, estava sqiielln do riesen
ca. : volviinento dns s.iorls, próprios a*

desenvolvimento physicò e intelle-
Ctnal dn moedade russí).

Assim, o titliletismò e a esgrima
tiveram grande impulso.

Já o povo russo, antes da revo-
ltição bolchevista, praticava o
atliletismo.

Ou finlanrlezcs também são atila
tas de priiheirissimn ordem.

Nns ol.vmpiadas elles sempre *•¦'
mantiveram nos primeires .
re°

Ilaja visto Nurmi, o maior eer-
re.i».. dó nuiiKio.

Pois bem, agora é nns prneas
publicas, em pistas e campos apro-
priados, que se .pratica o sport.

Assim, os operários ao snire...:-
das fabricas, nns horas livres qne
lhes rcstnm, durante o din, podem,
praticar os seus sports.

O Esoterismo, dn algum modo
já introduzido na Ilussia, está sen-
do praticado por toda a mocidade'
russa.

E' sem duvida uni grande b*-
nefico para o proletariado serie-
tico.

E no que pede constituir uma
primeira tentativa com esse fito,
o torneio pretendido pela F. F,
F. A. merece vingar.

Esperamos que os dirigentes
hespanhoes e italianos queiram
njutlar n federação franceza. (a-
cilitandn-lhn a tarefa, agradável
e útil para todos, que ellu decidiu
tentar.
0 SPORT ENTRE OS PROLE-

TARIOS
Quando se cuida de desenvol-

ver o sport, este devo sc alas-
trai* a todas as classes sociaes.

No Braeili infelizmente alas- |
trou-so para todos os recantos
o foot-ball.

O at!iletisrí\o é praticado por
um reduzido numero de sócios
rios maiores clubs, cujas men-
saudades não estão ao alcance
de qualquer. Os pequenos clubs,
que são freqüentados pelos ope-
rario», nã.o cuidam do athletismo,
6 um desleixo con dom na vel.

E a mocidade so definha e se
enfraquece com a pratica eyces-

I

Elixir Castilo
Poderoso especifico, em moles-

tias syphiliticas, rheumatismo,
feridas, goriorrhêa; empingens,
darthros, ulceras e todas as im-
purezas do sangue. Receitado po-las summldades médicas e app.
pelo D. N. S. 1\, sob o n. 220.
A' venda em todas as pharmaclas
e drogarias do Rio de Janeiro —.
Praça dos Governadores, 3. —-
Telepli. Central SGDO.

MOVEIS FINOS?
CASAS BELLA

AURORA
Cattete, 78-08-108

JUVENTUDE
ALEXANDRE
Poderoso Tônico para os Caõelloi

ExUiigun n cn»p« om 3 dias.
Combato a calvlole.

•8 CABELLOS BRANCOS VOL*
TAM A CÔR PRIMITIVA,

Mia m-inch* a palia
nom coutam tuas da prata

JUVENTUDE ALEXANDRE
' M vigor a moeídndo dos oaballoi
, * lon(ja existe^cla, Inriumiiros atli.»•] S«doj, apFrovaçio, medalha» de ours.' aaaim como as imitações, contirir.am
I  sau valor Invojavd!
; AT«nd»BA« botuj omm, P«io0orrai«ti

Dapoüto cCASA ALEXANDRE.»
OUVIDOR, t48-ÍUo

Evitar Imltaçõa» pedindo lamara)

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ESCOLA SUPERIOR
DE COMMERCIO

FUNDADA EM 1013
Reeonheoida ofCÍoialmente pela

lei federal ti. 3.1U9, do 4 de ou-
tubro de 1016.

Subvencionada o fisoalisada
pelo governo da União.

Cut-xos MíxIok IlldruoN e No-
clnrnoK.

Corpo docente de comprovada
competência.

Ensino essencialmente techni-
co e profissional.

CO, Prnçn da ltcpnlilicn, CO
(lado da Prefeitura)

Telephone Central 62Ü0

ILITIII mu,
DLE0MIB HI9I

D
ADVOGADOS

HVEHIBA RIO BRARSO112
8.0 ANDAR

Phone: CENTRAL 999

Injeto BraáaBliaa
o mais cfficaz remédio no trat.v

mento da Gonorrhéa
PHARMACIA BnAGANTINA

U11VÓUA.YAK-A N. 105

Escola para''Chauífeurs"
DIRECTOIt PROIMllF.TAKIO

BNK. 11. S. PHTO
Avcnldn .Salvndor de Sa, 103
Prcdio próprio - Tel. V. 5301)
Curso para Amadores e Profl»-

Blonacs, com reducçOes nos pre-
ços. Pagamento om prcstaí.õee.
Unicti que confere diplomas. Bre-
vemente offiolalizada, Carros de
diversos fabricantes para -prati-
c-igem.

GONORRHÉA
«CURA RADICAL

*L*a»oroK .luros c mollc.*»EsmiTiiMEüToyfiun
1-tll'OTIflVòÍA

— Trntamciil.» rnplde ~«
e modem.-)

l*r. Álvaro ill.mliniin
Koftnrio, l(i:t: 8 áa *JII hora*

Rau! Gomes de Mattos
Olavo Canavarro Pereira

ADVOCiADOS
Kosario 102, sob.—Tel. Norte 2562

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

livro*» cscolnreii c acnAemlcns
Ouvidor. ICO — Tel. N. 04S3

'& : ' in rt>
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Para Anemias e Opllacào, o
Anemil e Anemlol Tostes, setu
Onréanta.

? Quer ganhar sempre na loteria ?
A ASTUOI.OGIA orfcrcee-Ilie hoje n RI-

QVIOZ.Y. Aproveltc-n «em demora e conse-
Kiimt FORTUNA c FELICIDADE,

nrlcnlniKlii-ine pela data de -in-.niinrntu
de cndn pcHson, (le*.ei>lirlrri o modo securo
que, «'«nu lli.llllll*. exiierlencln.-», todo-, podem
Cunhar na LOTERIA e J(i(;0 ÜO BICHO,
«em perder nina kO ven. Milhares rte nttes-
tados provam ii.k minhas pal->v-fiiK. Mnndr
ReVi enderece o 'iOII réis eni -tellos pnrn en-
viiir-lhcs GRÁTIS "O SEGREDO DA FOR-
l'l*\A" — Itcinelia esle annuncio no Prf. I',

TO.MÍ — ('alie Píi/.o*». 1.30U — BUENOS VI-
HES — (itcp. Arsrentinn).

?BB!3smg___*mwmtMiZMmixmí

MAOREZA,
. TOSSE

NEURASTHENIA
de qualquer especio

Espinhas, Cravos,
Sardas e Manchas
Leiam ou attestados que

aoompanham cada vidro, de
médicos qne receitam é de

doentes curados com o
famoso

ELIXIR DE

odórff
A' venda ua Drogaria Pa-

c-lieco. Ándradas, 43, e cm
ioda a parto.

gssasi8Sism3m3_W!mii£

ecenoiiüos
A GUARDAD0RA

Guarda, conserva, engrada e
despacha moveis. Rua Moncor-
vo Filho n. 44, antiga Areai;
tel. Norte GCG1.

ALUGAM-SE um sobrado,
á rua Paulo de Frontin
n. 93, e um quarto inde-
pendente na mesma

INGLEZ EM 30 DIAS
Professor americano ensina o

Ineiez pratico e thcorlco por
pre(;o módico. Rua 7 Setembro,
JSti — 1» andar. Mr. Wiley.

BONS EMPREGOS
Quem quizer uma boa colloca-
ção em Bancos ou Escriptorios,
ou admissões em Gymnasios e
Academias, procure o IjYCEU
POPULAR que tein teito buaa
preparações.

Rua Arcliias Cordeiro, 125 —
(Meyer)

Preços reduzidos para os ope-
rarios. filhos destes e de com-
m<-rciante,s varejistas.

SaSa para escriptorio
Aluga-se boa sala para escri-

ptorio, á rua Io de Março, 109,
Io andar.

Mensageiro Urbano
Rápido para volumes, cartas e

recados, preços módicos. Galeria
Cruzeiro, 2, Tels. C. 3131, 20 e
254.

Fabrica Santo Antônio

COSTA. COllRftA A Cia.
Itua lnli:.ni;.-i ii, IO, Çoiiacnbiiiiu,

Teloph. Ip. 050
P.pliidiiH finas som alcòoi, Aba-
caNi, Champagne, Guaraná Di-
plomata, Gazosa r: io, Caxanibi
í"odu (bxcellente aeua de mesa).
;-x'io as mais finas ,¦ delicadas
bebidas <lo Hlo do .lanelrõ.

• A' venda nus principaes casas,

Escriptorio de advoca-
cia do Dr. Octavio Car-

rilho
R. Chile, 15 — Phone C. 520

Fallenèias, concordatas, in-
yentáriós, desqultos, òóbraii-
ças de titulos, naturaliza-
ções, ete. (Adciiiitn custas
em processos jiilininislrati-
vos), — lã ás 18 horas.

CALLISTA
PED.ICUHE . MASSAGISTA

Salomão Deccache
Run 7 Scleinliro, j.stt. Tel. C. 321)4

CASA
COMP.RA-SI3 uma casa até rfis4U:000$000, .-i S (|„ : 5„ etc, oiilí-irada ao lado para auto, entroGiorin, Laranjeiras o Botáfogd,l.'-.-'Postas ii rua Carvalho dc Sán . IS.

Bolsas para senhoras
Um modelo chie, procurem a

fabrica. Keíorma-se e concerta-
se. Kua dos Ourives n. 59. -•
Próximo íi rua (?•» Ouvidor.

Professora de Inglez
Formada nos Tostados Unidos •

conhecendo o portuguez.
Parn tratar, tclfpiione B. M.

1452, depois das 8,30 da noite.

Professor de Linguas
Recentemente clicpado de Sã».

Paulo, com lontra pratica do ma-
gisterio natiiiclla e nesta cidade,
acceita aulas de Portugue»,
Francez e lnj-lez, em eollegios •
casas particulares. Prepara can-
didatos pára exames finaes no
Collegio Pedro 11. Apresenta as
melhores referencias sohre a •*'ii»
idoneidade moral e profissional.Aulas de musica, piano por
professora competente. Avenida
28 de Setembro n. 168.

PROFESSORA DE HES-
PANHOL

Ttinn üentiorn de eultnrn oH*m
rece-xe pnra ensinar '(espanhol,
cm cmoi» ile fninllin. Illrisir-M
A run d» Klnehiiel» n. Í4U.

PIAMOS"- FBRIIKIRA AO.riMlNUOunrlice Barros, SÓI.A maior casa importadora. Pe-
çam catalogou.

le!«f»ràeo 3 :Receptor a ires ?alvnlas -
v:2£s

ProÍ£3sora de Piano
Diplomada na Allemanha, o comioiiB-a pratica,, aceita alumnos cm-..articular on eni eollegios; tra-tar com Matlilldo Fursteniberg, i

rua dus Ourives, 3a. *,?

Companhia Brasileira;
íe Electricidade

lúwM'
5. A.

& cscriplorio, deposito « ?
vendas J

I Rua Prisisira de Marco, m
I WIO DE IANEÍÍ-.Ü í
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